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T E L E G R A M A S D E L V I E R N E S . 
Madrid, 15 de agosto. 
E l S u l t á n de M a r r u e c o s e n v í a á 
M e l i l l a u n comis ionado p a r a q u e 
i n v e s t i g u e e l or igen de los ú l t i m o s 
s u c e s o s . Líos m o r o s t r a t a n de i m -
p u t a r toda l a r e s p o n s a b i l i d a d de l o s 
m i s m o s á lo s e s p a ñ o l e s . 
N o b.a ocurr ido n i n g ú n c a s o de c ó -
l e r a e n M a d r i d . 
Londres, 15 de agosto. 
D i c e n de l B e l u c h i s t á n ; q u e h a n 
ocurr ido a l l í g r a n d e s i n u n d a c i o n e s , 
c a u s a n d o e n o r m e s p é r d i d a s m a t e -
r i a l e s y p e r e c i e n d o a h o g a d a s inf i -
n i d a d de p e r s o n a s . 
Nueva-York, 15 de agosto. 
S e g ú n d e s p a c h o de M a d r i d , s e a-
s e g u r a que e l Grotaierno e s p a ñ o l o-
c u p a r á m i l i t a r m e n t e l o s a l r e d e d o -
r e s de M e l i l l a , á m e n o s que e l S u l -
t á n de M a r r u e c o s l e d é c u m p l i d a 
s a t i s f a c c i ó n por l o s s u c e s o s r e c i e n -
t e m e n t e o c u r r i d o s e n a q u e l l a p i a s e . 
r s a ^ E G - B A M A S D E A T B B . 
Madrid, 16 de agosto. 
H a fa l l e c ido e l S r . D . T o m á s R o -
d r í g u e z R u b í . 
L a Gaceta de h o y p u b l i c a u n R e a l 
Decre to por e l c u a l s e r e o r g a n i z a e l 
s e r v i c i o e n l a I n t e n d e n c i a G-enera l 
de H a c i e n d a de l a I s l a de C u b a , c a m -
b i a n d o s u n o m b r e por e l de D i r e c 
c i ó n g e n e r a l de H a c i e n d a . 
D o s p u e b l o s m á s h a n s i d o i n v a d i -
d o s p o r e l c ó l e r a e n l a p r o v i n c i a de 
A l i c a n t e ; y u n o e n l a d s T o l e d o . L a 
e p i d e m i a a u m e n t a e n T o r t o s a . 
E l S r . S a g a s t a h a c o n t i n u a d o s u 
v i a j e . E m b a r c ó s e e n S a n S e b a s t i á n 
c o n d i r e c c i ó n á B i l b a o . D e todos l o s 
p u e r t o s h a n s a l i d o e n l a n c h a s m u 
c h a s p e r s o n a s á v i t o r e a r l e . 
A s u l l e g a d a á B i l b a o l a c o n c u 
r r e n c i a que lo e s p a r a b a e r a n u m e 
r o s í s i m a . E l r e c i b i m i e n t o f u é entu-
s i a s t a . 
Madrid, 16 de agosto. 
L a Gaceta de h o y p u b l i c a , e n l o s 
m i s m o s t é r m i n o s a n u n c i a d o s e n te 
l e g r a m a a n t e r i o r , e l R e a l D e c r e t o 
por e l q u e s e c r e a l a I n s p e c c i ó n de 
H a c i e n d a e n l a I s l a de C u b a . 
Méjico, 16 de agosto. 
XTn d e s p a c h o d e l S a l v a d o r d ice que 
e l G-enera l E z e t a e s t á d i s p u e s t o á 
e s p e r a r p r o p o s i c i o n e s de p a z d u r a n 
te t r e s d í a s m á s , y q u e p a s a d o d i 
c h o t é r m i n o , r e n o v a r á l a s h o s t i l i 
dades , s i lo c o n s i d e r a s e n e c e s a r i o . 
Lmdres , 16 de agosto. 
E l T imes p u b l i c a u n t e l e g r a m a de 
V i e n a , e n e l que s e d i ce q u e a l g u n o s 
a g e n t e s r u s o s que s e h a l l a n e n A r 
m e n i a e s t á n t r a t a n d o de p r o m o v e r 
a l l í u n l e v a n t a m i e n t o q u e s i r v a de 
pre tex to p a r a que l a s t r o p a s d e l 
C z a r t o m e n p o s e s i ó n de l a c i u d a d 
de E r z e r ú m . 
Londres, 16 de agosto. 
C o m u n i c a n d e l C a i r o q u e h a h a b i -
do t r e s c a s o s de c ó l e r a y u n a d e f u n -
c i ó n . 
Madr id , 16 de agosto. 
S e h a p r o m o v i d o u n g r a n m o t i n e n 
J a é n , á c a u s a de l o s c o n s u m o s . L o s 
a m o t i n a d o s h i c i e r o n fuego c o n t r a e l 
c o b r a d o r de d i c h o i m p u e s t o , S r . P e -
t r e l . E s t e á s u v e z h i z o fuego c o n -
t r a s u s a g r e s o r e s , r e s u l t a n d o dos 
p a i s a n o s h e r i d o s . 
S . M . l a R e i n a h a m a n i f e s t a d o de-
s e o s de a s i s t i r á l a b o t a d u r a a l a g u a 
de u n o de l o s c r u c e r o s p a r a l a m a r i -
n a de g u e r r a q u e s e c o n s t r u y e n e n 
B i l b a o , y c u y o ac to s e v e r i f i c a r á e l 
d i a t r e i n t a d e l a c t u a l . 
•TELKeMAMAH €OMEii€JALES. 
N u e v a - Y o r k , agosto 1 5 , d las 
&i de l a tarde. 
Onzas españolas^ ú $15.70. 
Centene», á $4.88. 
Descuento papel comercial, GOdir. , 5 á 7 i 
por 100. 
Cambios sobre Londres, 00 div (banqueros), 
á $4.831. 
Idem sobre París , 60 div. (banqueros), A 5 
francos; 20 cts. 
Idem sobre Hamburge, 00 div. (bananeros), 
*96*. 
Bonos registrados de ios Estados-Unidos, 4 
por 100, á 124i ex-cup<ín. 
Centrifugas n. 10, pol. 90, & 61. 
Centrífugas, costo y flete, & S i . 
Regular á buen refino, de 5 á 5 i . 
Azúcar de miel, de 4 | á 4 15il6. 
Mieles, nominal. 
£1 mercado, firme. 
TEIfDIBOS: 14,500 Faces de azdcar. 
Idem: 1,800 bocoyes de ídem. 
Manteca (Wücox), en tercerolas, & G.26. 
Harina patent Minnesota, $5.90. 
L o n d r e s , agosto 1 3 , 
Acticar de remolacha, & M i 
Azdcar centrífuga, pol. 86, ú 14i6. 
Idem regular refino^ á 18i 
Consolidados, á 90 7[16 ex-Interés. 
Cuatro por 100 español, & l b i e s - in terés . 
Descuento, Banco de Inglaterra, 5 por 100. 
F a r í s , agosto 1 5 , 
Renta, 3 por 100, i 90 francos 55 cts. 
ex-dividendo* 
( Q u e d a p r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n 
de los te legramas que anteceden, con 
arreg lo a l a r t í c u l o 3 1 de l a L e y de 
COTIZACIONES 
DBL , 
C O L . B a Z O D B C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
, C P a r á S pgP. ,oroes-
£ b P A N A . . . . . . . . i . . . . . . . . . < pañol, según plaza, 
¿ fecha 7 cantidad. 
I N G L A T E R R A | ^ S l f i S o 3 ^ ° 
« " " « A j ^.pILllsV0 
A L E M A K I A . . . . . K u i i S ^ r 
( 9 i á 9 í pSP-> oro es-
K S T A D O S - U S Í I D 0 3 ] j o S i ' p . S P ^ o r o 
{ eepafiol, á 3 drr. 
DÍSSCDENTO M E R C A N - S 8 á 10 p g anual, oro 
' i ' IL . . „ , i espafiol. 
AZÜCAKES PURGADOS. t 
Blanco, trenes de Derosnc y 1 
Eillieaux, bajo á regular., . 
Idem, idem, idem, ídem, bue-
no á superior 
Idem, idem, idem, id. , florete. 
Cogucho, inferior á r^ l lar , 
nú-nero 8 á J . (T. H . ) , . . . . , 
Idem, bnene á superior, n ú -
mero 10 á 11, i d e m . . . . ; . . . 
Quebrado, inferior á regular, 
número 12 á 14, i d o m . . . . . . 
Idem bueno, n? 15 á J'í. id. 
Idem superior, n? 17 á 18, id. 
Idem. floretH. n0 1P 4 90. Id . 
OENTSÍFtTOAS D E GUARAPO. 
Polarización 94 á 9£,—Sacos: de 5J á reales oro 
ar., según número.—Bocoyes: No hay. 
AZÜCAR DE MIEL. 
'?tílarizaci<Sn 87 á 89.—De 4 i á 4 i rs. oro ar., según 
«BraM y número. 
AZUCAR MASCABAEO. 
ComfiQ á regular refino.—Poiamacitfn 97 í S9.—Do 
S a ñ o r c s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E CAMBIOS.—D. Melitón López Cuervo. 
D E FRUTOS.—D. Ramón Juliá, y D . Pedro Q r i -
fol, c jxiUar de Corredor. 
Es copia.—Habana, 16 de agosto de 1890.—El Sín-
dico Presidente interino, Jacobo JPatterson. 
NOTICIAS DE VALORES. 
O R O > Abrid á 2 á 5 i por 100 y 
DEL \ cierra de 5í46i á 2454 
CÜÍÍO E S P A Ñ O L . S P0* 1 0 0 ' 
FONDOS PUBLICOS. 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 
Cuba 
Bonos del Ayuntamiento 
Obligaciones Hipotecarias del 
Excmo. Ayuntamiento de la e-
misión de tres millones 
• Sin operaciones. 
Compradores. Vena 
ACCIONES. 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Ferrocarri-
les Unidos de la Habana y Al-
macenes de Regla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro 
Compañía Unida de los Ferroca-
rriles de Caibarién 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos á Villaclara 
Compañía del Ferrocarril Urhano 
Compañía del Ferrocarril del Oeste 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas 
Compañía de Gas Hispano-Amo-
ricana Consolidada 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas de Matanzas.... . 
Refinería de Cárdenas 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados 
Eci i resa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Compañía de Almacenes de De-
Eósito de la Hahaua 1 i l a c i o n e s Hipotecarias ds 
Cianfuegos y Villaclara 
Habana, 16 de 
102 á 115 
S9 á 50 
63| á, 66 
par á 1 
60 á 30 
IGi & 163 
par á 5 
10 6 9 i 
i « 2* 
12i á 10i 
10 á 9 
1 á, 4 
80 & 77 
48 & 40 
asi & m 
84} & 33* 
62 á 38 
35 á 20 
60 á 48 
50 & 21 
99 á 91 
8 & 20 


















COMANDANCIA M I L I T A K D E MARINA 
Y CAPITANIA D E L P U E R T O D E L A HABANA 
ANUNCIO. 
Aproximándose la época de los ciclones en estas re 
giouos, se previene á los capitanes y patrones de los 
buques surtos en puerto, que en esta Capitanía se ha 
rán las señales que á continuación se expresan, á fin 
de que en los buques de sus respectivos mandos se to-
men las medidas necesarias en previsión de evitar 
siniestros ó averías. 
I D E D I A . I D E NOCHE 
HKiC.l°'.?!.".8í j 6allerd¿terojo Un farol rojo. 
empo 
Aumentan ios in-
f Bandera ama-~| Un farol rojo 
j rillayazulpor I superior, un 
dicios j m i t a d hori- f íarol blanco 
zontal J inferior 
Cerrado el puerto.. ^ Bola negra.... ¡-Ninguna. 
D - r i n u y e n l o s i n - ^ B O ^ 
¿ rojo ) jo inferior, 
Abonanza el tiem- I 
po ¡ 
f Bola negra so- "| 
b re bandera J 
amarilla y a- !- Farol blanco. 
?,ul por mitad 
horizontal.... j 
Los buques que te encuentren amarrados á loe mue-
lles, tan pronto como se haga la señal "hay indicio de 
mal tiempo," echarán ahajo los mastelerillos y vergas 
de juanete y sobres, y reforzarán las amarras. 
NOTA.—Las mismas señales de mal tiempo que se 
larguen de d ía on esta Capitanía, serán repetidas por 
el semáforo del Morro para que sean más visibles. 
Habana, 19 de agosto de 1890.—Antonio de la Bo 
cha. 30-2 
COMANDANCIA C E N E R A I . D E L A PROVINCIA 
D E IÍA HABANA 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E I,A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
El paisano D. Paulino Laguna, vecino de esta ciu-
dad, y cuyo domicilio se ignora, se servirá presentarse 
en la Secretaría del Gobierno Militar de esta Plaza, 
en día y hora hábil, para enterarle de un asunto que 
le interesa. 
Habana. 14 de agosto de 1890.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Mar t i . 3 16 
La Sra. D? Amalia Céspedes Agüero, viuda del 
práctico de costas D . Mariano Mora Esquines, vecina 
fué de la calle del Aguila número 126, de esta ciudad, 
y cuyo domicilio se ignora, se servirá presentarse en 
la Secretaría del Gobierno Militar de esta Plaza, en 
día y hora hábil, para enterarle de un asunto que le 
interesa. 
Habana, 14 de agosto de 1890.—El Comandante 
Secretario, Mariano Mar t í 3-16 
S E C R E T A R I A DEL. 1KXCM«. AYUNTAMIENTO 
SECCION 2?—HACIENDA. 
E l día 29 del mes actual, á las dos en punto de la 
tarde, tendrá lugar en la Sala Capitular bajo la Presi-
dencia del Excmo Sr. Alcalde Municipal, el acto de 
remate de los productos del arbitrio sobre "Cuidado 
de caballos de labradores que concurren á los Merca-
dos," en lo que reste del corriente año económico, con 
sujeción al pliego de condiciones publicado en la Ga-
ceta de 8 y 11 y Boletín Oficial de 12 de julio próxi-
mo pasado, con la rebaja á .$300 mensuales del tipo 
para hacer proposiciones. 
De orden de S. E. se hace público por esto medio 
para general conocimiento. 
Habana, agosto 15 de 1890.—El Secretario, Agus-
tín Quaxardn. C 1225 3-15 
TBMNÁLEE. 
EDICTO.—Habiéndose ausentado del crucero Don 
Jorge Juan el marinero de segunda clase, Manuel 
Rodríguez Rivero, á quien instruyo sumaria en averi-
guación de su paradero, acusado del delito de deser-
ción; usando de las facultades que las Ordenanzas de 
S. M . tiene concedido para estos casos á los oficiales 
de la Armada, por el presente mi primer edicto, llamo, 
cito y emplazo al marinero de segunda clase, Manuel 
Rodríguez Rivero, para que se presente en la Mayoría 
General del Apostadero, crucero Don Jorge Juan 6 
Comandancia de Marina más próxima á su paradero, 
en el término de treinta días, á dar sus descargos; en 
la inteligencia que de no efectuarlo así, se le seguirá 
la cansa juzgándole en rebeldía, sin más llamarle ni 
emplazarle. 
A bordo, Santiago de Cuba, 7 de agosto de 1890.— 
Gómalo de la Puente.—Por su mandato, Juan 
Mozo. 3-16 
EDICTO.—Habiéndose ausentado del crucero .Don 
Jorge Juan el marinero de segunda clase, Francisco 
Martínez Moreno, á quien instruyo sumaria en averi-
guación de su paradero, acusado del delito de primera 
deserción; usando de las facultades que las Ordenan-
zas de S. M. tiene concedidas para estos casos á los 
oficiales de la Armada, por el presente mi segundo 
edicto, llamo, o to y emplazo al marinero de segunda 
clase referido, Francisco Martínez Moreno, para que 
se presente en la Mayoría General d«l Apostadero, 
crucero Don Jorge Juan ó Comandancia de Marina 
más próxima á su paradero, en el término de diez 
días, á dar sus descargos; en la inteligencia que de no 
verificarlo así, se le seguirá la causa juzgándole en re-
beldía, sin más llamarle ni emplazarle. 
A bordo. Santiago do Cuba, 4 de agosto de 1890.— 
José M * Sanchiz.—Por su mandato, Juan Maso. 
3-16 
EDICTO.—D. FRANCISCO SAN JÜAN IÑÍGUEZ, te-
niente de la Brigada de Depósito de Infantería de 
Marina de este Apostadero, y Fiscal instructor de 
la sumaria que se sigue contra el marinero de se-
gunda clase, Abelardo López Mancilla, por el 
delito de segunda deserción 
Por este mi primer edicto, cito, llamo y emplazo al 
marinero Abelardo López Mancilla, á quien me hallo 
instruyendo sumaria por el delito de deserción, para 
que en el término de treinta días, á contar desde la 
publicación de este edicto, comparezca en esta Fis-
calía, sita en el Arsenal de la Habana, bíjo aperci-
bimiento de que si no lo verifica, será declarado en 
rebeldía. 
Habana, 13 de agosto de 1890.—El Tenientíí Fiscal, 
Francisco San Juan. 3-15 
Comandancia Mi l i t a r de Mar ina y Capi tanía del 
Puerto de la Habana.—Don ANTONIO DE LA 
ROCHA T ARANDA, capitán de navio de la Arma-
da, Comandante de Marina y Capitán del Puerto. 
Hago saber que dispuesto por Real Orden de 19 de 
mayo último que se levanten asientos á los maquinis-
tas navales y formas en que han de llevarse en la Co-
mandancia de Marina los Registros; por el presente 
cito y por el término de dos meses contados desdo el 
dia de la fecha, á todos los de aquellas clases que pres-
ten sus servicios en la localidad, ó tengan en ella su 
residencia habitual ó la de sn familia, para que se pre-
sentan en esta Comandancia con los justificantes de 
sus servicios anteriores, para las anotaciones corres-
pondientes en los asientos que se les formen. 
Habana, 11 do julio de 1890.—-^l»¿omo de la Bocha. 
6-14 
V A P O R E S D E T l i A Y E S I A , 
S E E S P E R A N . 
Agt? 17 Versaillc ; Havre y escalas. 
17 Holstein: Bambuvgo y escalas. 
„ 18 Dupuy fie Lome: /.¡Tiheres y encalas. 
39 Alfonso X I I I : Progreso y Veracruz. 
. . 19 «Hty « t ! •oíu-.eMA.- w e » Sor*, 
20 Niágara: Veracruz y escalas, 
21 Oriaabi).: KKOv'n \ ck 
.« 21 Scotaman: Londres y Amberes. 
21 Gallego: Liverpool v ^acalsn 
24 M . L . Villf/.verde: Pr,erro-f<ioo y escahu, 
24 K. de Líuritiaga: Liverpool y escalas, 
. . 24 Ciudad de Santand jr: Cádiz y escalas. 
24 Leonora M • 
,¿ 25 Saratoga: New Yóik'. 
,„ 10 Habana: Nueva York, 
„ 26 Conde Wifredo: Barcelona y escalas. 
„ 27 Yumurf: X'-.-racrtUE y esoalao. 
. . 27 City of Washington: New York. 
81 Ponce de León: Barcelona y escalas. 
Sbre. 2 Alicia: Liverpool y escalas. 
3 Ardanrigh: nji'Bgow, 
5 Ramón de Herrera: Puerto -Rico y escalas. 
, , 5 Borussia: Hamb^rgo y «sc&lM. 
w 7 Fi#5»y«? Coto» y w a l « . 
S A L D R Á N . 
Agt? 18 Versailles: Veracnu. 
. . 19 Dupuy da Lome: Veracruz y Escalas. 
« 30 Méndez Núñez: Nueva York. 
. . 20 Alfonso X I I I : Santander y escalas. 
'¿0 MamiBla: Pnerto Rico y escalas. 
21 Niágara: Nueva-York. 
.« 21 Orizaba: Veracruz y escalas. 
. . 23 City oí Columbia: New York. 
. . 28 Yumurí: Nuavar-York. 
30 Saratoga: Nueva York. 
31 M . L . Villavorde: Pto. Rion v cácalas. 
Sbre. 5 Borussia: Veracruz y escalas. 
PUJERTO B E L A HABANA. 
ENTRADAS. 
Día 15: 
De Veracruz en 4 días, van. francés Washington, ca-
pitán Laureut, trip. 153, tons. 1,548, con carga, á 
Bridat, Mont'Ros y Cp. 
Día 16: 
De Tampa y Cayo-Hueso en l i días, vap americano 
Mascotte. cap, Hanlon, trip. 42, tons. 520, con e-
fectos, á Lawton y Hno. 
Santa Cruz de la Palma, en 27 días bca. española 
María Luisa, cap. Rodríguez, trip. 17, tons, 272, 
con carga, á Galbán, Ríos y Comp, 
SALIDAS. 
Día 16: 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotte, ca-
cap. Hanlon. 
Santander y escalas vapor francés Washington, 
cap. í aurent, 
Nueva-Orleans vapor americano Aransas, capi-
tán Staples. 
Sif^viamiésiftb da sta.Mttjosr'S»» 
ENTRARON, 
De T A M P A y C A Y O - H Ü E S O , en el vapor ama-
ricano Mascotte: 
Sres. D , C. Sanz—A G. do Mendoza—P. G, de 
Mendoza—R, G. Mendoza—P. M , Galbán—Edelmira 
Aguilera—Aurora Aguilera—Carmen Aguilera—J. R. 
Moreno—Encarnación Aguilera—Francisco Rosado 
González—José M . Rosado—Rafaela Ramírez—María 
Josefa García—Angel Alonso—Francisco Hernández 
y hermana—H, L , Stskar—Nicolás Ruiz—Francisco 
Badía—Carmen Riofrio—Antonio Rodríguez é hijo— 
Manuel Carlés—Sabino Hernández—Cecilio Armas— 
Juana Valdés é hijo—Andrés Aguiar—Agustín Borjas 
é hijo—Leonardo Pérez—José M . Lamerens y 2 niños 
—Rafael Gómez—F, Camero—Gustavo M , López— 
José Madrazo—José L . Sánchez—Rafael Diaz—José 
López—Francieco Valdés—Domingo Valdés. 
De VERACRUZ, en el vapor francés Washington: 
Sr. D . F . Ruiz González—Además, 42 de tránsito. 
S A L I E R O N . 
Para CAYO-HÜESO y T A M P A , en el vap. ameri-
cano Mascotte: 
Sres. D . Braulio Gómez Diaz—Esteban García 
Sánchez—Florentino Ruiz Valdés—Antonio C. Gon-
zález—Victorio López—Pedro Delgado H e r n á n d e z -
Matilde Méndez, 2 niños y 1 sobrino—Ignacio Pino 
Diaz—Félix Parra Peralta—José Parra Pizarro—Ca-
talina Contreras—Victoria Valdés—Ramón Aguilar 
Hernández—Enrique Sánchez—Justo Ferrer é hijo— 
Manuel Larrañaga—Victoriano M , Larrafiaga Alva-
r e z — P í o Chocón— Francisco Santana Rodríguez— 
Tranquilino Velazo—Angel Miqueti—Natalia O l i v a -
José Hernández Martínez—Vicente Guerra—Andrés 
Cruz Fernández—Manuel G, Rodríguez—Tomasa 
Suárez—Josefa Alvarez—Juan P. Port:cos—Manuel 
Snárez Calvo—Manuel Ursulo—Francisco S. García 
—Ambrosio Guerra Camojo y señora—Josó de la Paz 
—Luis Rosales—Juan P. liojas y de familia—Manuel 
Cruz Rodríguez—José Pí Figueras—Josó Pí Posada 
—Gregorio Socarrás—Cecilia Marrero—María de la 
Cruz Pujol—Franco Ruiz—Santiago A, López y un 
menor—Juan P, Gregorio—José G, Carrera—Pedro 
B. MartoreU—José E , Cartaya, 
Para SANTANDER y ST, N A Z A I R E , en el va-
por francés Washington: 
Sros. D . Pedro Lames Hernándaz—Juan C. Bare-
lla—Juan González—Ramón Cangro—Viceute Ro-
dríguez—Fructuoso Ovéis—Antonio Andrade—Luci-
la Estrada—Pedro Mandioba—Salvador de la Fuente 
— M . Rivanera—Clara Baró—Félix V* Núñez—Julio 
J. Girand—Pablo Nació Giranes. — Además 41 de 
tránsito. 
Para N U E V A - O R L E A N S , en el vapor americano 
Aransas: 
Sres. D . Antonio Pereza—Manuel Acuy—Jacinto 
Aqui—Espifanio Alam—Lorenzo Casanova—Corne-
lio Castillo—Silvestre Guzmán—Salomé Pun—Ma-
nuel Ani—R. M . D . Lozano—María Arrigunaga— 
Margarita Haro—H. L . Strucker. 
Día 16: 
De Sagna, vapor Clara, cap. Bilbao: con efectos. 
Cuba, vapor Manuela, cap. Ochoa: «on efectos. 
Yaguajay, gol, Cuba, pat. Coll: con 600 varaa 
maderas. 
Santa Cruz, goj. Joven Manuel, pat. Macip: con 
100 sacos y SO fane^M maiz y efectos. 
Cárdenas, gol. Angelita, pat Froixas: con 800 
barriles y 400 cajas azúcar y efectos. 
jDassgíACíiaadoís do cabda l* . 
Día 16: 
Para Congojas, gol. Joven Victoria, pat. Rodríguez: 
con efectos, 
Dimas, gol, Angelita. pat. Lloret: con efectos. 
Cárdenas, gol. Isla de Cuba, pat. Zaragoza: con 
efectos. 
Santa Cruz, gol. Joven Manuel, pat. Macip: con 
efectos. 
ÉHUHIUM con. x & R i » t x o a b i e r t a . 
Para Nueva-Orleans y escalas, vap. amer, Aransas, 
<jap. Staples, por Lawton y Hnos 
Nueva-York. vap. amer. Séneca, cap, Stevens, 
por Hidalgo y Comp 
Para Nueva-York, frng iug, Eastevn Monarch, capi-
tán Jones, por B Pifión y Comp.: en lastre. 
Santande" y Saijit Nazaire, vapor francés Was-
hington, cap. Laurent, por Bridat, Mont'ros y C?: 
con 30 tercios tabaco; 3;í7,950 tabacos; 20,665 ca-
jetillas cigarros; 6,888 kilos picadura; 30 bocoyes 
ron; 2,400 kilos cera amarilla y eteetos. 
Nueva-York, vap. amer. City of Washington, 
cap. Reynolds, por Hidalgo y Comp.: con 927 ter-
cios tabaco; 46 kilos picadura; 374,475 tabacos; 
$115,000 en metálico y efectos. 
Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Hanlon, por Lawton y Hnos.: con 74 tercios 
tabaco y efectos 
Delaware, (B. W.) vapor inglés Stanmore, capi-
tán Wade, por Hidalgo y Comp.: con 15,900 sa-
sacos azúcar. 
a y e r . 
Para Puerto-Rico y escalas, vapor Manuela, capitán 
Ginesta, por Sobrinos de Herrera. 
Comfia, Santander y escalas, vapor-correo espa-
fiol Alfonso X I I I , cap. Venero, por M . Calvo y 
Comp. 
Veracruz y escalas, vapor-correo esp. Ciudad 
Condal, cap. Carmena, por M . Calvo y Comp. 
Pdlissaís « e r r i d a s e l df.» 1 4 
de agosto. 
Tabaoó, tercioo. 
Tabacos torcidos.,. . , 
Cajetillas cigarros.... 
Picadura, kilos 










S as tracto d© 1©. carga, de b-aerfí®» 
15.900 
•1.031 









Cajetillas cigarros , 
Picadura, kiloo 
Ron, hocoyes , 
Cera amarilla, kilos 
Metálico fB 
L O N J A D E VÍVERES. 
Vemos efectuadas el dia 16 de agoste. 
Ardancorrach: 
400 barriles i boiellas ceiveza P. P . . 
350 id. i tarros id. id, . . 
Pedro: 
1R0 barriles i botellas cerveza P- P . . 
50 id. i tarros id. id, . . 
Séneca: 
100i3 manteca chicharrón Purity 
50[3 id. id. Legitimidad 
P0[3 id. id, arco do hie-
rro Peral 
400 sacos harina Cruz Roja 
80[3 jamones sin hueso 
100 cajas quesos Patagrás 
100[3 manteca chicharrón Sol 
150[3 id. Favorita 
50[3 id, LoSn 
50(3 id. Imperial 

















400 sacos harina Española 
250[3 manteca chicharrón Pureza 
10 cajas latas manteca chicharr«ín 
Pureza , — 
10 cajas 4 latas manteca chicharrón 
Pureza 
10 cajas i latas manteca chicharrón 
Pureza 
5 cajas ^ latas manteca chicharrón 
Pureza 




























R E V I S T A COMERCIAI i . 
S á b a n a , 16 de agosto de 1890. 
IMPORTACION. 
En la presente semana se ha notado regular de-
manda, y loa precios de algunos artículos han adquirido 
alza ó más firmeza. Las existencias en primeras ma-
nos son buenas, y el mercado cierra regularmente ani-
mado, á la<« cotizaciones siguientes: 
A C E I T E D E O L I V A S . — D e 23^ á 24 rs. ar. por 
latas de 23 libras y de 21 | á 24| rs. ar. las de 9 libras. 
Demanda moderada y precios firmes, 
A C E I T E REFINO,—Nacional, Con moderada de-
manda y existencias regulares cotizamos marca "Co-
n i l l " en cajas de 12 botellas de á litro á $6 í y de 24i2 
Á $7f caja. E l francés se detalla & $8 las primeras y 
A C E I T E D E MANI.—Surtidos los consumidores. 
Cotizamos á 7 rs, las latas y 7 i rs, las medias latas. 
A C E I T E D E CARBON.—Las fábricas del país 
siguen surtiendo el consumo y se detallan cajas de 10 
galones á $3. idem de 9 galones á $2-80, idem de 
8 galones á $2-60 c. Luz Br i l lan te de 10 galones 
$3-f.0, de 8 galones á $3-10. Bencina, latas de 8, 9 y 
10 galones á $2-25, 2-50 y 2-75 c, respectivamente. 
Gasolina de 1? á $5 caja. Estos precios son netos, y 
en número mayor de 100 cajas, 2 p g D . E l Neposza-
no Brochi se cotiza á $8 caja, 
ACEITUNAS,—Buenas existencias y demanda 
regular. Cotizamos Manzanillas en cuñetes á 4 i 
reales. De la Reina á 2f rs. y gordales á 4 rs. 
AJOS,—Con demanda regular se cotiza á 1^ rea-
les mancuerna, los de 3?, á 2 los de 2? y á 3 los do 1? 
Hay existencias de los de Veracruz, por los que pre-
tenden sus tenedores 26 á 30 rs, canasto de 10 á 15 
mancuernas. 
AFRECHO.—Sin existencias del de los Estados-
Unidos, que cotizamos á $6 quintal en billetes. E l 
peninsular se ofrece de $3 á $4 quintal en billetes. 
A G U A R D I E N T E D E ISLAS,—Cotizamos deta-
llándose á $6 q y garrafón á 5 i con escasa demanda, 
ALCAPARRAS,—Moderadas existencia» y corta 
demanda. Cotizamos en garrafoncitos y cajas de clase 
corriente á 2J rs. La clase fina en cajas de 24 pomos 
á $2i caía, 
ALMENDRAS,—Se detallan á $24i quintal, 
A L M I D O N . — E l de yuca continua surtiendo la 
plaza y alcanza de 15 á 16 i rs. arroba. E l de Puerto 
Rico se vende á 13i rs, arroha, 
ALPISTE.—Cotizamos nominal á 27 reales quin-
tal, 
ANIS.—Sin mejorar su precio continuamos coti-
zando á $8i quintal. 
AÑIL,—De la única clase que se hacen algunas 
ventas es del alemán que cotizamos de 1? de $7 á 7 i 
quintal, 
ALPARGATAS.—Las vizcainas son solicitadas y 
alcanzan de 10 á 11^ rs. docena. 
ARENCONES.—Ventas regulares de 2 | á 3 rs. ca-
jita. 
ARROZ.—Clases corrientes de 7f á 8 reales arro-
ha. E l de Canillas de 9J á 10£- rs, y el do Valencia á 
101 rs. ajr; 
AVELLANAS,—Regulares existencias. E l mer-
cado continúa encalmado y cotizamos nominal á $5 
quintal. 
AVENA.—Cotizamos de $6 á $6 i qtl, en billetes 
la americana. De la nacional no hay existencia, 
AZAFRAN,—Regular demanda por el de 1?̂  clase, 
ñor, do la Mancha á $16 libra y las demás clases de 
$8 á $15 libra según su composición. 
B A C A L A O . — E l de "Noruega" se detalla de $9 
á $91 caja, el de Halifax alcanza $6 i qtl., $5 i el ro-
balo y la pescada $c l quintal. 
CAFE.—Los tipos cierran en alza de $25i á $26i 
qtl . por las clases corrientes de Puerto-Rico, 
CALAMARES.—Buenas existencias y los precios 1 
han sufrido baja. Cotizamos \ de latas a $7 docena y 
^ latas á $5-| idem, , 
CASTAÑAS,—Sin demanda ni operaciones cotiza-
mos nominal, 
CEBOLLAS.—De las cosechadas en el país no 
hay existencias, y las de Canarias á $ 2 | oro qtl, 
CERVEZA.—Continúa detallándose con precios 
sin variación las marcas acreditadas: y se han vendi-
do barriles de marca P, B. y León en i tarros y % bo-
tellas á $10 -̂ neto el barril. 
CIRUELAS.—De 15 rs, á 16 rs, caja, 
CLAVOS D E COMER,—Continúan detallándose 
lentamente á $30 quintal, 
COMINOS,—Demanda regular, á $8^ quintal. 
CONSERVAS.—Buenas existencias y demanda 
muy limitada. Pimientos platas á 24 rs, 1 á 32 rea-
les. Salsa de tomates 22 rs, las -J latas y 26 rs, i de 
latas, 
CHORIZOS.—Los de Asturias se venden de 11^ á 
12| reales lata y los de Bilbao á 21 reales, 
COÑAC,—Buena demanda por las marcas acredi-
tadas y sus precios sostenidos. E l cognac D'Or ob-
tiene de 8^ ¡l $10^ caja según envase y es muy solici-
tado. Las marcas de 2?- alcanzan de $4 á $8 caja. 
ENCURTIDOS.—Los americanos se cotizan, caja 
de 6 pomos grandes, á $44; idem 12[2, á $5^; id, 12{4 
á $3i id, , y de 12̂ 8 á $2.—Los franceses de 14 á 20 
rs, caja de pomos chicos según su forma y de $8^ á 8f 
csu'a marca Bordín, 
ESCOBAS.—Las del país surten el mercado deta-
llándose de 14 rs.á $5i docena, según tamaño. 
FIDEOS.—Los peninsulares se cotizan clase info-
rior de $4J á 5 las cuatro cajas: idem corrientes ó bue-
nos de $5 á 6 y superiores, do 7 á 8 id. La marca 
Güelfo á $8 las 4 cajas. Los del país, fábrica La Sa-
lud, siguen detallándose á $4f las cuatro cajas. 
FRÍJOLES.—Los blancos de los Estados-Unidos 
alcansan á 15 rs. ar. De los negros de Méjico hay 
cortas existencias, y las ventas han alcanzado 10 rea-
les arroba, 
FRUTAS,—Las nacionales se cotizan marcas supe-
riores á $51 docena de latas, y otras clases de menes 
crédito de 28 á 32 reales id. 
GARBANZOS.—Regular demanda, cotizándose; 
menudos, á 6 rs, ar,; medianos, de 8 á 9, gordos á 10, 
y selectos de 12 á 19 reales arroba, 
GINEBRA,—La marca Campana se cotiza á $6i 
garrafón y Llave á $6^ id.: otras marcas, de $4 á $5, 
HABICHUELAS.—Abundan y se detallan de 11 
á l l i rs, ar.: las chicas ó las superiores, de 12¿ á 13 » 
reales arroba, 
H A R I N A , - Precios firmes. La nacional se cotiza, 
clases corrientes de $7i á $8 bulto y buena á superi .'-r 
de $Si á S I id . r la aiv"r ; M>T'/if i i i r ; 4 T? \¿\ -
gún marca y clase. 
HIGOS,—Buenas existencias, detallándose á 8 rea-
les can los de Lepe, Los de Smyrna, á $15 qtl, 
HENO,—El americano pacas sencillas do á 200 l i -
bras se cotiza de $7 á 7J billetes paca, 
JABON,—Marca Mallorca, Bosch y Valent esca-
sea, y se cotiza á $ 7 | caja. Otras marcas, de $5i á $6^ 
idem. E l amarillo de Bocamora, á !64f caja. 
JAMONES.—La marca -ifeZocoMn se cotiza de 
$21^ á 22 quintal y otras marcas desde $14 á 18 id, 
LICORES,—Cotizamos clases finas de $13 á 14 ca-
ta, entrefino de $9 á 10 id. é inferiores do 6 á 7. 
LONGANIZAS,—Abunda y se cotiza de 4 á 4^ 
rs, libra. 
M A I Z . — E l del país se cotiza de 14 á 14^ rs, billetes 
arroba y el americano á 9 rs. arroha. 
MANTECA.—Sin variación. La envasada en terce-
rolas se cotiza, según marca, de $11 i á $12|- qtl. En 
latas, á $14. Medias latas, á $14^ qü. Cuartos idem 
á $15 León. 
M A N T E Q U I L L A . — L a nacional se cotiza, según 
marca y tamaño del envase, de $24 á $26 qtl, 
OREGANO,—Cotizamos de $4 á $8^ qtl, 
PAPAS,—De la nacional hubo algunas importacio-
nes y se han colocado á 24 rs. qtl. La del país, no 
hay, y las smericanaa, de $41 á $ barril. 
P A P E L . — E l amarillo zaragozan o ce cotiza á 50 
cents ret-ma: el francés se cotizado á 35 centavos 
idem. y el americano de 28 á 30 cents, idem, 
PASAS.—Se detallan á 10 reales caja, nominal. 
PIMENTON,—Las clases nuevas superiores son 
solicitailas y se cotizan do $8 á $9 qtl. y las infe-
riores sin operaciones. 
PIMIENTA.—Existencias buenas con corta de-
manda. Cotizamos á $24 qtal. 
QUESOS.—Las clases buenas del de Patagrás se 
cotizan de $35 á $36 qtl,, y Plandes de $27 á $28 qtl, 
SAÍJ-—Lg molida ae cotiza á 9 reales fanega y en 
grano á 8 id." 
SARDINAS,—En latas en tomate y aceite, de 1J á 
1 \ rs, lata, segín clase y tamaño. En tabales, de 14 
á 20 reales, según tamaño, 
SEBO.—Muy cortas existencias y limitada deman-
da. Corizamvs de 6 á $6 | qtl, 
SIDRA.—La nacional se cotiza de $3^ á 4^ c, se-
gún marca, 
SUSTANCIAS,—Carnes y aves de buenos surtidos 
de $6 á 6 i docisna de latas. Carnes solas de 5 | á 6 
idem, y pescado de $4 á $ l f , 
TABACO BREVA,—Según marca, se cotiza de 
$19 á $26 quintal, 
TAPAS para botellas, clase fina, á 16 rs. millar; en-
trefinas, á 10 rs.; inferiores, á 'A\ rs,; id, de garrafón, 
finas, á 26 rs, millar, y ordinarias, á 18 rs, id, 
TASAJO,—Se cotiza á 15^ rs, arroba, sostenido, 
con descuento. 
TOCINETA,—Se cotiza, según clase, de $ á 
$13 quintal, 
TURRON,—Sin operaciones Cotizamos nominal. 
VELAS,—Se detallan las de Rocamora y otras mar-
cas de $6í£ á $6^ las cuatro cajas. 
VINAGRE.—El del país se cotiza de 11 á 18 reales 
garrafón, según clase. 
V I N O SECO,—Con regular demanda, de $4J á $5 
barril, 
V I N O DULCE,—Con demanda, de $5 | á $6i ba-
r r i l . 
V I N O ALELLA.—Buenas existencias y demanda 
moderada. Se hacen ventas de $52 á $57 los 4 cuar-
tos, según márca, 
VINOS TINTOS,—Las existencias en primeras 
manos son buenas y los tipos flojos, detallándose de 
$47 á $52 pipa, 
V I N O VERMOUTH,—Precios firmes por enedn-
trarse las existencias en primeras manos. Cotizamos 
Noilly Pratts de $7i á $7 | caja y el Torino Brochi, 
de $8 á $8i caja. 
X^TLos precios de las cotizaciones son en oro, 
«uand t no se advierta lo contrario. 
Tapores-correos Alemanes 
D E LA 
COMPAÑIA 
Hamburguesa-Americana. 
Ppia VERACEUZ directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 5 de septiembre 
próximo el nuevo vapor-correo alemán 
proa y uno» 
c a p i t á n S c h o e t t e r . 
Admito carga á flete, pasajeros do 
cuantos p a a a j o r o E do 1? cámara. 
P r e c i o s de p a s a j e . 
En 1? c á m a r a . . $25 
En p r o a . . . . . . . . . . . . . . r . « . . . VA 
* « » 
Para H A V R E y HAMBURGO, con escala en 
H A I T Y , SANTO DOMINGO y ST. THOMAS, sal-
drá el día 16 de agosto el nuevo vapor-correo alemán 
c a p i t á n Heessingf. 
Admite carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
número de puertos de EUROPA, A M E R I C A D E L 
SUR, ASIA, A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que se facilitan en la casa consignatarla, 
NOTA,—La carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo ó en el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admita ^asajorofl de proa y unos cuantos de 1? cá -
mara para St. Thomas, Haití, Havre y Hamburgo, & 
precios arragiados, sobre los que impondrán los con-
signatarios. 
La carga se recibe por el muelle de Caballería. 
La correspondencia solo se recibe en la Administra-
ción de Correos. 
ADVERTENCIA IMPORTANTE 
Los vapores de esta empresa hacen escala en uno 6 
más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de Cu-
ba. siempre que so les ofrezca carga suficiente para 
ameritar la escala. Dicha carga se admite para los 
puertos de su itinerario y también para cualquier otro 
punto con trasbordo en el Havre 6 Hamburgo. 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarlas, 
R calle de San Ignacin n, 54, Apartado de Correos 347. 
F A L K , ROHSLEN Y CP. 
V n 751 156-20My 
P a s a P r o g r e s o , V e r a c r u z , T a m p i c o 
y N e w - O r l e a n s 
se despachará sobre el 16 de agosto el sólido vapor 
c a p i t á n M a g í n . 
Admite carga á flete v pasajeros de proa y algunos 
pasajeros de primera cámara. Sobreprecios de pasaje, 
fletes y demás pormenores dirigirse á los consignata-
rios, Falk, Rohlsen y Cp , San Ignacio número 54. 
Apartado 347, C 751 3 Ag 
OS s 
aro LO; m 1 m< 
E L VAPOR-CORREO 
c a p i t á n V e n e r o . 
Saldrá para la Coruña y Santander el 20 de agosto 
á las 5 de la tarde llevando la correspondencia pública 
y de oficio, 
Aadmite pasajeros y carga general, incluso tabaco 
para dichos puertos. 
Recibe azúcar, café y cacao en partidas á flete co-
rrido y con conocimiento directo para Vigo, Gijón 
Bilbao y San Sebastián. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los oonsignata-
t'\OB antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 18. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Cp,, Oficios número 28. 
127 S12-E1 
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PLANT S T E A M ^ H I F JLJNE 
A j ^ e w - l T o r k e n 7 0 lacras . 
Los rápidos vapores-correos americanos 
MASCOTTE Y OlIVETTE. 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos 
los miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa. donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva-York sin cam-
bio alguno, pasando por Jacshonville, Savannah, 
Charleoton, Richmond, Washington, Filadelflay Bal-
timore Se venden billetes para Nueva-Orleans, 
St. Lonis, Chicago y todas las principales ciudades de 
los Estados-Unidos, y para Europa en combinación 
con las mejores líneas de vapores que. selen de Nueva 
York, Billetes de ida y vuelta á Nueva-York $90 oro 
americano. Los conductores hablan el castellano. 
Es indispensable para la adquisicióa del pasaje, pre-
sentar un certificado de aclimatación expedido por el 
Dr. D, M, Burgess, Obispo 21, 
Para más pormenores, dirigirse á sus conslgnatar-
rios, L A W T O N HERMANOS, Mercaderes n? 35. 
J. D, Hashajíen, 261 Broedway, Nueva-York.— 
O. E. Fusté. Aconte General Viajero. 
L K. VtitáenJñ RVT.M-M-.MI».—Pwt Tamp». 
DE 
VAPORES CORREflS-FRAWCESBS. 
Salidas raensnaies á fechas íljas. 
De los puertos do Amberes (Bélgica) el dia 16 de cada 
mes y de Burdeos (Francia) el dia 20 de cada mes. 
Para IOP puertos de la Habana, Veracruz, Tampico y 
New-Orlcans. 
Vavpores Havre 
Nantes . . . 
Todos do 403 piós 




„ P a r í s j 
M a r s e i l l e . „ . . 
Dupuy de Lome 
Los vapores de esta Compañía atracarán á los mue-
lle de los Almacenes de Depósito de la Habana (San 
José), pera las operaciones de carga y descarga. 
Los vapores de esta Compañía admiten carga á floto 
para Veracruz, Tampico y Nueva Orleans. 
Para tratar de las condiciones y demás pormenores, 
dirigirse á los agentes en esta plaza 
Dussaq y Compañía, 
Oficios 30, Habana, 
AGENTE D E LAS C9MPAHAS D E SEGÜROS CONTRA INCENDIOS 
P R I M A , F I J A . 
I C H U N I O N 
J . F . MILLINGTON. 
Cn 688 70-9Mr alt 
P E O U D O . 
T O M A N D O L A S 
D e l DR. AYEf? r 
C A L L B D B T A C O N N U M E R O 2 — T E L E F O N O N U M E R O 4 3 7 . 
ESTACION-AGENCIA-SUCTJRSAL 
D E L O S F E R R O C A R R I L E S U N I D O S D E L A H A B A N A . 
AVISO A L COMERCIO Y A l i PUBLICO EN GENERAL. 
Según contrato celebrado al efecto, desde esta fecha queda establecida, á mi cargo, una Estación-Agen-
cia-Sucursal de dicha Compañía, para transportes de carga, equipajes y bultos cualesquiera; así como para el 
expendio de boletines ue pacajes por todas las líneas de la misma y sus combinaciones, con sujeción á las ta-
rifas. Reglamento y disposiciones de la citada Empresa de Ferrocarriles Unidos, 
Desempeñará esta Agencia un servicio seguro, rápido y económico, á cuyo fin cuenta con empleados idó-
neos que viajarán PU los trenes, provistos de un libro talonario, para la expedición de recibos que comprueben 
los transportes y justifiquen la entrega de los bultos. 
Los avisos para réoogef ó entregar la carga, equipajes ú otros bultos cualesquiera, serán prontamente aten-
didos, Y es esta Agencia la única autorizada para despachar los equipajes sin el requisito de la presentación 
de boletines, efectuando el despacho á todas horas del día. 
Para más completos pormenores, tendrá, constantemente, esta Agencia, á disposición del Comercio y del 
público, las tarifas de carga y pasajes, aparte de la publicidad que se dá á las mismas en circulares y tarjetas-
anuncios. 
Continúa este EXPRESO haciendo envíos de efectivo á todos los puntos de esta Isla, así como las remi-
siones acostumbradas de bultos á los mismos, á los Estados Unidos del Norte y á Europa, especialmente á la 
PENINSULA—Habana y Agosto 19 de 1890.—JB, B . Pegado. Cn 1181 78-5A 
Trasatlántica ú » 
Para V B E A C E Ü Z directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 18 de agosto el 
Tapor 
c a p i t á n S e r v a n . 
Admite carga á fleta y pasajeros. 
Se advierte á los señores importadores que las mor-
canofas de Francia importadas por estos vapores, pa-
gan iguales derechos que importadas por pabellón es-
pañol. Tarifas muy reducidas con conocimientos d i -
rectos de todas las ciudades importantes de Francia. 
Los señores empleados y militares obtendrán gran-
des ventajas en viajar por esta linea. 
Bridat. Mont'ros y C*, Amargura 5, 
9790 6d-13 6ft-13 
YAPOBES-CORBEOS FRANCESES. 
P a r a V e r a c r u z , T a m p i c o y N u e v a 
O r l e a n s . 
Saldrá sobre el 19 de agosto el vapor 
procedente de Amberes y Burdeos, 
Admite carga á flete. 
Para pormenores dirigirse á los agentes en esta plaza 
ama, 
C 1222 
Oficios 30, Habana. 
6-14 
A s a é r l c a . . 
Serán tres viajes mensuales, saliendo los vapores de 
este puerto y del de Nueva-York, los días 10, 20 y 80 
de cada mes. 
K L VAPOR 
MENDEZ NUÑEZ 
c a p i t á n L o p e s . 
Saldrá para New-York 
el día 20 da agosto, á las cuatro de la tardé, 
Aárrito carga y pagt^eros, & ion que oíroca el buon 
trato que este antigua Compañía tiane ¿.oraditado OK 
sis di: sientes linaae. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremeu. Amsíerdam, Rotterdam, Havre y Amheraa, 
oon (ionowiaiiento directo. 
La caiga «o stoeibo hasta ia víspera de la salida. 
La coFreupondenoía sólo se recibo en a Administra-
Si6a (ís Cerreos, 
NOTA. —Ifistfí CtampAffi^ tiene ablarca ana píl lse 
lotanto ací oara éaft& ifnoñ como para todaQ las d^míía, 
isjo la ¿na' ptiédeii segura»» tofioí loe eíectoi qua 
se embarquen en su* vapores 
Habana. SI dé agesto de 1890,—M, 
CP? Oficios n? 28. I n, 2?' 
C A L V O 
312-1 E 
Mail Steana ¡ m v . 
LOS HEEMOÍiOS V AFOSES DS¡ ESTA « O M -
i A Ñ I A . 
A L A S 3 L A T A K D S . 
N I A G A R A , . • Agosto 2 
8 $ N B ' C 4 . i " . . . . » . « . . £ 
T Ü H Ü B I - 9 
&ÍTT OF COLOMBIA » « 13 
j RIZABA « 16 
viF.ATOGA ... 20 
OF W A S H I N G T O N 23 
¡ÍENECA.. . »7 
CiTY OF A L E X A N D E I A . . » . , . . . . 30 
D B L A S A B A N A 
A 1 . A S ÍTDA'S'KCí m í Í^A T A R U S I W í S JUEVES 
Y S A B A D O S . 
iban liie oí llmm. 
Linea de vapores entre Londres, Amberes y 
los puertos de la Isla de Cuba. 
S a l i d a s r e g u l a r e s m e n s u a l e s . 
Los vapores de esta Línea atracan á los muelles 
de San José, 
E l i P R O X I M O VAPOR 
Saldrá de Londres sobro el 20 de agosto, 
do Amuares 30 de .. 
Admite carga para la. Hahaiía. Matanzas,, Sagua 
la Grande Cayo Francés y Cienfuegos. 
Para más pormenores, dirigirse: 
A LONDKES, & los Sres, B, Bigland & C9, 
Dirección telegráfica: Pardo, London. 
En AMBBKES, al Sr. D , Daniel Steinmann Haghe, 
Dirección telegráfica: Daniel, Amberes, 
En PARÍS: H , Delord, 186 Bd. Magenta, 
Dirocción telegráfica: H , Delord, París. 
Kv la £í AB AN i . & IÍJO Sr«s nussaq v Cp^ Oficio* 80 
f? 114! 90-tAt 
Banco Español de la Isla de Cuba, 
Con arreglo á la Instrucción de 28 de abril de 1883, 
dictada para llevar á efecto la renovación de los bille-
tes del Banco Español de la Habana, emitidos por 
cuenta de la Hacienda, en el dia de hoy se han que-
mado: 
6.000 billetes de la série B . de á $ 3 . . . . . . . $ 18.000 
31.000 id. id. id . D . de á $1 31,000 
2.000 id. id, id. E. de á 50 cts l.OCO 
39.000 billetes por valor en junto de $ 50.000 
y se han emitido en renovación, de los mismos, los si-
guientes, también del Banco Español de la Habana: 
1.000 billetes de la Série 1? de $10 núme-
ros 208,001, á 209,000 $ 10.000 
2.000 billetes de la Série H . de $5 núme-
ros 207.001 á 209.000 „ 10.000 
20.000 billetes de la Série E. de $0'50 cts,, 
números 175.001 á 195.000 „ 10.000 
150.000 billetes de la Série G. de $0'10 cts., 
números 8.240.001 á 8,390.000.... „ 15.000 
100.000 billetes de la Série H . de $0 05 cts., 
números 7.750.001 á 7.850.000 , 5.000 
273.000 billetes por valor en junto de $ 50.000 
Los billetes de á diez y cinco pesos llevan la fecha 
—20 de Enero de 1890—y las firmas en estampilla de 
" E l Subgobernador" Godoy García , y de " E l Con-
sejero" Gelats—y manuscrita la de " E l Cajero" A -
rrarte.—Los de á cincuenta centavos la fecha de 28 
de octubre de 1889—y la firma impresa de " E l Go-
bernador"—P, S,, José B a m ó n de Maro—y los de á 
diez y cinco centavos la fecha—6 de agosto de 1883 y 
la firma improsa de " E l Gobernador" José Cánovas 
del Castillo. 
Lo que se anuncia para general conocimiento. 
Habana, 13 de agosto de 1890-—El Gobernador—P. 
S., José B a m ó n de Haro. 1 1013 3-16 
BANCO AGRICOLA DE PTO. P B i C I P E . 
Los señores accionistas de este Banco pueden pa-
sar en dias y horas de oficina, desde el 18 en adelante 
á recoger en la Secretaría, Amargura 23, las cuotas 
que les correspondan al respecto de 4 por ciento so-
bre el capital, como dividendo activo n. 9.—Habana, 
agosto 11 de 1890. 9751 6-14 
l U U L U 
ii.i||illiiHwp! TAFOBE8 ESPADOLES 
rOSi.-SEIOS D S L A S A N T I L L A S " 
Y T E A S F O l i T E S MÍLÍTAÍtES 
t f B S O B M I N O S T&M H M M R J S H á . 
CITY OF C O L U M B I A Agosto 2 
O K I Z A B A 7 
SAEATOGA 9 
CITY OF W A S H I N G T O N . 14 
S E N E C A » . . 16 
« lAGAKA - 21 
CITY OF COLUMBIA ~ 23 
YUMURI . • . „ . . . . - / ; . : , . . . . , . . , .- 28 
SAJEATOGÁ'. 80 
Bítos iiemoaoe tóe» «onecido» por Is 
ífipido» y seguridad df -n.» ri«.|«9, txecar. sreolsntos ce-
modidades para pns^j&ry» •>*; ¿ni eepacbcas oámaraa. 
Ts^bión m 11¿VGJÍ á. Ü^rdo oajofflzít.w cocinero» es-
paáülfcf, y írMioéises. 
La carga, se recibe ja *• i Ti'aelie ds Caballería hasta 
la víHpera-dí'i dia do la salida, y es aórsite carga par» 
Inglaterra, Hambnigo, Brémon, AmBtwfiaa, Kottor-
dam, HÍVTO y Ambares, pars. Buenou Airea y Mo-ate-
Tideo í, SO At«., rara Sactoa á 85 cts. y Kio Janeiro 75 
Cts. pié rjúbiíje óon eonocimieiitoR directos, 
¿ á corroRpondecda a* admitiré áa l cas iont» «a »> 
Adjninisbr&cion Qtenflral fie O o m . « - . 
S e d a n bol©t&& fie v i a j e por l o » va. 
posres d© e s ta I m e a d i r e c t a m e n t e á 
L i v e r p o o l , L o n d r e s , S o n t h a m t c n , 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e s i ó n c o n l a l i -
n e a C n n a r d , W h . i t a S t a r y c o n espe-
c i a l i d a d c o n l a L i n e a F r a n c e s a p a r a 
v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s con 
l a s l i n e a s de S a i n t M a s a i r é y l a H a -
b a n a y l'Tew-"S"ork y e l H a v r e . 
I d a y v u e l t a e n 1a c l a s e de l a H a -
b a ñ a á N u e v a "STork, oc l i en ta p e s o s 
oro e s p a ñ o l . 
L I N E A E W l í E NUEVA Y O i m ¥ OIE'WFüECWí», 
CON ESCALA EN N A S S A U Y AAVIACW DE 
QBUA W>h Y V I T É k T A . 
BT'Los bermoaoa vaporea de bieiató 
capitán PIESCE. 
capitán COLTON. 
Salen on la forma siguiente: 
D e .TSTeiv-Tork. 
CÍÍENFÜEQOS Agosto 14 
c a p i t á n D . M . GS-ineata. 
Saldrá de f:sto puerto o! 20 de agosto á Jas 5 dé-
la tarde para los de 
1 íSdbara , 
B a r a c o a , 
£&uantánamQ<. 
C u b a , 
S a n t o D o m i n g o , 
P o n c e , 
Maya&'üea! , 
A g u a d i l l a y 
Puerfeo-Hico 
La/3 pólizas para la carga de travesía solo se admiten 
Casita el día anterior de su salida. 
CONSIONATAHIOS. 
Ntiovitas.—Sres. Vicente Rodr igo» y Cp. 
Gibara.—D, Manuel da Silva. 
Baracoa,—Sres. Monés y Cp, 
Guantánamo,—Sree, J. Bueno y Cp. 
Cuba.—Sres. Estenger, Messa 7 Gallego. 
Santo Domingo.—Sres, Miguel Pau y Cp. 
Ponce.—Sres, E. y P. Salazar y Cp. 
M&yae-aez.—Sres. Schulze y Cp, 
Agaadilla,—Sres, Valle, Koppisch y Cp. 
Puerto-Rico,—Sres, Ludivigy Duplaoe. 
Se deepacha por SUS ARMADORES, San Pedro 
C o m p a ñ í a H i s p a n o - A m e r i c a n a 
de G-as C o n s o l i d a d a . 
S p a n i s h . A m e r i c a n L i g h t &. P o w e r 
C o . C o n s o l i d a t e d 
y 
C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a d e l A l u m b r a d o 
de G-as. 
i$n virtud de acuerdos tomados por el Consejo de 
Administración de la "Compañía Hispano-America-
na de Gas Consolidada" y la Directiva de la "Com-
pañía Española del Alumbrado de Gas," relativos á la 
ejecución de lo convenido en las bases de fasión apro-
badas por ambas Empresas, se pone en conocimiento 
de los señores accionistas de la "Compañía Española 
del Alumbrado de Gas," que con arreglo á lo que pre-
vienen las bases oncena y décima cuarta, deberán acu-
dir á la Secretaría de esta última Empresa, Monte 
n? 1, los dias hábiles de 12 á 3, á manifestar por escri-
to para los efectos del cange, si prefieren acciones 6 
Bonos déla Compañía fusionada, y se advierte que los 
que no hagan esa manifestación antes del dia 11 de 
octubre próximo venidero se entenderá que optan 
por Bonos. 
A l mismo tiempo se hace saber que, para los efectos 
del cange á que se refiere el último párrafo de la base 
oncena, se ha fijado en cuatrocientos sesenta y cinco 
(465) pesos oro americano, representado en acciones ó 
en Bonos de la Compañía fusionada, el valor de una 
acción de la "Compañía Española del Alumbrado de 
Gas." 
Habana, agosto 11 de 1890.—El Presidente del Con-
sejo de Administración de la "Compañía Hispano-
Americana de Gas Consolidada," Pedro Balboa. 
E l Presidente de la "Compañía Española del Alum-
brado do Gas," E . Zorr i l la . 
C 1220 21-13 ag 
L i m p i a r á V , el s i s t e m » 
. de aquellos g é r m e n e s de» 
• i enfermedades que lenta, 
pero indefectiblemente minau la salud-
Como c a t á r t i c o s son excelentes. O b r a n 
de u n modo suave est imulando saludable-
mente los ó r g a n o s secretorios y excre to-
r ios, ' E s t á n compuestas exclusivamente á<x 
ingredientes vegetales y p o r cousiguienta 
exentas de elementos perjudiciales que sa 
encuentran en otras pi ldoras . 
Las Pildoras deí Dr. Ayci' 
E s t á n cubiertas de a z ú c a r y son "agrac lá" 
bles á l a v is ta y al paladar. Graduando l a 
dosis s e g ú n las instrnecioues que acom-
p a ñ a n á cada paquete, pueden tomar estas 
Pildoras con PERFECTA SEGURIDAD t odos 
los pacientes, cualquiera que sea su edad. 
Como Pi ldoras de sobremesa para ayudar* 
l a d i g e s t i ó n son excelentes, y como tales 
se usan extensamente en Europa, A m é r i c a 
y todos los p a í s e s c ivi l izados . Para , 
C o n s t i p a c i ó n ó E s t r e ñ i m i e n t o , I n d i * 
g e s t i ó n , D i s p e p s i a , B i l i o s i d a d , , 
J a q u e c a , E s t ó m a g o r e v u e l t o . 
Desgano , D e s ó r d e n e s d e l 
H í g a d o y de l o s R í ñ o n e s » 
N o t ienen precio. Todas las familíaá 
deben tenerlas en casa para, cualquier 
emergencia. ^ • -
WtKPARAUAS fOB EL 
Dr. J. C. AYER & CQ.,Lowell, Mass., E.U. A. 
De venta en todas las Droguerías 7 Boticas. 
JOSÉ SARRA, Agente General. Habana, 
J O S E C K I S T A D O R O . 
PARA TEÑIR E L C A B E L L O , 
B A R B A Y B I G O T E . 
Superior á todos para cam-
biar el color del pelo. E s 
el tínico tinte instantáneo, 
infalible y fácil de emplear. 
No tiñe el cutis, es dura-
dero y reproduce los colo-
res naturales del pelo negro ó castaño. 
Se vende cn las Boticas y Perfumerias. 
Fábrica, No. 17 Platt St. , N e w Y o r k . 
E . TJ. de America. 
Begimiento de Tacón.—di de GabaUeria* 
Autorizado este Cuerpo, para proceder á la adqui-
sición de 204 cabezadas de pesebre para los caballos 
del mismo, igual al modelo y sujección al pliego d-» 
condiciones, espaesto en la oficina del Detal', Calzada 
de Burriel n. 11: todos los días no festivos, se hace sa-
ber por este medio, para que los S. S, que deseen ha-
cer proposiciones para la subasta que ha de verificarse 
el día 27 del mes actual á las 8 de la mañana, en plie-
go cerrado; las deberán presentar hasta el referido día 
y hora, ante la Junta económica reunida al efecto, 
siendo por cuenta de quien se adjudique la contrata, 
el pago de este anuncio,—Matanzas, 23 de agosto de 
1890.—El T, C. Comandante Jefe del Detall, José G. 
Bico. 9879 3-17 
26, plaza de Luz, 125 312-1E 
V a p o r e s p a ñ o l 
Compañía de seguros mutuos 
contra incendit). 
E s t a b l e c i d a e l a ñ o 1 8 5 6 . 
Oficinas: Empedrado n ü m . 46, 
ESQUINA A COMPOSTELA. 
Capital responsable, oro $ 17.854.030 
Siniestros pagados en o ro . . . . 
Pagado á, D , Ignacio Misa y Roca, 
por las averías que sufrieron las 
casas Príncipe Alfonso números 9 
y 11, á causa del incendio ocurrido 
en la primera el día 19 de mayo del 
corriente año 
. . $ 1.173.200-48^ 
3,300-15 
AVISO. 
Por escritura otorgada ante el notario 
D. Leopoldo Kubini, se ha disuelto, por 
mutuo convenio, la sociedad que giraba en 
Matanzas, bajo la razón de Hernández y 
Albuerne; quedando el Sr. Hernández he-
cho cargo de la liquidación de los cróditos 
activos y pasivos de la extinguida casa, y 
á quien pertenecen todas las existencias de 
la misma. 
D. Juan Hernández y Salazar continuará 
en la sucesivo bajo su solo nombre la indus-
tria á que se dedicaban. 
Agosto 13 de 
Cn 1231 13-16 
REGIMIENTO L \ F M T E R I A DE OTA 
JíüMEBO 65, 
Autorizado este Regimiento por el Excmo, Sr. Ge-
neral Sub-Inspector del Arma para la adquisición de 
las prendas de Masita necesarias para la fuerza del 
mismo durante el año económico actual se hace saber 
por el presente anuncio para que los Sres. contratistas 
que deseen hacer proposiciones las presenten en pliego 
cerrado con sugección á las condiciories y precios lí-
mi'es que marcan las circulares de la Sub-Inspección 
del Arma número 31 y 43 las cuales se hallarán de 
manifiesto en la Oficina Coronela de este Regimiento 
sita en la calle baja de Heredia número 18, todos los 
días de siete á diez de la mañana y de tres á cinco de 
la tarde hasta el 25 de agosto, día en que se reunirá la 
junta económica para la adjudicación del contrato. E l 
cuerpo no se obliga á tomar de una vez las prendas 
que contrate y se reserva el derecho para cuando las 
necesite tiende cuenta del contratista ponerlas donde 
se hallen los almacenes del Regimiento: el pago de 
este anuncio y al depósito á favor de la Hacienda del 
medio por ciento del importe de la contrita. 
N ú m e r o y prendas que se necesitan. 
3000 Guerreras de rayadillo azul, 3000 Pantalones 
de idem, 3000 Camisas de hilo con sus puños y cuellos 
postizos, 2000 Corbatas, 2000 Forros de Catre, 3000 
Tohallas, 2G00 Morrales, 2000 Macutos, 2000 Bolsas 
ds aseo, 3000 Sábanas de hilo, 1000 Cabezales, 3C0O 
Pnndas de almohada, 2000 mantas, 3000 Calzoncillos 
de hilo, 2000 Pañuelos de instrucción, 3000 Camiseta», 
6000 Pares de calcetines, 3000 idem guantes, 2000 Go-
rros de Cuartel, 30X) Guayaberas de dril crudo, 3000 
Pantalones de idem, ídem, 2000 Boca-mangas de pa-
ño negro, 2000 Cintas para el sombrero de paño en-
carnado, 2000 Botonaduras reglamentarias" 
Cuba 29 de Julio de 1890,—Los Capitanes Comisio-
nados, JTrancisco P a v í a ; Gwnersindo Bu íz y Ba~ 
banat. 9565 8-9 
A V I S O 
$ 1.176.500-63] 
Siniestros pagados en 
Banco E s p a ñ o l . . . . 
billetes del 
.$ 114.275-70 
Pólizas expedidas en julio de 1890. 
CAPITAN B . ,5. miMA®. 
Dedicado este va por á ia línea de 
flafiítia •? C a i b a r i é n . 
Saldrá para ol primero de dichos puertos todos los 
lunes á las seis de la torde, llegando á CAIBAKIÉN los 
miércoles por la mañana, do allí retornará losi jueves 
tocando en SACHJA y llegará á la HABANA los viernes 
•le 8 á 9 de la mañana. 
Sigua: Sres, Puente, Arenas y Core?. 
Ofuh.H.-ién: Hi t)». Alvaro», r V,omp. 
(SANTIAGO 
D e Gie&.fixtizor:. 
S A N T I A G O . , Agosto 
CIENFUEGOS 
D s Sanatiag'© As C u b a , 
CiiOTUEGGS.. . .V. Agosto 
SANTIAGO 






E^Pasaje por ambas líneas á opción del viajero. 
Para fletes dirigirse á LOUIS V, PLACE, 
Obrapía n° 25. 
De mila porínenores impondrán sus consignatarios, 
Obrapía número 25. H I D A L G O Y COMP, 
C1009 312-J1 
P a m H c J W - O K i e a a » . 331 v a p o r - c o r r e o 
a m e r i c a n o 
capitán STAPLES 
Saldrá de este puerto sobre el jueves 14 de agosto, 
Be admiten pasajeros y aarga pava dioho puerto y 
para San Fraacisoo de California y se venden boletas 
directas par» Hong Kon^r ('CidnR), 
Para más informes dirigirse á BUS oonsignataríoB 
| L A W T O N TTNOB,, Mwroere» ?B 
C5f ©i Xl^ft l^^B 
vapiíSi: UEBLU-IBEASCOA. 
Fas-a C á r d e n a s , S a g u a y C a i b a r i é n 
aatd& los miércoles dé cada semana. 4 Ifti MÍA ¿e 
ia tarda, dol maelle de LÚE, y llegará & Cárdena» 
y B&gua los jutnras y á Caibarién Ion viernes. 
waldrá de UaíbarUn directamaate para la 
na los domingoe por la mañana. 
T a r i f a d © ¿ i e t e a é $ or«&. 
A CARDENAS. 
Víveres y ferretería Ô-ÍM) 
Mercancías, a„. • «• • 
A SAGUA. 
Vivar oa y ferretexía. . . i i «•» n"»** 
M ftroancíftii. IÍ «-
A G A I 3 A E I E N . 
Víveres y íorreteria con lanohags 
Mercunoías \Aara idem 
KOTA.—Eotando en comblnadóa oon el tenroc»»?'. 
de? ChinnhjUct, né «hispachan nonocimiantoit directos 
para los Quemados de Güines. 
Se despacha á bordo, é informes Cuba n, 1, 







Crédito Territorial Hipotecario 
DE LA 
I S L A D B C U B A . 
Se suplica á todos loa señores tenedores de acciones 
de esta Compañía, se sirvan concurrir á las oficinas 
provisionalmente instala'las en la calle de San Pedro 
número 6, de doce á cuatro de la tarde, provistos do 
sus títulos, con objeto de hacer la confronta y registro 
que actualmente se está verificando de dichos valores. 
Habana, 18 de julio de 1890,—El Director general, 
Joaouín M. de Pinillos 
C n, 1077 30-19 J l 
Crédito Territorial Hipotecarlo 
DE LA 
I S L A D B C U B A . 
Los tenedores de Cédulas, cxipones y créditos pen-
di;jntes cotí dicha Lpstitaolón, se servirán concurrir 
desilo el día 20 del comente mes en adelame, de 12 á 
4 de la tarde, á las oficinas provisionales de la misma, 
establecidas en la calle de San Pedro n? 6, para prac-
ticar las liquidaciones de sus valores y proceder á la 
conversión según el convenio celebrado y aprobado en 
Junta general do 15 de julio de 1890.—El Director 
general. Joaquín ¿ft <?« Pinillos. ^ ^ „ 
6 Cni076 pP-lBJi 
1 á D, Enrique Ramos $ 
1 á D , Domingo de la Peña 
4 á D , Isidro Bassa 
1 á D . José Gutiérrez y Armayor 
1 á D ^ Rufina Martínez y Valle 
1 á D . Manuel López Picos 
1 á la Sociedad "Segunda Central" 
1 á D ^ Araceli Inda de González 
1 á D? Matilde Amado y Zavala 
1 á D Jerónimo Ruiz Ruiloba y Sobrino 
1 á D * Pilar Rabasa y de la Lastra, v iu-
da de Ginesta 
1 á D? Catalina Valdés Herrera de P é -
rez 
2 á D , Antonio Sánchez Bustamante 
4 á D , Francisco González y García y 
1>. Joaquín y D? Josefa Suárez y 
González 
1 á D , José Ramón Martínez 
1 á D, Francisco Pérez y García 
1 á D , Antonio Lámela y Basanta 




















Por una módica cuota asegura fincas y estableci-
mientos mercantiles, y terminado el ejercicio social en 
31 de diciembre de cada año, el que ingrese sólo abo-
nará la parte proporcional correspondiente á los días 
que falten para su conclusión. 
Habana, 31 de julio de 1890,—El Consejero D i -
rector, Fin rendo Salcedo.—La Comisión ejecutiva, 
Ansemo Bnáríguez.—Mig:o Natalio Villavicencio. 
C n. 1149 5.3 
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VINO T O N I C O 
C o n t r a l a s C a l e n t u r a s , 
E s el más seguro de los remedios conocidos, contra 
las _ calenturas ó Fiebres Periódicas. No contiene 
Quinina, Arsénico, ni ninguna substancia deletérea. 
SRES. ARTHUR PKTER V CA., TUXPAM, México. 
Muy Sres. mios: Durante los últimos veinte años, 
he vendido mucliiFimos remedios tenidos por especí-
ficos contra las calenturas; pero ninguno tan bueno 
como el VINO TÓNICO de WINTKKSMITII. Ni en ua 
solo caso ha dejado de dar resultado. 
Esta es la mejor medicina para laa fiebres, especial-
mente para las del tipo dominante aqui. 
Su atento S, S, Q- B , S. M. A. M . BOYD, 
ARTHUR PETER & 00. , 
Agentes Generales al por mayor, Louisville, K y , 
LOBE Y TQRRñLBAS, 
Habana, Cuba. 
78-17 Aar 
Begimiento Caha'Vrm d i Tacón n. 31. 
Atorizado ett,e cuerpo para proceder á la ad ¡uisioióti 
de 424 ¡sudaderos psra los caballos del mismo, igual al 
modelo expuesto en la oficina del Detall, calzada de 
Burriel u. 11 y sujeción al pUe:o dn condiciones, to 
dos los dias no festivos; se hace saber por ea'e medio 
para que los señores que desden Iwcer proposicionrs 
para la subasia que ba de verificarse el d i* 5 del en-
trante septiembre, á las ocho de su mafiana, en p l ; - .<. 
cerrado; las deberán presentar hasta el ref ridu din, 
ante la Junta económica reunida al efecto: siendo por 
cuenta de quien se adjudique la contrata el pago de 
este anuncio. Matanzas, 12 de agosto de 18t0,—El T. 
C, Cornte Jefe del Detall. José G; B*eo. 
8030 3-17 
Los Sres. Ceferino Pérez y Cp., comerciantes en 
víveres, establecidos en esta plaza, calle de Oiícioa 
número 80, tienen el gusto de participar á sus favore-
cedores y al público en general, haber establecido ÍIM 
depósito'de lana de miraguano que detallan ápret-io» 
LEGISLACION DEL TIMBRE 
E N L A I S L . A D E C U B A . 
POR 
D . A N T O N I O J . D E A R A Z O Z A . 
Redactor de la Revista de Administración. 
Contiene la vigente Instrucción concordada y ano-
tada con todas las disposiciones dictadas hasta OÍ día 
y con una Guía alfabética que facilita su conocimien-
to: las instrucciones de 1870, 1880 y 1882, el Regla-
mento ^e laepectores con las reformas introducidas, 
el contrato celebrad» con el Banco Español y la Ins-
trucción para cumplirlo y varias resoluciones de i m -
portancia. 
Con un próIoE'O que contiere la reseña histórica del 
impu'sto en la Península ye?ta Isla. Obra de surLa 
utilidad para 'os empleados y particulares, por encon-
trarfe en t i la reeopillado onautn se ha dispuesto ea 
esta Isla sobre el impuesto del Timhre, 
De venta en L A PROPAGANDA L I T E R A R I A , 
Zalueta 28, al precio de $3 bllíetts e l ejemplar. 
Cnl234 8 16 
Primer viaje de Colón. 
Estudio acerca del primer pnerto 
yisitado en la isla de Cnba, 
POR 
H E R M I N I O C . L E Y V A 
•ST A G - U I L E R A . 
Precede á este interesanto trabajo histórico, en que 
ha rebelado su autor sus vastos conocimientcs his tó-
ricos sobre asuntas americanos, un notable prólogo 
del reputado orador Sr, Montero, Hállase además a-
dornado con una vista del puerto de Gibara y un pla-
no del mismo. 
De venta en L A P R O P A G A N D A L I T E R A R I A , 
Zulueta, 28. á $2 billetes el ejemplar. 
Cn 1233 8-16 
IGENGIA 
M J E P T Í J N O 8 . 
NUEVA SERIE 
DE L A 
REFORMADA 
y repartida por tomos enenaderaados 
con ¡njo y solidez, 
y m á s barata conocida 
HMTA Eli DÍA, 
Para facilitar mejor el conocimienUi de tan impor-
te publicación pídanse prospeetos qne se remiten gra-
tis á toda persona que lo solicite—en Neptuno n, 8. 
CONDICIONES PARA E L R E P A R T O . 
Todis las semanas recibirán los señores suscriptoreí 
ia Ilvstrin-ión Ar té t i ca , á la que se le acompañarán 
t-adu qninci» días el perióiiro B l Salón de la Moda, al 
recihir e-.t'i reparto semanal abocará el suscrip-
tor un peso billetes, ó medio en oro, en el inte-
rior de la Isla, como es costumbre, recibiendo despnéa 
periodicanuMite sin pago ninguno, los diez tomos en-
cuadernados de; la Biblioteca Universal, ofrecidos en 
los prospectos que se hallan de manifiesto en la agen-
ci < editorial, L. Aríiaga, único agente autorizado 
de los editores Montaner y Simón, establecida en la 
calle de NEPTUNO N , 8, Habani 
Nota:—Esta agencia, Éolo responde, para el pago 
anticipado de suscripción ú otro arreglo que pudiera 
tener lugar, de lo firmado é intaryenido por la miama 
ftgwd». CaU76 alt * l - A ^ ^ 
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HABANA. 
DOMINGO J7 DE AGOSTO DE 1890. 
CORRESPONDENCIA. 
SiVDffector del DIAKIO DB LA MAEINA. 
Madrid, 29 de julio de 1890. 
Desde que el señor Fabió tomó posesión 
del Ministerio de Ultramar y el general 
Muñoz Vargas se instaló en la Subsecreta 
ría, empezaron á correr noticias estupendas 
sobre innovaciones introducidas en los ser 
vicios. Dijese que ambos pensaban supri 
mir el Ministerio repartiendo las direccio-
nes en otros departamentos y reservando 
lo principal á la Presidencia del Consejo. 
Hablóse de que el Subsecretario había or 
ganizado militarmente su dependencia; que 
había increpado con asporeza á les jefes de 
sección por haber entrado en el despacho, 
como antes solían, sin obtener permiso pre 
vio: por último, que había decretado que 
solo estuviera abierto el paso hasta S. E . 
para las altas gerarquías civiles y mili 
tares. 
. Respecto á la dimisión del Sr. Pelayo se 
contó que el señor Pablé le expuso en los 
primeros días hallarse decidido á no hacer 
remociones y aprovechar sus servicios; con-
sultó el Sr. Pelayo con ©1 ex-presidente del 
Consejo sobre la actitud que le correspon-
día y la respuesta ú orden del Sr. Sagasta 
fué que en modo alguno dimitiera. Con-
venía, dijo, que los funcionarios políticos y 
especialmente los administrativos no faci-
litaran vacantes á la codicia de los parcia-
les, puesto que servían al país y no á la 
agrupación de este Ó del otro color. Por 
lo tanto si los conservsidores se empeñaban 
en colocar amigos, convenía que cargasen 
con la responsabilidad y vistieran el sam-
benito de perturbar la administración pú-
blica, sin más fundamento que el de pre-
miar con el botín de la batalla merecimien-
tos de partido. 
A las cuarenta y ocho horas de creerse 
el Sr. Pelayo más seguro que nunca, fué 
llamado por el Sr. Muñoz Vargas, quien le 
pidió la dimisión inmediata: negóse á dar-
la, apoyándose en las declaraciones ínti-
mas y los ruegos que le hiciera el Ministro, 
y habiéndose encrespado algún tanto la 
conversación entre subsecretario y director, 
pasaron al despacho del señor Pablé don-
de las recriminaciones subieron de punto. 
E l señor Pelayo cesó por fin y al abando-
nar las oficinas fué seguido hasta la puerta 
por multitud de empleados que le debían 
gratitud. También se cuenta que el sub-
secretario increpó agriamente á aquellos 
modestos funcionarios, anunciándoles que 
se proponía aplicarles toda la severidad 
adecuada á corregir la anarquía que reina-
ba en aquella casa, como constitución inter-
na del Ministerio. 
Después se tuvo por ciertS- la retirada 
del general Muñoz Vargas de la subsecre-
taría y circularon cien distintas versiones 
relativas á conferencias celebradas por 
el Ministro con diputados cubanos, ya 
de la Unión Constitucional ya del grupo 
Autonomista. Formada esta atmósfera de 
dudas y contradicciones en torno de núes 
tra política ultramarina, creí interesante á 
los lectores celebrar una intervieio con el 
nuevo ministro y aunque la reserva pru-
dente en que se encerró deja traslucir po -
cas afirmaciones categóricas, entiendo que 
aún la nebulosa que hoy envuelve la direc-
ción suprema de este tan importante cen-
tro, descubre camino más seguro para la 
verdad, que no las hablillas de los ociosos 
ó las fantasías de los inquietos. 
E l Sr. D, Antonio Fabié es hombre de 
grande entendimiento y sólida instrucción; 
incansable para el trabajo; maduro en el 
consejo; frió en la apariencia; muy tenaz 
en sus rencores y muy intransigente en sus 
juicios. Siempre fué motivo de extrañeza 
que persona de tanto valer intrínseco y de 
historia política tan larga figurara por años 
y años como candidato para la cartera y 
nunca llegara á cuajar su nombramiento. 
Indicado en todas las crisis por amigos y 
adversarios y malogradas sin cesar sus es • 
peranzas, se le consideraba como candida-
to crónico. 
Periodista antiguo, cronista de E l Diar io 
de Barcelona durante muchos años, acadé-
mico de la Historia, hace una vida de ais-
lamiento con sus libros y sus estudios so-
bre literatos y sucesos de otros siglos, fre-
cuenta poco los círculos políticos, no tiene 
intimidad con nadie y reduce sus esparci-
mientos á paseos solitarios por los alrede-
dores de Madrid. 
Y a por desengaños de partido, hasta 
ahora no remediados, ya por algún pade-
cimiento del estómago ó del hígado, parece 
que le domina cierto humor melancólico y 
gesto desabrido, que sin llegar á retraer de 
su amistad á la gente, no le atrae amigos 
ni le proporciona ambiente de simpatías y 
afecciones. E l diamante vale más que el 
engarce y el corazón dol árbol más que la 
corteza. De espíritu analítico, aplica á todo 
el microscopio y el alambique: las grandes 
aintesis, los sentimientos apasionados, las 
-emociones artísticas son para él un lujo 
ruinñao dé las fuerzas vitales ó un caso pa-
tológico do vulgar neurosis. 
Sus relaciones con Cánovas y el partido 
conservador han tenido muy accidentadas 
peripecias; habiendo llegado en determi-
í iados momentos á ser hostiles, ahora he 
•¿fea la paz, ha logrado la reparación de-
iñda. 
" E l periódico con quien tengo la honra 
de corresponder, dije en mi visita al señor 
Fabió, después de las cortesías naturales, 
debe ser conocido de usted. Defiende por 
encima de toda cuestión política los intere-
ses patrios, que considera indisolublemente 
ianiáo.3 á la prosperidad y al esplendor de 
aquella hermosa tierra española. Jamás sa 
crifleó á la codicia de empresa ni á la pa-
sión de grupo los ideales generosos que siem-
pre le sirvieron de guía. No vengo, por lo 
iaato, á sorprender secretos para satisfacer 
eurloaidad malsana ni á incurrir en indis-
creciones nocivas á los respetos debidos á 
la autoridad y perjudiciales al éxito de los 
mejores intentos. Conocedor por experien 
c ía de las responsabilidades del poder, juz-
go temerario entregar á la publicidad antes 
de tiempo, lo que necesita preparación y 
desarrollo: interésame, sin embargo, satis-
facer la espectación pública en aquellas lí-
neas generales que marquen un derrotero 
fijo, respecto á la gobernación de nuestras 
¡provincias de Ultramar. 
— " E l Diar io de la Mar ina , contestóme 
ei Ministro, es uno de los órganos que más 
honran á la prensa nacional: lo conozco de 
antiguo y lo estimo en cnanto vale; siempre 
lo tuve como una de las columnas más sóli-
das de la causa española allende los mares. 
Ma sabido por modo feliz y con una recti-
tud ejemplar unir en todas BUS campañas 
los intereses y los derechos de España y de 
Cuba. Los deberes del cargo me imponen 
ciertas reservas, pero todo cuanto pueda 
lul elantar sobre mis propósitos y planes, ten-
dré verdadera complacencia en facilitarlo á 
pubHijaelón tan digna y tan patriótica 
". . . . P o r de pronto, añadió entrando ya 
de lleno en materia, debo decir que en estos 
primeros tiempos mi trabajo principal con-
siste en el estudio de los innumerables da-
t o t , indispensables para acometer las cues 
tienes más urgentes. Creo que la política tal 
como aquí se entiende, debe figurar bien 
poco en loa asuntos antillanos, ü a cambio 
de ministro y aun de gobierno en cuaíquio-
rta otro departamento, suele marcar dife-
ireccias esenciales eu la interpretación de 
las i íyes y en las reformas orgánicas; pero 
aquí en el Ministerio de Ultramar, cada mi-
nistro es la continuaejón del anterior y las 
fiaiudanzas hau de referirse más á lo admi-
nistrativo que á» cualquiera otra esfera del 
derecho.. . . 
" Lo que traigo entre manos y he de 
plantear en seguida, es el cumplimiento del 
artículo 21 de los presupuestos aprobados. 
Para ello he de crear inmediatamente las 
Direcciones de Administración y de Hacien-
da, modificando en su consecuencia la Se-
cretaría del Gobierno General. E n virtud 
de estas medidas, enviaré cuando ya los 
dos Directores estén nombrados y para el 
desempeño de los nuevos cargos de Hacien-
da, un personal cuyos nombres revelarán 
los propósitos del Gobierno en pro de una 
campaña de moralización en todos los ra-
mos y muy especialmente en Aduanas. 
(El Ministro se reservó el citar nombres; 
pero he podido entrever que el futuro Di -
rector de Hacienda, persona de severo ca-
rácter y de historia meritísima, se propone 
valerse del personal que el Sr. Urzais ha te-
nido á sus órdenes en sus trabajos de fisca-
lización de las Aduanas, trabajos que el 
Ministro ha elogiado lealmente y sin rega 
teos de la alabanza.) 
" . . . . D e s p u é s , prosiguió diciendo, voy á 
la organización de las carreras administra-
tivas, para cumplir el artículo 23 del pre-
supuesto vigente, y considero que será acep-
tada en la opinión de los insulares mi pro-
pósito de atribuir al Gobernador General el 
nombramiento de los oficiales quintos. 
"„„...Mis facultades para hacer la gran 
operación de eré lito son extraordinarias, 
pero no he de dar un paso en ella sin un 
balance previo del estado fluaneiero de a-
quel Tesoro. No he hallado cifras ni datos 
en cuya virtud pueda formar idea puntual 
de lo que se debe. No se sabe' á cuánto lle-
ga la suma de los déficits de ejercicios ante-
riores. No se sabe á cuánto ascienden los 
créditos pendientes de reconocimiento y li-
quidación. No se sabe tampoco que canti-
dad importan los billetes llamados de gue-
rra. Sin tener todo esto aclarado, definido y 
categóricamente consignado, me parece te-
merario y ruinoso el iniciar un arreglo y 
una operación de crédito. 
" . « . L a s dificultades en este particular 
se acrecen y complican con la situación es-
pecial de unas Cortes que han de ser nece-
sariamente disueltas. Para el reconocimien-
to y liquidación de créditos debe de funcio-
nar una Junta de Senadores y Diputados. 
¿Han de ser éstos de las Cortes actuales que 
no volverán á reunirse, ó han de pertenecer 
al Parlamento nuevo que no podrá consti-
tuirse hasta mayo? E n el primer caso, la 
Junta tendría cierto carácter de póstuma, 
por considerarse ya casi caducado el man-
dato de los representantes. Y en el segundo, 
sería preciso aguardar harto tiempo y cual-
quier intento sería por demás prematuro. 
" Otro problema gravísimo se nos pre-
senta, que de no resolverse podría revestir 
proporciones de conflicto: me refiero á la 
cuestión electoral. AprobA el C Dgreso el 
proyecto de una nueva ley, conoiliando dis-
tintas tendencias de la« varias ogmpaciones 
en que estaba dividida la ropreaiíntaoión 
antillana. Temerosos algunos de que no que-
dara tiempo parí, ser votada la ley en am-
bas Cámaras, diju el Sr. SágaSta desde el 
banco azúl que si la reforma no quedaba a 
probada, el Gobierno haciendo uso del art. 
89 de la Constitución, la aplicaría en Cuba 
y Paerto Rico para las próximas elecciones. 
Gil Sr. Sampedro, en nombre de la minoría 
conservadora,protestó contrátales declara 
clones, manifestando que consideraría nulo 
ó írrito todo acto fundado en una interpre-
ación tan ilegal del artículo de la Consti-
tución. E l Senado no llegó á aprobar la ley, 
pero la Comisión respectiva introdujo va-
riaciones capitales, de suerte que no se hace 
imposible llevar como ley un proyecto que 
en cada Cámara presentó caracteres tan 
distintos. 
E l Sr. Labra, en nombre de los autono-
mistas, ha expuesto poco há al Ministro su 
criterio, de preferir la ley y procedimientos 
actuales, á la reforma taljcomo quedaba, se 
gún el dictamen de la Comisión del Senado. 
E l fundamento de su parecer consiste en la 
oposición que hacen sus amigos al voto que 
se otorga á los asociados mercantiles, pues 
temen que sin exigirles casi condiciones, a-
parecería como socios un contingente for-
midable de electores que desplegarían fuer-
za incontrastable en toda votación. 
He aquí, dijo el Sr. Fabié, uno de los 
asuntoa que más me preocupan y cuya so-
lución no veo aún. Llevar la ley del su-
fragio reformada á Cuba, por sólo una ac 
ción gubernativa es poco menos que un gol-
pe de Estado. Seguir con el censo actual 
tan restringido, cuando el sufragio univer-
sal va á ser en la Península fuente de loa 
poderes del próximo Parlamento, resulta 
también de un contraste extraordinario y 
dé un efecto nada satisfactorio. E l Presi-
dente del Consejo que de antiguo tiene 
ideas propias sobre la política y adminis • 
tración en las Antillas habrá de meditar 
mucho acerca de punto de tamaña trascen-
dencia y yo cooperaré en la medida de mis 
fuerzas á buscar salida á un impasse que 
no hemos creado nosotros 
" Desde luego puedo afirmar que en 
lo que 89 haga no prescindiremos dol cen-
so, pues sería hondamente perturbador el 
salto desde un voto tan restringido y limi-
tado cotrio ahora nada menos que al sufra-
gio universal. No hallo loa mismos obs-
t iculos (y tal vez eso nos diera el principio 
de un arreglo conciliador) para llevar á 
Coba la ley de división territorial, proyecto 
en el cual aumentándose en cinco ó seis el 
numero de los diputados, estuvieron con-
formes los ra presen tan tes de unos y otros 
matices." 
Acerca del general Chinchilla expuso el 
sentimiento que le había causado la dimi-
sión: hizo los elogios debidos á su buen go-
bierno y dijo cuanto había insistido para 
que siguiera en su puesto. 
Del nuevo Capitán General se promete 
mucho la situación conservadora. E l ju i -
cio que d e s ú s altas prendas tiene el Minis-
| tro de Ultramar no puede ser más lisonje-
jero. Su hoja militar es de las más brillan-
tes: su ilustración emula á la de los hom-
bres más cultos do nuestra sociedad: su cor 
tesanía es característica y espejo de eos 
tambres caballerescas. Preguntándole al 
al Sr. Fabié acerca de la tendencia política 
del géncral Polavieja concretó su juicio en 
estas solas palabras: " E s el general Mar-
tínez Campos." 
Y como el Sr. Fabió y el general Muñoz 
Vargas tienen el mismo denominador co-
mún, cabe concretar como nota predomi-
nante y quizá absoluta, que cuanto en Cu-
ba hizo y dispuso el general Martínez Cam-
pos, cuanto inició y quiso, con sus relacio-
nes, compromisos y amistades sorá lo que 
informe la gobernación y la política de la 
gran Antilla, en esta primera etapa de la 
dominación conservadora. 
Pasando luego á rectificar algunas de las 
noticias propaladas indistintamente en va-
rios círculos, calificó el Sr. Fabiá de absur-
da la especie de suprimir el Ministerio de 
Ultramar. No merecía, dijo, ni los bono 
res de la refutación. E l distribuirlos ser-
vicios en distintos Ministerios crearía tal 
confusión, que lejos de implicar mejoras y 
economías, no habría de ocasionar sino una 
serie de conflictos y contradicciones ruino 
sas para las provincias españolas de Ultra 
mar. Negóme también el Sr. Muñoz Var-
gas que hubiera procedido con la des-
templanza que se le imputaba. Lo único 
de cierto que había en semejantes versio-
nes era la licencia, más que libertad, rei-
nante en aquel departamento, según la cual 
había funcionarios inamovibles, indiscuti-
bles y soberanos, ejerciendo una especie de 
cacicato con súbditos dentro y fuera de la 
casa y aún con feudatarios trasatlánticos. 
AAgnna, purifleación se proponen hacer mi-
nistro y subsecretario; y según creo empe-
zará por la cesantía de un personal no es-
capo en número, que desde tiempo inmemo-
EOLLETIN. 
CAETAS A LAS DAMAS 
BfiCRITA. EXPRESAMENTE PAEA EL DIARIO DE LA 
MARINA. 
Madrid , 28 de j u l i o de 1890. 
L a estancia de Peral en Madrid y la 
muerte de Higinia Balaguer bajo la cuchilla 
de la ley, han sido las dos notas salientes de 
la semana, y lo que ha preocupado honda-
mente al pueblo de Madrid. 
Llegó Peral después de haber solicitado 
desde Cádiz el indulto de la desdichada, 
que le fué negado, única cosa que á Peral 
pudiera negársele: y cuando llegó á la cor-
£e, la desdichada solicitó verle, á lo que Pe-
tral se negó á su vez, temiendo, y con razón 
la desgarradora escena que era inevitable. 
Peral ha estado varias veces á punto de 
ser víctima del entusiasmo popular: y has-
ta para marcharse hub% de engañar á las 
gentes tomando el tren de Valencia en vez 
del de Andalucía, y ocultándose para eso 
en el despacho del jefe de estación. E l tren 
de Valencia sale uña hora antes, y dos ó 
tres estaciones más allá de Madrid cambió 
de vía para ir á reunirse con su familia en 
fían Fernando. 
Peral ha recibido muchos obsequios y re-
galos; pero el que más agradable os á BUS 
ojos, consiste en una ancla grande de bri 
liantes y rubíes, que en forma de broche le 
ha ofrecido, con destino á su esposa la du-
quesa de Medinaceli, después de haberle 
obsequiado con un espléndido almuerzo: 
e) obsequio no pudo ser más delicado. 
Músicas, cabalgatas, convites, ovaciones 
asm 
rial y con varias situaciones no ejerce más 
que el último día de mes para firmar la nó-
mina y cobrar la paga, teniendo por lema 
aquellos dos versos del célebre romance de 
Quevedo: 
"No digo esta boca es mía 
"hasta la hora de comer." 
Las impresiones que saqué sobre el ferro-
carril central me inclinan á creer que, si no 
se ha desistido por completo de su realiza-
ción, entramos en una serie de aplazamien-
tos indefinidos. E l Sr. Fabió nunca fué en-
tusiasta de la obra: no la estima de utilidad 
proporcionada á su coste y no le da más 
importancia que la de su valor estratégico. 
E l general Polavieja, según referencias, 
opina que ni aún ese título merece, pues 
calcula que en caso do utilizarse como vía 
rápida militar, se necesitarían grandes fuer-
zas del ejército para defenderlo contra las 
agresiones del enemigo. 
Eesumiendo: la administración en Cuba 
va ser objeto de reformas prácticas y tal vez 
entre en un período de reorganización mo-
ralizadora, no ya porque unos partidos sean 
más morales que otros, sino porque las si-
tuaciones nuevas suelen ser más vigorosas 
y no sienten el peso agobiador de los com-
promisos que quebrantan los partidos des-
pués de varios años de mando. 
Por lo que hace á la política, en medio 
de la bruma que rodea todo poder que na-
ce y mucho más si como e l actual empieza 
rectificando sus antiguos procedimientos, 
tengo como indicación vaga pero cierta, de 
futuros planes esta observación que en la 
espontaneidad del diálogo dejó escapar el 
Ministro:—"Por singular contradicción, de-
cía, de los partidos, constantemente soste-
nida en la historia de nuestros días, los 
progresistas fueron loa defensores do la po-
lítica más restrictiva en Ultramar: la suma 
libertad en la Península ha correspondido 
á la extrema reacción en las Antillas. L a 
revolución en todas sus manifestaciones, 
desde el gobierno provisional del 08 hasta 
la república federal de Pí, dió poderes om 
nímodos á los elementos más conservadores 
de Cuba. Cánovas, por el contrario, desde 
aquella información famosa de su ministe-
rio del 06 hasta sus últimos debates en el 
Congreso con los autonomistas, ha propen-
dido siempre á la tolerancia, á la concilia -
ción y á la inteligencia con todos los polí-
ticos eubanoa, sin más que esta condición: 
la lealtad fiel é inquebrantable á la madre 
patria; la fidelidad eterna ó ioveaciblo á la 
band-. ra española," 
¿Será esto un programa? ¿Marcará sólo 
un deaeo platónico? 
E l geaeral Jovellar, con grande enojo por 
parto del partido liberal, ha hecho á áiti 
ma hora una «d-síta al Sr. Fabié, manifes-
tándolo la adhaaión á ia política que ha 
iniciado, E i intento sospechado por algu-
nos de que en la presente evolución de ios 
conservadores &e va á una nueva unión li-
beral, empieza seguramente por el ministe-
rio de Ultramar y hará su primer ensayo en 
Cuba y Puerto Rico.—IT. 
El tiempo. 
Nuestro respetable amigo el E . P. Vlñes, 
director del Observatorio Meteorológico del 
Real Colegio de Belén, nos favorece con la 
copia de los siguientes telegramas: 
OBSERVATORIO DEL REAL COLEGIO DE 
BELÉN. 
Habana, 10 de agosto de 1890, ) 
á medio día . s 
Recibido de la Administración Gleneral 
de Comunicaciones. 
Santiago de Giiba, 15 de agosto. 
P. Viñes.—Habana. 
7^ mañana. B. 30.02, calma, despejado, 
cielo azul. 
3 tarde. B. 29.96, viento S .S .E . brisa, 
buen tiempo 
Ramsden. 
P inar del Bio, 15 agosto. 
P. Viñes.—Habana. 
9 mañana. B . 759.13. 
3 tarde. B . 758,63, calma, nublado. 
Biearte, 
Director de la Es tac ión Agrnómica . 
Orden del día. 
Nuestro querido amigo el Sr. Ordóñez, 
primor jefe del Cuerpo do Bomberos del 
Comercio número 1, ha publicado acerca de 
la manifestación de esta noche, la siguiente: 
Con motivo de la próxima partida del 
Excmo. Sr. General Chinchilla para la Pe-
nínsula, se acordó en junta de Jefes y Ofi-
ciales hacerle una expresiva demostración 
de agradecimiento por su actitud noble y 
levantada en todos los tristísimos sucesos 
que se relacionan con la hecatombe del 17 
de mayo, concurriendo al efecto los dos 
Cuerpos de Bomberos con su material y an-
tprchas mañana, domingo, á la Plaza do 
Armas para darle una serenata y entregar-
le los presentes acordados particularmente 
por cada Cuerpo. 
E n esta virtud formará toda la fuerza á 
las 7 i de la noche en la calzada de (Jaiiano 
apoyando la cabeza en la esquina de San 
José ó intercalando el material de la mane-
ra que dispone el reglamento. 
A la cabeza de nuestra columna formará 
la de los bomberos municipales. 
Seguidamente se repartirán y encenderán 
las antorchas. Se distribuirán asimismo 
nueve grandes luces de Bengala, entregan-
do una al primer bombero de la Ia y 3a bri-
gada de cada Sección^ exceptuando la 4a 
Sección, á quien no se entregará más que 
una al primer bombero de la misma. Los 
bomberos que lleven estas luces tendrán la 
orden de encenderlas únicamente al mo-
mento que xjase cada una de vellas por el 
frente del Ayuntamiento. Cuídese el fiel 
cumplimiento de esto para no destruir el e-
fecto que se desea. 
L a columna bajará por las ¡salles de San 
Rafael, Tacón, Payret, Albisu, Obispo, 
frente de Palacio y Cuartel de la Fuerza, 
separándose aquí la de ambos Cuerpos del 
siguiente modo: la fuerza de los Bomberos 
Manicipales seguirá hasta la calle de San 
Pedro y dando doble variación izquierda 
irá á apoyar su cabeza á la altura de la es-
quina del Palacio del Gobierno Militar, ci-
ñóndose lo más posible á la derecha; la 
fuerza de Bomberos del Comercio al llegar 
á la altura del Cuartel de la Fuerza dobla-
rá á la derecha y seguirá por Obispo, bien 
ceñido á la izquierda, hasta Mercaderes, 
dando doble variación derecha hasta apo-
yar la cabeza cerca de la calle del Barati-
llo, y allí dará alto. 
A continuación se darán por secciones 
cuatro pasos laterales á la izquierda y que-
dando así enfilada toda la fuerza, se estre-
charán las distancias de las brigadas y sec-
ciones, resultando así dos columnas, una del 
personal y otra del material. Igual movi-
miento practicarán ios municipales. 
E n este instante la fuerza de ambos Cuer-
pos ha de cubrir con una doble hilera de 
luces el enverjado d é l a Plaza, m.enospor el 
frente del paradero de Omnibus. E l frente 
de los Municipales será el ángulo que em-
pieza á la altura de la puerta de Palacio y 
termina frente al Cuartel de la Fuerza. E l 
de los del Comercio será: altura de la puer-
ta de Palacio y frente de la calle del Obis-
po. L a doble hilera se colocará bástante 
ceñida al enverjado para dejar libre el trán-
sito. 
Nuestra fuerza practicará este movi-
miento del siguiente modo: Asi que se ha-
de toda clase ha obtenido ei marino ilus-
tre, el modesto sabio. Hasta ahora el Go-
bierno nada le ha dado; pero una comarca 
de la bella Andalucía le ha elegido diputa-
do, y á las Cortes vendrá á sentarse. No 
es sin embargo Peral hombre de palabra 
fácil: es más bien hombre de acción. Mo-
desto, de carácter más bien corto que atre-
vido, se ha visto á veces molestado, con-
fundido, agobiado bajo el peso de las ma 
nifestaciones populares: dos hermanos su-
yos han llegado de esa Antilla, para acom-
pañarle en sus triunfos, que así tienen do-
ble valor: porque las grandezas terrenales, 
si no se comparten con una persona queri-
da, sólo dejan vacío y tristeza en el alma. 
No augura la que esto escribe dicha com-
pleta á Peral: todo lo grande tiene su Cal-
vario: todo revelador es mártir: reguemos 
al cielo que le proteja, que le dé fuerzas, 
que le salve de los ataques de la envi día: 
la dicha y la gloria son incompatibles, y 
como dice el ilustre publicista y profundo 
pensador Lafontaine, para ser feliz, es ne-
cesario ocultarse en la sombra. 
* 
* * 
E l sombrío drama de la calle de Puenoa-
rral, ha tenido el trágico desenlace que es-
taba previsto: la criminal ha pagado con la 
vida: pero el curso del proceso ha descu-
bierto tantas miserias, que más de una re-
putación ha caido al suelo para no levan-
tarro jamás, por más que la ley no haya 
podido castigar, falta de pruebas concia 
y en tes. 
L a pobre mujer esperó el perdón hasta el 
último instante, aunque cuando supo la sa-
lida de la Reina de Madrid su esperanza 
empezó á desmayar. Ningún medio se ha 
perdonado para salvarle la vida: corpora-
ciones, personas ilustres, damas de alta cla-
se, obispos, particulares, pidieron por ella; 
pero el Gobierno manifestó, que no hay ca-
so de indulto para el criado que asesina 
traidoramente á su amo, y que en todos ca-
sos se ha concedido menos en este. 
A las cuatro de una calurosa mañana del 
mes actual, con gran afluencia de gente, y 
gran aparato de fuerza armada fué sacada 
la reo de la Cárcel de mujeres para se rtras-
lada á la Cárcel Modelo, donde á las ocho 
fué puesta en capilla. Desde el momento 
en que los sentenciados ponen el pió en el 
fatal recinto, la junta de cárceles cesa en su 
cometido, y se encarga de ellos la herman-
dad de la Paz y Caridad, de la que es Pre-
sidente el monarca reinante, y hermanos 
todos los grandes de España. 
Pertenecen á ella además ricos industria-
les, sabios sacerdotes que no abandonan á 
los reos un instante, altos dignatarios de la 
corte y humildes artesanos. 
Puesto en capilla un reo de muerte se le 
sirve cuanto desea en vajilla de plata ma-
ciza, cumpliendo un artículo de sus estatu-
tos que ordena "no dará los reos cosa algu-
na servida en cristal, loza, acero, ú otra 
cualquiera con que pudieran atentar á su 
vida." 
L a pobre mujer parecía á ratos haber 
perdido la razón: lloraba copiosamente ó 
reía á carcajadas, sin motivo para uno ó 
para otro; se echaba sobre la cama, se dor-
mía y despertaba angustiada dando gritos 
de espanto: ¡oh, por qué al cometer un cri-
men no pensarán los autores en las amar-
gas horas que les esperan! 
E n fin, cerca de la hora fatal un gran a-
yan reunido las secciones como queda di-
cho, marchará por el interior de la plaza, 
lado de Obispo, bien próximo al enverjado, 
doblando por el frente de Palacio hasta la 
altura de la puerta, y allí dará alto izquier-
da de dos en fondo, con las antorchas altas 
para evitar el calor. 
L a s bandas de música abandonarán sus 
respectivas columnas al llegar al cuartel de 
la Fuerza, yendo en seguida á colocarse á 
espalda de la estatua para dar principio á 
la serenata. 
Terminada que sea esta colocación del 
personal, se pondrá en movimiento el ma-
terial para situarse de este modo: se for-
marán dos líneas en el frente de Palacio 
bien ceñidas á la plaza para no estorbar el 
tránsito. 
1* línea interior: carro de auxilio de los 
Municipales esquina de Obispo. Seguida-
mente orillando la plaza por el frente de 
Palacio los carreteles Municipales, carro de 
auxilio y carreteles del Comercio. 
2* línea interior: bombas "España", "De-
samparados", "Colón", "Cervantes" y "Ha-
bana". 
L a cabeza de ambas lineas mirará á O-
bispo y la cola á O'Roilly. 
E l material del Cuerpo irá á tomar su 
posición por el paradero de Omnibus y 
O'Reilly. 
Tan luego ocupen sus respectivos pues-
tos la fuerza y el material, se reunirán en 
los portales de Palacio, los Jefes y Oficiales 
de ambos Cuerpos, y subirán á saludar á 
S. E . y entregarle los respectivos presen-
tes. 
Terminada esa ceremonia, volverán los 
oficiales á ocupar sus puestos. 
Concluida la serenata se formará de nue 
vo la columna de ambos cuerpos y su ma 
terial, como sigue: Bomberos Municipales 
apoyarán su cabeza frente á la puerta del 
Gobierno Militar; Bomberos del Comercio 
apoyarán la suya frente al Templete, y se 
desfilará por frente de Palacio, Obispo. 
Mercaderes y O'Reilly, hasta la plazuela 
de Monserrate, donde se romperán fila^ 
depositando las antorchas apagadas al pie 
de la farola. Antes de ponerse en marcha la 
fuerza, so repartirán luces do Bengala como 
á la bajada, y se encenderán todas á U 
vez. 
Los Jefes de Sección cu ida rán del más 
extricto cumpiimiento (io estas roglaa, como 
aídmismo do que cíe. guarde la mayor com 
postura y decoro, cual Lo oxige la solemni 
dad del acto.- -El lee. Jefe, Aqui l ino Or 
doñee. 
Noticias comerciales. 
Por la Secretaría del Círculo de Hacen-
dados de esta Is la recibimos las siguientes 
noticias telegráficas de su servicio particu-
lar: 
Nueva York, 16 de agosto, } 
á las 11'50 de la m a ñ a n a . $ 
Mercado firme, buena demanda. 
Centrífugas, polarización 96, á 3J cts. 
costo y flete. 
Mercado Londres, quieto. 
Azúcar remolacha 88 análisis, á 14. 
Ayuntamiento de Santa Clara. 
L a Gaceta de ayer publica los siguientes 
nombramientosí 
"Vistas las ternas formadas por el Ayun-
tamiento de Santa Ciara, y usando de las 
facultades que mo conceden los artículos 
49 y 50 de la vigente Ley Municipal, he 
tenido á bien nombrar para los cargos de 
Alcalde municipal,-y primero, segundo, 
tercero, cuarto y quinto tenientes de Alcal 
de del citado Municipio, á los Síes . D. Juan 
Manuel Martínez, D. Salvador González, 
D. José Antonio de Rojas, D. Justo Casa-
nova, D. Juan Francisco Machado y don 
José María Tobio, que ocupan los primeros 
lugares en las ternas respectivas. 
Habana, 13 de agosto de 1890.—José 
GhincMlla." » 
Revista Mercantil. 
Azitcares.—NnvstTO mercado ha presen-
tado un tono muy firme en la semaca, en 
virtud de noticias favorables de loa princi-
pales centros consumidores; las operaciones 
efectuadas han sido á precios llenos, y hu-
bieran tenido mayor desarrollo si los teñe 
dotes tuvieran pretonsionea menos eleva-
das. En efecto, están pidiendo 6 i reales y 
más por centrífugas, polarización 95^3. á 
cuyos tipos por ahora no hay compradores. 
E l mercado cierra muy firme, y cotizamt s 
centrífugas, polarización 95\9C), de 6 i á Gi 
reales arroba; mascabados, polarización 
88i90, de 4^ á 4f reales arroba. E n los mer-
cados de la costa muy poco queda por ven -
der. En Matanzas 40,000 sacos, polariza-
ción 96, obtuvieron Gi rs., y en Sagua 6,000 
sacos, polarización 95i se vendieron á 6 i 
reales, y 2,90^ sacoa polarización 9G, á (i* 
SjlO rs. arroba-
E l tiempo continúa favorable para la pi ó 
xima zafra y los campos presentan buen as-
pecto. 
Las ventas efectuadas aquí en la semana 
han sido: 
10000 sacos centrífuga, polarización 95ii96, 

























á G i rs. 
á 6 i ra. 
á 6,08 rs. 
á 6,08 re. 
80 bocoyes mascabados polarización 88, 
á 4,44 rs. 
113 id. id. id. 87 á 4,50 rs. 
m id- id. id. 90 á 4*60i rs. 
E l movimiento de azúcar aquí y en Ma 
tanzas desdo 1? de enero ha sido el si-
guiente: 
Cajas. Bcys. Sacos. 
Existencia en 1? 
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L a s existencia en todas manos en Nue-
va-Torb, Boston y Filadelfia el 6 del actual 
era de 143,840 toneladas contra 132,820 en 
1889. 
Y en los principales países 847,900 tone-
ladas, contra 555,900 en 1889. 
Cambios.—Ha habido alguna demanda, 
durante la semana, y las cotizaciones rigie 
ron firmes pero á última hora ocurrió una 
pequeña baja en la de las libras. Cotizamos: 
£ , de 20 á 20* p g . P,; Gurrency, largo 
plazo, de 8f á 9 i p S- P-j corta vista, de 
9f á 10i pg P ; Francos, de 5 | á 6 i p § P. 
Durante la semana sehan vendido £ 90,000, 
de 20i á 21i p § P.; y CMm!wcí/,$400,000 de 
10-1 á 10 | p.g premio, y $130,000 sobre 
Madrid, de I f á 2 i p g P. 
Metálico.—Sólo comprende la importa-
ción metálica $300, y la exportación 130,000 
pesos. 
Tabaco.—La exportación de la semana 
comprende: 1,004 tercios de tabaco en ra-
ma, 3.291,795 tabacos torcidos, 598,416 ca-
jetillas de cigarros y 1006 kilos de picadura, 
y en lo que va de año, 122,664 tercios en 
rama, 136.689,119 tabacos torcidos, y 23 
millonea 961;969 cajetillas de cigarros, 
contra 96,014, 147.557,011 y 11.750,152, 
respectivamente, en igual fecha de 1889. 
^eí(?5.--Quietos, y nomin 
•nBnwnratrs 
batimiento embargó á la desdichada: el 
digno cura párroco de San Ildefonso, que 
no la abandonó un instante, la confesó y dió 
la comunión, exhortándola tiernamente á 
tener confianza en la divina misericordia: 
en todo quedó convencida y contrita Higi-
nia, menos en perdonar á su cómplice Do 
lores Avila, á la que ha execrado hasta su 
último suspiro.—Dios haya dado el eterno 
descanso á la que durante dos años que han 
transcurrido desde la comisión del crimen ha 
pasado tan amargas horas, y tan crueles al-
ternativas de esperanza y desesperación. 
* * 
Los exámenes de las clases de música del 
Conservatorio Nacional, del que es digno 
Director el Sr. D. Emilio Arrieta, inmortal 
autor de Mar ina , de E l Gritmete, de E l 
Dominó A z u l y de tantas otras obras maes-
tras, han tenido lugar como todos los años: 
en la estación de más calor, se reúnen á las 
dos de la tarde en el gran salón los profe-
sores, los discípulos de ambos sexos, las 
familias de los mismos y un público nume-
rosísimo, todo lo cual forma una tempera-
tura por encima de la del Senegal. 
Cada año arroja la Escuela Nacional un 
contingente extraordinario de nuevas pro-
fesoras, que aumentan la numerosa falange 
que pasea por las callea de la coronada vi-
lla BU desaliento y su ociosidad forzosa: 
porque á la v<;z que hay más proferoras, va 
cayendo más en desuso el estudio del piano. 
Hay en la Escuela Nacional de música, 
otra escuela sostenida por la sociedad fran-
cesa da beneficencia y enseñanza, en ia 
cual los exámenes han sido una agradable 
solemnidad. L a entrada del Conservatorio, 
así como los pasillos que conducen al salón 
La Educación del Obrero. 
E s c u e l a C e n t r a l de A r t e s y Of i c io s 
de M a d r i d . 
Sr. Director del DIARIO DE LA MAEINA. 
Los viajeros superficiales, que son los 
más, y aún muchas de las personas á quie-
nes los cargos que desempeñan, ó el gusto 
y la conveniencia obligan á pasar en la ca-
pital de España largas temporadas, cono-
cerán de seguro todos los teatros y paseos 
de la coronada villa: algunos habrán visi-
tado los Museos que encierra; pero á buen 
seguro que desconocerán la Escuela de que 
voy á dar noticia á los lectores del DIARIO, 
siendo tal vez una de las instituciones más 
útiles de cuantas la iniciativa del Estado ha 
creado en nuestro país. 
Gracias á ella, nueatros obreros conocen 
los elementos de las Matemáticas; de suer-
te que cualesquiera do ellos conoce perfec-
tamente el sigfmicado de las voces geomé 
tricas para indicar las formas de los objetos 
de su arte, y sobre todo, gracias á la Escue-
la de Artos y Oacioa, han perfeccionado su 
gusto, conocen ios estilos artísticos y pue-
den interpretar con arreglo á ellos los dibu-
jos de sus arquitectos ó directores, con la 
oxüctitud y b lleza necasarios En la E x -
posiídón de Pa r í s de 1855 se convencieron 
loe ingleses tle que si bien sus mannfactu 
ras vencían á las frances.-ja en solidez, que-
daban muy p-->r debajo de estas, en belleza. 
I>i -.io entoncotí el Gobierno britónioo se 
dedicó á brear osoáelás do dibujo para los 
obreros, hasta el punto de que en el presu-
puesto del pasado año, so consignaron más 
ctft 800,10!» pe«oa p a r » subvencionar 584 es-
cuelas; soma que unida á las ouantiosaa que 
dedicrio Municipios y Sociedades particu-
lares, permiteu dar ingtriifldón artística á 
más de 40,000 trabajadorep, sin contar las 
1,952 escuelas á que concurren niños en 
número de .112,800/ pues hía cifras antorio 
res se refieren tan sólo á las doAtiuadasá los 
adultos. 
E l éxi to ha coronado las sabias medidas 
¡le los gobornautea ingleses: todos conoce 
¡nos los actuales productos do sus fábricas, 
inmejóraplés hoy, no tan sólo por la solidez 
y perfección del trabajo, sino también por 
ia belleza, de la forma, sobre todo la orfo 
brería, ios muebles, las alfombras y tapicen, 
' te; en una palabra, los productos de laa 
uidustrias suntuarias, que son las máa ne 
«esitadas del arte. 
Causa impresión agradable sobre manera 
visitar una de las escuelas las noches de 
cátedra. Bajo la luz viva de los reflectores 
ac vori la cabeza robusta del hombre del 
pueblo, que gana modesto jornal en un efl 
cío rudo, al lado de la» delicadas facciones 
dol aprendiz, niño aún, todas inclinadaa 
sobie el tablero, copiando el modelo clási 
oo que el docto profesor escogió; lo que máa 
llama la atención es el religioso silencio de 
aquellos escolares modelos, que trabajan 
con una fe extraordinaria. A l vorloa tra-
bajando deapaós de una larga jornada de 
duroa esfuerzos, cuando en lugar del des-
canso en el hogar caliento, tienen que espe-
rar ia hora do ciaee, azotados perla ventis 
ca y la nieva en el dintel de la escuela, un 
s^ntámieoto de admiración y simpatía les 
dedica nuestro corazón, pensando: ésto» 
no son los quo pierden en la taberna el fru 
to de su labpr do la semana; éstos no figu 
rarán en la gacetilla del periódico callejero 
envueltos en el crimen. 
La Escuela de Madrid es tá dividida en 
10 secciones, máa una dedicada á la ense 
tmiiza de los maquinistas: concurrieron á 
estas 11 cátedras en el decenio quo media 
é d 77 á 1888, unos G0,0-;0 alumnos, lo que 
d;i- un promedio de 6,t.O0 por año, ia cifra 
exacta se acerca mucho á ésta, porque la 
falte de looalos espaciosos impide que au-
mente esto número, como de seguro aumen 
tarla, pues todoa loa años el número de los 
î ue desean matricularse es superior al que 
pueblo admitirse. 
Phe fundada la Escuela de Madrid por 
Fernando Vl lcone l nombre de Conservato-
rio do Altea; pero se reorganizó siendo Mi-
nistro do Fomento D. Manuel liuíz Zorrilla, 
en 1809 ó 70, y desde eata época data el ac 
tual desarrollo de aua enseñanzas. 
Dirige en la actualidad estas enseñanzas 
uno do los pintores máa ilustrea de la Es-
paña contemporánea, D. Serafín Martínez 
del Rincón, y á sus iniciativas y las de su 
antecesor, el no menos ilustro ingeniero D. 
Felipe Márquez, se deben el estado de 
prosperidad en que so encuentra y los ade-
lantos quo bien pronto harán máa benefi-
ciofoa sua trabajos. 
Laa enseñanzas generales son: Aritméti-
ca y Algebra, Geometría. Física, Matemá-
ticas, Química, Francés, Inglés, ¡Dibujo li-
neal, Dibujo do adorno, figura y aplicacio-
nes de coiorido á ia orpamentación, Mode-
lado y vaciado.—Laa priraeraa de estas a-
signaturae se explican sin que el alumno 
siquiera tenga texto (puea so trata de po-
bres) p .>r distinguidos ingenieros: en cuan • 
to á laa asignaturas de carácter gráfico, 
son como puede auponerao práticas, dirigí 
'iaa por afamados artistas: baste recordar 
iUo pintores tan ilustrea como Casado y 
Jover so honraron desempeñando cátedras 
de esta escuela: no cito á loa vivos, pues 
iodos merecen el mayor elogio y entre eiloa 
figuran algunos que ocupan puestos de pri-
mera linea en el arte español. 
E l Sr. Rincón, antes citado, ha aumenta-
do las enseñanzas con una cátedra práctica 
de cerámica astísíica y ampliado notable-
monte las cátedras dedicadas á mujeres. 
Como so vé por este ligero bosquejo, no 
son muchas laa enseñanzas que tenemos 
en esta institución, puea laa inglesaa son 
verdaderas universidades industriales obre-
ras. E n ellas se enseña cuanto es necesa-
rio para la instrucción y desarrollo de la 
inteligencia; matemáticas, teneduría de li-
bros, cocina, botánica, química, física, geo-
logía, mineralogía, fisiología, geografía, lite-
ratura, idiomas extranjeroa, bellas artes, 
artes industriales, etcétera, no en elemen-
ÉQS primarios, sino en su complemento 
teórico, con ejercidos y experimentos en 
los talleres y laboratorios bien instalados, 
á los cuales van unidos bibliotecas y colec-
cionea notabilísimas, 
LoarecurBoa que concedo nuestro Minia 
terio de Fomento no bastan para dar el do 
sarrollo que el claustro de profesores, y es 
pecialmente au director, desearía; pero du-
do que ni en Inglaterra, ni en Francia, don-
do son notabilísimas las escuelas de apren-
dices, un profesorado, no muy bien retri 
buido por cierto, trabaje con tanto ahinco 
ni consiga resultados tan •brillantes cual loa 
resultados de la institución de que hablo. 
Ahora que se plantean en las provincias 
ultramarinas escuelas de eata clase, deben 
ia opinión y los gobernantes fijarse en que 
loa métodos de enseñanza y los profesores 
se inspiren en sus colegas de la capital de 
la Nación, quo ábuen seguro tendrán como 
el Sr. Rincón y aus colegas la satisfacción 
de crear una generación obrera tan ilus-
tntda y tan diestra como laa de cualesquie-
ra otro país de los que caminan á la van-
guardia del progreso en el mundo. 
J . P. de A . 
Para ías familias de los náufragos 
de Cudillero, 
Oro. 
principal, hallábanse adornados con profu 
sión de plantas y flores y las banderas fran 
cesa y española enlazadas. 
Una concurrencia numerosa y distinguí 
da, presidida por el embajador de Francia 
Sr. Cambón, asistió al acto; así como las 
principales familias de la colonia francesa 
y el alto personal de la embajada. L a he 
roina de la fiesta fué la encantadora joven-
cita María Luisa Vega y Ritter, hija del 
periodista don Remigio Vega Armentero, 
que hoy extingue una condena en presidio 
por haber asesinado á su esposa hace más 
de un año. 
María Luisa Ritter como ahora se la llama, 
pues no quiere usar el apellido de su pa-
dre, es una interesante niña de trece á ca-
torce años, discípula de su desgraciada ma-
dre, que daba lecciones á domicilio y que 
tenía bien merecida fama de notabilísima 
profesora: esta niña tiene dos hermanos 
menores, Julio y Rodrigo, que hicieron muy 
bien una piecesita en francés, siendo todos 
muy aplaudidos: María Luisa ejecutó el 
primer tiempo del concierto de Chopín en 
mi menor, y la Danza hongroise de Bra-
hina, con una precisión de detalles y una 
gracia indescriptibles. 
Estos tres pobres huérfanos, pues su pa-
dre eatá condenado á cadena perpétua, ex-
citaron cu alto grado la compasión y el in-
terés doi auditorio; que sabía no poseen na-
da en el mundo, más que el producto de su 
trabajo. 
Su í-.ddre, empleado en el ferrocarril del 
QOÍI 3 primero, y después escritor y perio-
ái')i:-\. s-alió de un manjeomio- donde había 
sidi) ióc,?.ddo a. tu.-rancias de su esposa, la 
esperó en uua ualle donde sabía daba leo-1 
Suma a n t e r i o r . . - - - - - . . . 3 
D. Ezequiel F . Ahuja 
Recibido de la Directiva de la 
Sociedad Asturiana de Benefi-
cencia: 
D. Juan Bautista Alvarez 
Francisco G. Lobato 
- - José García Alvarez . . . 
. . Ricardo Camino 
- - Saturnino Martínez 
. . Gregorio Alvarez - -^ . - . . . -—«-
Manuel Ruiz 
. . Manuel Llanos 
. . Manuel Suarez F r o i z . . . -
. . Miguel Campa 
. . Antonio García Roves — 
. . Rafael Antuña 
Juan Cueto _ 
. . José de la Puente 
. . Juan Suárez Otero.--
Bernardo Alvarez 
Manuel Menóndez 
. . Antonio Mestas 
. . Ramón Cifnentes 
Juan Blanco - -
. . Eulogio Arias (cobrador) 
Pedro Muñas — . 
. , Manuel González 
Un asturiano _ 
D. Cayetano Suárez 
. . José Alonso Gutiérrez 
Inocencio Alvarez 
Viuda de Eivero, Martínez y C * . . 

















Total. 1,210 22 
Billetes. 
D. Manuel Gutiérrez $ 5 
Continúa abierta la suscripción en la ca 
sa del Sr. D. Calixto López, Zulueta nú-
meros 48 y 50. 
Centro de dueños de Carretones y 
Carretas de la Habana. 
Por la Secretaria del mismo se nos comu 
nica que han sido electos para formar la 
Directiva del expresado Centro, los aiguien 
tes señores, nombrados por unanimidad: 
Presidente: D. Miguel Díaz,.—Vice: D, 
Indalecio Díaz.—Secretario: D. Juan Me 
nóndez.—Tesorero: D. José Piñón,—Vice: 
Di Ramón Diaz.—Vocales: D. Ventura Via, 
D. Victoriano García, D. José Gómez, D. 
Felipe Igarzábal, D. Nícasio Cabillas y D. 
\ntonio Barrera.—Snplentea: D. Celestino 
Gutiérrez, D. Martín Adúroz, D. Vicente 
Areses y D. Antonio Corripio. 
—«-wa» o M̂a—— 
Término de una huelga. 
He aquí las noticias telegráficas con que 
un periódico de Madrid dol 30 de julio, da 
cuenta del término de la huelga en Cata-
luña: 
Barcelona, 29 (11'20 n.) 
Reunidos los delegados de las sociedades 
obreras adheridas á la huelga general, han 
acordado redactar un manifiesto declaran 
do terminada la huelga. Manifiestan que no 
quoriondo'aceptar la lucha á que seles pro 
voca, protestan del atropello de que son 
víctimas las mujeres de sus compañeros, y 
determinan volver ai trabajo mañana. Ha-
cen constar quo los trabajadorea manresa-
nos que luchan soateniendo el derecho de 
asociación, merecen las simpatías y el apo 
yo, que les acompañan con espíritu de soli-
daridad; pero que desisten del paro comen 
zado para evitar que haya victimas. Re-
suelven también abrir una anacíipción pú-
blica y voluntaria, cuyo producto ge entre 
gurií al Centro obrero de ManreB?(. 
El término de la huelga ha producido ex 
célente efecto. J i s c a s . 
Barcelona, 29 (8¿30 n.) 
E l gobernador al minic'tro de la Gober-
ojición: 
Terminada huelga en Sabadell. 
E n Manrcaa hau acordado loa gremios de 
artes y oficioa volver al trabajo mañana 
ásía capital completamente tranquila con 
au aspecto ordinario, y sin qua en el día de 
ho\' haya ocurrido incidente alguno. 
En el resto de la provincia, sin novedad. 
"«WD 'W»-3!B«<— 
La actitud del Sr. Martos. 
Ea interesante el siguiente telegrama de 
San Sebastián, que publica íc? Gorrespon-
denoia de E s p a ñ a del S5 de julio, porque 
explica la ac^tud política del Sr, Martos: 
San Sabastim, 24 (0,15 t.) 
Acabo de hablar con el Sr. Martos, quien, 
no obstante el cansancio del viaje, mo ha 
recibido con gran afabilidad. 
Ante la afirmación de que arrebata la 
bandera política al general López Domín-
guez, dijo que las ideas son de quien las 
tiene, y que reúne la suficiente autoridad 
para flustontarlas. 
Me recordó una célebre reunión de ami -
gos políticoa suyos que ae verificó ea su 
casa y en un período revolucionario, y en 
la que lea hizo inclinarse hacia los izquier-
distaa. 
Refirióae también á au aooíeugo domo • 
orático, diciendo que "libertad y democra 
cía ante todo fué siempre su lema." 
Invocó también como título para levan-
tar la actual bandera, su influencia en la 
formación dol gabinete izquierdista, que le 
comprometió con la monarquía hasta ha-
cerle declararse partidario de la misma. 
Explicó su eeparación de Zorrilla dicien-
do que éste tendía tanto á la revolución co-
mo él á loa procedimientos legales, en loa 
que se afirma máa y más, pues loa progre-
sos violentos traen reaccionea violentas, y 
laa conquistas pacíficas son lentas, pero fir-
mes, duraderas y sin perturbacionea para el 
país. 
Considera como un gran bien que los con-
servadores respeten la obra del partido li 
beral. 
Cree que el Sr. Sagasta compromete lo 
que ha hecho y hasta la existencia del par 
tido liberal ai adopta resoluciones tan im-
portantes como la coalición electoral, pues 
on ese caso perdería la derecha. 
Dice que irá solo á las elecciones, sin coa 
lición alguna, aunque tiene libertad de ha-
cerlo con quien quiera. 
Está animado para defender su política 
cuando llegue el caso. 
E n el despacho del G^obernadoí áó cele-
bró una especie de juicio contradictorio en 
tre los obreros y los apoderados de Larios. 
Los primeros afirmaron lo ya dicho res-
pecto á los abusos del patrono, y los segen-
dos negaron terminantemente lo manifesta-
do por aquellos. 
No hubo acuerdo. Los obreros insistieron 
en que se les concedieran loa precios anti-
guos, manifestándose dispuestos á no ceder 
en cus pretensiones, aunque se muriesen de 
hambre. 
Los obreros que estaban esperando el re-
sultado de la viaita hecha por la comisión 
al Gobernador civil, se disolvieron así que 
les fué comunicada. 
L a Epoca del 23 amplía las precedentes 
noticias con estas otras: 
(Telegrama oficial.) 
' ' M á l a g a 22 (8,40 n . )—El Gobernador al 
Ministro. 
Insistiendo la fábrica "Industria Mala-
gueña" en no acceder á las pretensiones de 
las operarías, se reunieron éstas en la A l a -
meda y se dirigieron tumultuosamente por 
la calle de Larios al Gobierno civil, acom-
pañadas de muchos curiosos y produciendo 
en la población momentánea alarma. 
Yo manifestó á la comisión que se me 
presentó, que no podía hacer nada en favor 
de sus pretensiones, por haber terminado 
mi gestión oficiosa, y que sólo me incumbía 
conservar el orden. 
E l comandante jefe de la Guardia civil 
dispersó los grupos con fuerzas de caballe-
ría é infantería. 
Los grupos fueron disueltoa sin que ocu-
rriera incidente alguno y aln que hubiera 
resiatencia por parte de los manifestantes. 
He establecido un servicio de vigilancia." 
—Otros telegramas añaden que loa huel 
guistas apedrearon la casa do los Sres. de 
Larioa, rompiendo cristales de los balconea, 
por lo cual el Gobernador envió la fuerza de 
Guardia civil qae disolvió la raanifeatación 
traoquilamente. 
También dicen otros despachos de ayer 
que la huelga está rcilucida á laa mujeres y 
ud so sabe que toros parte en ella hombre 
alguno, y laa hue lguistas insisten en aus pre 
tensiones de auaurnto de jornal. 
Los dueños do la. fábrica no parecen dis-
puaatoa á ceder, asegurando que si lo hiele 
ran no podríau seguir trabajando á causa de 
la competencia de otras fábricas. 
L a autoridad civil ha puegto alguna fuer-
za en varios sitiop, especialmente en la pro-
ximidad de la fábrica y casa de los Srea. 
Larioa Estaa fuerzas han eido consigoadas. 
a foe meucionadoa lugares por pura precau -
ción. 
L a ciudad presenta su aspecto ordinario. 
L a fábrica de los Sres. Larios sigue funcio -
naado con los operarios quo quieren traba-* 
jar. 
Telegramas ofioialea recibidos eata ma-
ñana consignan que laa piedras arroiadas 
I contra la caaa de los Srea. Larioa, lo fueron 
por un chico que ae encontraba entre las 
operarías. 
O r i g e n d© l a h u e l g a . 
Respecto al origen de la huelga, mal in-
terpretado, al parecer, en loa primeros mo-
raentoa, he aquí cómo lo explica y detalla 
un periódico local: 
" E l origen de la huelga fué una mala in-
teligencia, que pudo tal vez, dar calor al 
propósito de pedir un aumento de jornal. 
En efecto: al hacer el sábado la liquida 
ción á algunas operarías, resultó una equi-
vocación que ayer quedó subsanada; pero, 
sin embargo, ellas manifestaron desaos de 
que ae modificasen, en la forma indicada, 
1 m condiciones del trabajo. 
E l Sr. Vivanco escuchó con amabilidad, 
cíuiuto e^nueo la comisión, y llevado de los 
mejores propósitos lee dijo que volviesen á 
au despacho á las cuatro de la tarde, puea 
entonces habría conferenciado con los due-
ños ó represantantes de la fábrica y les da 
ría una reapuesta definitiva. 
A la hora indicada acudieron á la Adua-
na el Sr. D. Manuel Souvirón y el adminis-
trador de la fábrica, y presentaron al Sr. 
Yivanco los libro??, nóminas y demás docu-
mentos justificativos de que no hubo alte-
ración alguna en los jornales desdo hace 
tres años. 
E l resultado de esta segunda conferencia 
fué que loa representantes de la casa com-
pemfarán en obsequio de laa operarías ia 
forma de los trabajos en loa talleres. 
Kl Sr. Vivanco invitó á la comisión á que 
aconsejase á sus compañeras la vuelta á sus 
tareas, y por nuestra parte creemos que se 
estudiará la manera de que el conflicto de-
saparezca. 
E l Sr. Gobernador ha procedido en forma 
plausible, y las operarias quo asistieron á su 
despacho salieron completamente compla 
cidas de su bondad. 
SePTicio Meteorológico de Marina 
de las Antillas. 
E S T A C I O N C E N T R A L . 
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C R O N I C A C i - B N ^ r í ^ I * , 
La huelga de Málaga. 
También en Andalucía la cuestión obrera 
produce disturbios. Según telegramas de 
Málaga, que publican los diarios madrile-
ños dol 22 dejulio, la víspera, á laa once de 
la mañana, ae declararon en huelga 3,500 
operarías de la fábrica de hilados "Indus-
tria Malagueña,''1 propiedad del Sr. Larios, 
á consecuencia de habérseles rebajado el 
jornal, aumentándoles el trabajo. 
Numorosoa grupos de huelguistas se si-
tuaron frente á la casa del Sr. Larios; el 
Gobernador acudió á aquel sitio y lea dijo 
que nombraaon una comisión que acudiera 
á exponerle aua quejas. 
Por la tarde la comisión visitó al Sr. V i -
vanco, á quien expuso laa quejas que tienen 
contra el patrono, el cual ha ido aumentan-
do el tiro de las piezaa y disminuyendo el 
jornal. Los obreros manifestaron á la refe-
rida autoridad que es absolutamente impo-
sible que tal estado do cosas continúe. 
E l Gobernador prometió á la comisión de 
loa obreros que habí aria respecto al parti-
cular con el representante del Sr. Larios. 
A las cuatro de la tarde volvieron los co-
tniaionadoa al Gobierno para saber el re-
sultado. 
ción en una casa, y al salir del portal la 
disparó á quemaropa cuatro tiros de revól-
ver que la dejaron cadáver en el acto. 
Sus pobres hijos, recogidos poruña fami-
lia amiga, no han querido declarar contra 
au padre; pero tampoco han querido verle 
poseídos de horror y llorando sin cesar la 
pérdida de au buena madre que los ado-
raba. 
Cecilia Ritter era la que con su talento y 
su trabajo mantenía y educaba á sus hijos, 
enteramente abandonados por su desgra-
ciado padre, hacía largo tiempo atacado de 
fúnebres manías, y de incurables celos; Ma-
ría Luisa Ritter será una de laa poquísimas 
profesoras que cuente con bastantes leccio-
nes para poder vivir, porque está dotada 
de un gran talento y de una exquisita sen-
sibilidad, á cuyas dotes va unida la sólida 




León Daudet, hijo del distinguido y fe-
cundo novelista francés Alfonso, vá á ca-
sarse con la señorita Juana Hugo, nieta del 
autor de Los Miserables. Esta joven, muy 
hermosa y muy rica, ha sido educada así 
como au hermano Jorge, por su madre y su 
abuelo. Cuando falleció el ilustre anciano 
que tantos días de gloria ha dado á la Fran-
cia, loa dos niños estuvieron cerca de morir 
primero de dolor, y luego de melancolía. 
Viotor Hugo, que escribió pensando en sus 
nietos E l arte de ser abuelo, había deaarro-
lludo de tal modo en Juana y en Jorge su 
n.uuí ai sensibilidad, que la pérdida del an-
ciano ios hirió con un dolor mortal: para 
eliíij a abuelo era un semidiós y la imagen 
en la tierra dQ Dios j?prao. i 
Sucesos de Melilla. 
De dichoa sucesoa publica la Gaceta de 
Madrid del 30 de julio el parte oficial que el 
gobernador militar de aquella plaza remitió 
al capitán general de Granada, y eate ha 
remitido al ministro de la Guerra. 
De laa comunicaeionea quo comprende di-
cho parte, y, que nopodemoa reproducir ín-
tegraa por su mucha extensión, resulta que 
la sección de caballería, compuesta de dos 
tenientes, un.profesor veterinario y 17 sol-
dados, fué atacada por sorpresa por un cre-
cido número de moros, que se defendió bi-
zarramente, volviéndose con orden á la 
plaza. 
Hácese mención especial del comandante 
do la sección, teniente D. Juan Muñoz A-
riaa y el soldado Antonio Jiménez, quo al 
pie de un caballo muerto, se defendió ha-
ciendo varios disparos con su arma á los 
moros que lo rodearon inmediatamente que 
cayó en tierra. 
E l gobernador creyó por el crecido núme-
ro de moros y por laa llamas que hacían le-
vantando en el aire los jaiques que ae tra-
taba de un ataque aerio á la plaza, y dispu-
so que se cargasen las piezas de artillería 
que dan al campo moro y que se reforzarán 
bis guardias á la plaza. 
Reftéreae deapuéa al certero efecto de los 
<iisparos de cañón, no añadiendo ningún 
detalle nuevo á los que nos comunicaron 
nuestros corresponsales. 
E l teniente jefe do la sección de caballe 
ría ordenó que una pareja avisase á loa mo-
rca pastorea de un rebaño que cataba pro-
bibido el pastar allí; al efectuarlo así, puso 
uno de aquelloa el cañón de su fusil al pe-
cho de un soldado, y enfcerándoae el coman-
dante, reprendió al moro, haciéndole ver la 
pena en que había incurrido, contestando 
el requerido con una puñalada á au caballo. 
Un numeroso grupo de morca atacó á loa 
acidados, impidióndolea paaar el rio; des-
plegóse la tropa en guerrilla ó hizo fuego 
en retirada, resultando un cabo y un solda-
do heridos y herido también un paiaano quo 
estaba en aquel paraje. 
E l jefe del batallón disciplinario de Meli-
lla, da cuenta de la lucha que sostuvo con 
los moros y en la forma que ya conocen 
nuestros lectores, y dice que el ademán de 
los moros ora belicoso y provocador, tanto 
que recordaba las campañas de 1859-G0. 
Loa demáa detalles de este parte oficial 
coinciden en su esencia con loa que ya co-
nocen nueatroa lectores. 
Aduana de la Habana. 
Pesoa. Ota. 
SI 10 de agosto 15,434 29 
OOMPAKAOIÓH. 
!:>e! Io al 16 de agosto de 1S89. 372,037 75 
i>ei 1? al 16 de agosto de 1890. 313,973 09 
De menos en 1890. 58,664 00 
Víctor Hugo tuvo nada más que tres hi 
jos, Carlos. Amelia y Esmeralda: la última, 
paseando con una familia amiga en la isla 
de Jersey, cayó al mar y falleció ahogada á 
loa diez y seis años de edad: su hermana 
Amelia se casó contra la voluntad de su 
padre con un oficial inglés, y fué tan dos-
graciada, que perdió la razón: su padre se 
hizo de nuevo cargo de ella, y la puso en 
una casa de salud, donde permanece. 
Carlos Hugo ae casó con una encantadora 
joven con la aprobación de su padre, y tu-
vo en los primeros anos de su enlace á sus 
dea hijos Jorge y Juana, que sólo se llevan 
dos de edad: nada más unido que aquella 
familia: Carlos, su esposa y sus hijos, no 
pasaban un día sin visitar al glorioso abue-
lo: muchos les retenía á comer, un día del 
santo del gran poeta se reunía á su lado 
toda la familia: Carlos Hugo dijo á au espo-
aa que se fuera temprano con loa niños á 
casa de Víctor, y que él, terminados algu-
nos aauntoa urgentea, se lea reuniría, antes 
de la hora de la comida, en la cual los 
convidados eran numerosos y distingui-
dos. 
Se esperaba á Carlos para sentarse á la 
mesa, cuando se presentó el cochero pálido 
y temblando: llamaron á uno de los máa 
iutimoa amigos de la casa á el que dijo con 
voz entrecortada lo siguiente: 
" E l señor salió temprano y le conduje á 
diversos sitios: en la última casa donde es-
tuvimos, que fué en la de su notario, bajó 
media hora después de haber entrado, y 
tomó el coche con el semblante tranquilo, 
dándome la orden de conducirlo aquí: al 
llegar abrí la portezuela, y esperó á que 
E l teniente de la Guardia Civil, Jefe 
de la línea de Nueva Paz, dice, en telegra-
ma del viernes, al Gobernador Civil de esta 
Provincia, que como á la una de la madru-
gada un grupo de aquel puesto que estaba 
emboscado en el punto conocido por Alejo, 
dió el alto á un individuo que pasaba á ca-
ballo y qué, lejos de obedecer, emprendió l a 
fuga, por cuya causa la fuerza le hizo fue-
go, logrando herirlo de dea diaparoa en una 
pierna. Según noticias, el individuo es ve-
cino de Madruga, y por la autoridad co 
rreapondiente se instruyen diligencias su-
marias en averiguación de este hecho. 
— H a sido autorizado D, Antonio G a -
líndez Alama para reparar loa muelles que 
posee en laa orillas dal rio San Juan, en 
Matanzaa. 
—Procedente de Veracruz, entró en puer-
to en la tarde del viernes último, ei vapor 
francés Washington, con carga y paaaje-
roa de tránsito. También en la mañana de 
ayer, sábado, l legó á eate puerto el vapor 
americano Mascotte procedente de Tampa 
y Cayo Hueso. 
—Por el Gobierno Civil se ha pasado una 
comunicación á la Jefatura de Policía, en 
la que ae hace constar haber viato con sa-
tisfacción el servicio preatado últimamente 
por el Inspector interino del eegundo dis-
trito, Sr. Alfonao, por haber llevado á cabo 
la sorpresa de un juego prohibido en la ca-
lle de loa Genios. 
—Se han concedido treinta diaa de lieeo-
cia, por enfermo, al Inspector de Policía^ 
Sr. Arandia. 
—Por el Gobierno General se b?v conce-
dido autorización á los Ayuntamientoa de 
Vereda Nueva, San Antonio de laa Vegas, 
Bainoa y Güira de Melena, para que pue-
dan cobrar un recargo de un ciento por 
ciento sobre riqueza rústica y un 18 y 25 
por ciento, respectivamente, sobre riqueza 
urbana y subsidio industrial, cuyoa cobro» 
se harán por la Hacienda. 
-En la mañana de ayer, al entrar en el 
salón de la Lonja de Víveres, en horas de 
contratación, D. Joaó Vila Pérez, encontré 
un paquete de billetes del Banco Español, 
que seguidamente entregó al Sr. Secreta-
rio de dicho Centro. E l dinero resultó ser 
del socio Sr. D. Andrés Canalea, á quien se 
le entregó deepuéa de manifestar que dicho 
paquete contenia doacientoa veinte peaos 
en billetes. L a conducta del Sr. Vi la Pérez 
ea digna de todo elogio, si se tiene en cuen-
ta que dicho señor es un pobre vendedor 
ambulante, quo está en la mayor pobreza y 
cargado de familia. 
•Se nos ruega llamemos la atención deí 
Sr. Jefe de Policía, sobre la conveniencia de 
que por loa individuoa del batallón de Or-
den Público ae cumpla lo diapneato por el 
Gobierno General, respecto de la trasmisión; 
de alarmas do incendio, pues son muy repe-
tidas laa vecca que no traamiten las aeñales 
de fuego por medio de silbatos, ni acuden á 
laa Eataciones localea para reeojer la tarje-
ta, como ha sucedido hoy, con el incendia 
ocurrido en una habitación alta do la calle 
de Compoatela esquina á Desamparados, en 
que han aido muchos los bomberoa que no 
han acudido á cumplir con au obligación, 
por no haberse trasmitido por la ciudad la 
correapondiente alarma. 
—A D. Domingo García se le ha concedi-
do autorización para examinarse con objeta 
de ingresar en la clase de sobrestante en e l 
ramo de Obras públicas 
—Per el Gobierno General ae ha autori-
zado á la Inspección General de Obras P ú -
blicas para llevar á cabo por administracióa 
el servicio de limpieza del muelfe y tinglada 
del Estado en los puertos de Baracoa y G i -
bara. 
—Ha sido admitida la renuncia que de m 
cargo de primer teniente de alcalde da L a -
gunillas, ha presentado D. Juan García 
Pérez. 
Se ha comunicado al Sr. Rector de esta 
Universidad, que por el Gobierno General se-
ha nombrado una comisión que reoonozcal as-
condiciones de amplitud higiénica y peda-
gogía de los locales de las Éacuelaa Norma 
lea, compueata de ios Srea. D. Fernanda 
Reinoao, vocal de la Junta Superior de Ins-
trneción Pública; D. Anselmo Rodríguez,, 
vocal do la Junta Provincial; D. Eugenio 
Reyneri, catedrático de la Escuela Profe-
sional, y D. Antonio Ariza, Arquitecto Mu-
nicipal. 
C O R R E O W A C I O I S A I ^ 
Por ©i vapor Mascotte, de Tampa y Cayo-
Hueso, recibimos periódicos de Madrid con 
fechaa hasta el 31 de julio, tres días m á s 
recientes quo loa que teníamos por el vapor-
correo de Cádiz. He aquí sus principales, 
noticias: 
D e l 29. 
Las últimas noticias oficiales de Málaga 
hacen creer en una próxima avenencia y en 
el término inmediato de la huelga. 
le llamé le miró con cuidado. . - , y sólo he 
hallado su cadáver! 
E n efecto, Carlos Hugo había muerto de 
la ruptura de un aneurisma al corazón: ni 
au viuda ni sus hijos salieron ya de la casa 
del abuelo que sólo en su amor halló con-
auelo á una pérdida tan doloroaa, por que 
Carlos Hugo era el mejor dolos hijos, de los 
esposos y de los padres y estaba dotado de 
un talento sobresaliente, siendo el que di-
rigía todos los asuntos literarios y financie-
ros del gran poeta. 
Cuando Víctor Hugo ae presentaba en 
público, lo hacía siempre acompañado de 
sus nietos, á los que ha dado una educa-
ción brillante. Juana Hugo ea lindísima y 
muy rica, y está conaiderada como uno 
dolos mejores partidos de Francia. León 
Daudet, aporta también al matrimonio una 
parte de la pingüe fortuna de au padre: el 
casamiento de estos jóvenes revestirá una 
solemnidrd extraordinaria, y asistirá á é l 
brillante representación del mundo de las 
letras y de las artes. 
También en Madrid hay algunas bodas 
recientes ó próximas á verificarse: entre 
ellas se cuenta la del hijo del general T e -
rreros, con la hija del consejero de Estado 
Sr. Pérez Zamora; la del Sr. Ayuso, secre-
tario que fué de la alcaldía del Ayuntamien-
to de Madrid, con la Srita. Da Clementina 
García Pando, y la del general Salinas con 
la Srita. de Manjón, hermana de la mar-
quesa del Valle de la Reina. 
Se asegura qus una viuda que tiene justa 
fama de hermosa, se casará á fines de vera-
no con un acaudalado marqués: ambos se 
hallan en Biarritz. 
i 
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—Ayer se ha encargado de la subsecre-
taría del ministerio de la Guerra el general 
de división Sr. Bugallal. 
— E l consejo de ministro, que comenzó á 
las cuatro; terminó á las siete y cuarto. 
E n él se ha tratado principalmente de la 
cuestión electoral, en lo que se refiere á la 
renovación parcial de las diputaciones y de 
los asuntos de Melilla. 
Respecto de la primera cuestión, se ha 
acordado telegrafiar al presidente del Con-
greso, Sr. Alonso Martínez, que, como tal, 
es presidente también de la junta central 
del censo, rogándole que reúna dicha comi-
sión tan pronto como sea posible, para de-
cidir, pues aunque el ministro de la Gober-
nación se inclina á que la renovación par-
cial de las diputaciones se haga con la ley 
de sufragio y no con el censo actual, y este 
es un asunto delicado, lo más acertado es 
que resuelva la comisión del censo. 
Con motivo de lo ocurrido en Melilla, se 
han estudiado los asuntos más urgentes que 
ae relacionan con nuestras posesiones de 
Africa, y se ha acordado el establecimiento 
de un cable que una á Tarifa con Tánger, 
Melilla, Ceuta y Chafarinas. Este cable po 
drá estar concluido dentro de cuatro meses. 
También se ha estudiado la conveniencia 
de establecer faros eJóvJtricos en diebos pun-
tos y un plan compioto de fortificaciones 
que ha esbozado el minietro de la Gnerra. 
E l ministro de E s d u q u e de Tetuán, 
saldrá hoy para San .Sebastián á fin de dar 
cuenta á 13. M. do ¡o ocurrido en Melilla, y 
permanecerá al lado de la corto seis ú ocho 
dias. 
L a Gaceta publicará quizá» hoy el parta 
oficial de los sucesos de Melilla-
E l ministro de Gracia y Justicia ha pre 
sentado los expedientes de induljo á favor 
de dos reos de pena capital de Almería y 
de Toledo, aprobando su concesión. 
Estos son los asuntos de que únicamente 
se han ocupado los consejeros de la corona. 
No se han hecho nombramientos de nin-
gún género. 
E l ministro de Ultramar abandonó antes 
la Presidencia para despachar el correo de 
Cuba en su departamento, 
—Anoche se aseguraba que en el caso de 
concurrir á las próximas contiendas electo-
rales el partido federal histórico, no lo ha-
ría en coalición con nadie, ni con los mis-
moa revolucionarios sus afines del partido 
progresista-democrático. 
— L a conversión de la deuda de Cuba, 
aunque es asunto que ocupa actualmente al 
ministro de Ultramar, Sr. Fabió, como he-
mos dicho, posible es que no pueda resol 
verse hasta dentro de dos ó tres meses. 
—Terminado ayer el Consejo de minis-
tros, se trasladó el Sr. Silvela á Goberna-
ción, poniéndose al habla con el goberna-
-dor de Barcelona, con el que sostuvo una 
íarga conversación telegráfica. 
Parece que en ella preguntó el Sr. Gon-
zález Solesio al ministro si debía resignar 
el mando en la autoridad militar, toda vez 
que loa sucesos tomaban diferente carácter. 
E l Sr. Silvela contestó al gobernador qu e 
lo hiciera en el caso que lo juzgara conve-
iiiente, poro reuniendo antes la junta de au-
toridades y siguiendo el parecer de ésta. 
E l ministro, de acuerdo con los deseos 
del gobernador, ha mandado que se recon-
centren en Barcelona más fuerzas de la 
Guardia civil, habiéndose ordenado á las 
Gerona, Zaragoza y Lérida que marchen 
á, Barcelona. También ea ha pensado en-
í/iar fuerzas de la Guardia civil de Madrid. 
E l pensamiento del gobierno parece ser 
reunir fuerzas de la Guardia civil en Bar-
celona, en tal número, que no sea necesario 
echar mano de otros elementos en cual-
.quier extremo que se juzgue necesario. 
JDel 30, 
Hoy ¿mn celebrado una larga conferencia 
loa señoi'isí» Cánovas del Castillo y Fabié 
sobre asuntos del ministerio de Ultramar. 
Creemos que esta conferencia so traducirá 
en actos y reformas de verdadera utilidad 
para el país. 
—Pedemos afirmar que muy pronto co-
menzarán á realizarse ios acuerdos del con-
sejo do ministros recientes á nuestras pla-
zas de África. Se acabará la construcción 
•da los fuertes en seguida, y se exigirá y : 
se obtendrá el cumplimiento del tratado 
de Wad-Rás para la seguridad de nuestras 
plazas, siendo esto no sólo lo primero, sino 
ô único que se haya hecho desde la guerra 
de Africa en el sentido de defensa. 
— E l cable que ha de ponernos en comu 
nicación con nuestras posesionen en África 
¡podrá estar tendido en todo lo que renta de 
año. Al efecto la dirección general de Teló 
fgrafos lo tiene todo preparado para termi-
nar los trabajos á la mayor brevedad. 
—Ayer tarde celebró una conferencia con 
©1 Sr. Ministro de Ultramar el Gobernador 
General electo de la Isla de Cuba, Sr. Ge-
neral Polavieja, 
E n ceta entrevista se trataron los proble-
mas que ae presentan en la Gran Antilla, 
tanto en su aspecto político como económi-
co, y hubo naturalmente absoluta conformi-
dad sobre el modo de apreciar las cuestio-
nes pendientes en aquella isla entre el señor 
Fabié y el digno generaL 
Dentro de dos ó tres días se publicará el 
real decreto nombrando al Sr. Polavieja 
Capitán General de la Gran Antilla, para 
donde ae embarcará, como dijimos, el 10 del 
mes próximo. 
—Mañana saldrá para Roma el embajador 
de España, marqués do FidaL 
CORRESPOMNCIA DEL 'DIARIO DE U MARINA." 
C A R T A S D E I T A L I A . 
Boma, 24 de julio. 
I I . 
Bélgica celebra en estos días y á un tiem-
po mismo el sexuagésimo aniversario de su 
independencia y el vigésimo quinto del rei-
nado de Leopoldo I I , que aún cuando ascen-
dió al trono en diciembre de 1865 ha querido 
asociar la fiesta de la monarquía á las fies-
tas de la nación, si bien su primer voto fué 
que la Bélgica consagrase á grandes obras 
de beneficencia las sumas que votó el Par-
lamento para la conmemoración del cum-
pleaños regio. E s el mismo pensamiento 
elevado que le guiaba pocas semanas hace 
en la notable carta con que, á manera de 
testamento, l egabaá la patria la Soberanía 
del nuevo Imperio del Congo africano, á cu-
ya civilización ha consagrado en bella for-
tuna el hijo de Leopoldo I . Nacido en abril 
de 1835, el actual Soberano de los bol£riis, 
recibió el histórico título de Duque de Bra 
bante, y apenas salido de la menor edad, 
á conaeem neia de un viaje que con su au 
gusto padre hizo á la capital de Austria, 
ae desposó con la Archiduquesa María En-
riqueta, hija del popular archiduque JOPÓ, 
palatino de Hungría. Matrimonio de a-
mor, y quo A la ve?, ha dado á la nueva na-
cionalidad belga el apoyo y las simpatías 
del Imperio austriaco, como los lazos que 
unieron & Leopoldo I con Inglaterra, su pri-
mera patria, y loa contraidos después por el 
Condi'- de Fíandes. heredero del trono, con 
una PtiDceaa de Hohenzollern, han asegu-
rado á la Bélgica las simpatías de la Gran 
Bretaña y del Imperio Germánico, Corao 
hemos dicho, el 1° do diciembre de 1805, 
muerto el sabio y amado Rey Leopoldo I 
le sucedía en el trono el actual monarca, 
quien al jurar lealtad, á la Constitución de 
la Bélgica, prometió solemnemente tam-
bién consagrar toda su existencia á la pros-
peridad é independencia de la patria. Ju-
ramento que ha cumplido en circunstancias 
para la política exterior belga más graves 
todavía de lo que fueron para m padre las 
de la revolución francesa de 1818, que a-
menazó comunicar el incendio republicano 
á la nación, fronteriza, dando motivo á la 
noble apelación de Leopoldo I al vo'.o es 
pontáneo de los belgas para que escogieran 
entre la Repúblicay la Monarquía. 
Efectivamente la cuestión del Luxem-
búrgó, codiciado por el Imperio Nap' leó 
nico, los proyectos do reparto de la Bélgi-
ca enlazados á la rectificación.de las fron 
teras entre Francia y Prusia, la gran gue-
rra de 1870 en que tan difícil era conservar 
una neutralidad, baeü d é l a independencia 
de la Bólgicíi, y la coi eolidación de una 
tercera República en Francia, han dado 
motivo á la nación belga, como á su monar-
ca, para revelar en el mando, aa\ las altas 
cualidades del Soberano y de su pueblo, co-
mo el lazo estrecho que uno á Leopoldo I I y 
á la Bélgica 
Las relevantes cualidades demostradas 
por Leopoldo I I en la política exterior, 
manteniendo la independencia de la Bélgi-
ca, cosa tan difícil para todas las naciones 
modestas, cuando están colocadas en las 
fronteras de grandes potencias absorven-
tea, y más en nuestro siglo de las naciona-
lidades sin limites, y guardando una neu-
tralidad todavía más espinosa, se han re-
velado de igual manera en la política inte-
rior hasta el extremo de hacer de la Bélgi-
ca el modelo de los Estados Constituciona-
les del continente europeo Dejando plena 
libertad á las luchas legales de los parti-
dos, sucodiéndose según las mayorías (jue 
la nación enviaba á su Parlamento, ni el 
actual Rey, ni su augusto padre se conde-
naron al papel, estéril á veces para el bien 
de sus pueblos, de refren datarlos de todas 
las resoluciones de su Consejo de Minis-
tros. 
Más de una vez en 1871 y en 1884, la 
prerrogativa regia, separándose de las fór-
mulas parlamentarias absolutas, ha cam-
biado Gabinetes que tenían mayoría en el 
Parlamento, creyendo que por la forma 
que revisten las elecciones parciales en los 
comicios belgas, la mayoría de su Senado y 
de su Cápiara no respondían ni á las noce-
sidades políticas del momento, ni á los vo-
tos de la nación. §r en ambas ocasiones, 
esta ha dado razón á BU Soberano; impar 
cial eierapro entre conservadores y libera-
les. Los progresos del paía, el deaenvolvi-
miento de su comercio y de su industria, 
la apertura de-nuevos horizontes en la flore-
ciente colonia del Africa para la población 
belga, una de las máa densas de Europa, y 
g í g a t i t m o v s obras públicas, entro las cua-
les descueilem ía® del puerto de Amberes, 
completando la libre nayegación del Scal-
da, así como los problemas sociales que se 
imponen en nuestro siglo, nada ha sido 
ageno á la acción previsora y fecunda del 
monarca. L a civilización y la humanidad, 
no olviáapán tampoco que Leopoldo I I ha 
compartido con Leen X I I I y la Reina Vic-
toria la bella iniciativa OÍQ la conferencia 
internacional antiesclaviata de Sri^elas. 
L a consideración de la Europa, el respeto 
de los partidos y el amor de sus pueblos, 
que estas fiestas están demostrando, han 
recompensado los desvelos del Soberano y 
miagado las penas de su alma, comparti-
das con la Fí riuesa Reina de Bélgica. 
E n 186Ü vieroa ígorir en la temprana 
edad de diez años sú único feijo varón, el 
Y a desde antes la Duque de Brabante 
j ) e l 32> locura de su infelicísima hermana Carlota, 
i esnosa de Maximiliano, había entristecido 
Nuestras noticias difieren en un solo pun- ategiíc,? del palacio do Laeken, y hace 
í o de las de L a Epoca en lo que se refiere 
al plan de reformas de defensa en ttuestras 
posesiones de Africa. 
E n efecto; se cambiará por otro artillado 
mejor el de Melilla; se constituirá un fuer-
te en Ataque Seco; se unirán las islas de 
Rey y otra cercana para hacer un puerto 
de refugio; se establecerá ei servicio de pa-
lomas y se estenderá el cable; se termina-
rán las obras hidráulicas de Ceuta; se art i 
doá anos que su oíra hija Stefanía, sentada 
en las gradas del troko imperial de Aus-
tria-Hungría, desventurada' esposa tam-
bién del Archiduque Rodolfo, era herida en 
Meycrling por una catástrofe, si diferente, 
no menos j33(pantosa que la de Querétaro. 
L a Providencia que no puede monos de en-
viar consuelos á PrínCipej tan religiosos 
como los monarcas de la Bélgica, lee í:ene 
reservado la alegría de ver enlazada á su 
liará poderosamente el fuerte de Terrón es; M¡a C i e m 6 n t i n a , muy joven aún, con su 
pero no se harán por ahora fortificaciones 
•en Chafarinas en la parte que domin a la 
desembocadura del Mulaya. 
— L a s noticias oficiales de Cataluña con-
firman el término pacífico de las huel-
gas, ya comunicado por nuestros corres-
ponsales. 
—Según telegrama del Puerto de Santa 
María, efectuado el ascrutinio general pa-
r a elección de diputados, h a resultado don 
Isaac Peral y Caballero, que se presenta 
como independiente, con 300 votos y don 
Francisco Javier Beránger y Carrero, f u -
«ionista, con 100. 
—Se proyecta para aeptiembre próximo 
•una asamblea y reunión de las ligas agra-
rias en alguna ciudad de Castilla. 
—Dice E l Imparc ia l en telegrama, m 
corresponsal: 
•'Los señores Sagasta y Salmerón han 
decidido ir á Madrid cou objeto do asistir 
á las sesiones que ha de celebrar la junta 
•central del censo. 
E l señor Sagasta saldrá de Alzóla el día 
•6 do agosto, se reunirá con el Sr. Alonso 
Martínez en Zumárraga y llegarán á Ma-
drid el 0. 
Entre las numerosas deciaraciones que 
me hizo ayer el Sr. Sagasta, me dijo m í e 
tiene completa confianza en la lealtad del 
Sr. Alonso Martínez " 
—Según un periódico, en el decreto que 
publicará en breve la Gaceta suprimiendo 
loa registradores de la propiedad reciente-
mente creados en Filipinas, se tienen en 
jpuenta los derechos adquiridos por los que 
obtuvieron aquellos destinos por oposición, 
y en su virtud se hará la supresión median-
te V U Í A amortización paulatina. 
—Eí decreto orgánico del ministerio de 
Marina ilrmado anteayer crea u n Consejo 
superior, q u e se compondrá del ministro, 
nn v i cea l iD i r an t e , dos contraalmirantes, 
dos capitanes de navio de p r i m e r a clase y 
un capitán de navio secretario. 
E l fin esencial de dicho Consejo será 
ilustrar sobre las construcciones navales, 
^asistiendo también á sus sesiones, según los 
lo3 casos, el inspector de Ingenieros y el de 
Artillería. 
Queda restablecida la Dirección de E s -
tablecimientos científicos;, y se modifica la 
actual intendencia, quedando á cargo del 
intendente de marina, que será también 
ordenador de pagos. 
— E l general Polavieja conferenció ayer 
.cou el presidente de l Cousejo acerca de a-
auntos de la isla do Cuba. 
— E l ministro de la Gobernación recibió 
ayer un telegrama del señor Alonso Martí-
nez,.con testación del que el primero envió 
•al segundo, comunicándole que procederá á 
convocar la junta central del censo, que se 
reunirá en Madrid, según todas las proba-
bilidades, el día G de agosto. 
Con objeto de asistir á esta reunión, so a-
seguraba anoche que vendrán á Madrid del 
-día 4 al 5 del entrante, los Sres. Castelar, 
Sagasta, Martes, Salmerón, Vega de Armi-
Jo, Elduayen y otros de los que pertenecen 
á dicha junta, creyéndose que se han de 
reunir casi t odos sus individuos. 
E l Sr. A i o n s o Martínez vendrá el día 3. 
Pero p o r telegrama recibido anoche por 
el ministro de la Gobernación, se supo-
ne que el Sr. Alonso Martínez hará la con-
vocatoria desde San Sebastián. 
E l ministro de la Gobernación envió ano-
•chi u n expresivo telegrama a l Sr. Alonso 
Martínez, d á n d o l o las gracias p o r l a m a n e -
ra eficaz cen que había atendido los deseca 
d 9 l gobierna. 
primo kermano el Príncipe Balduino de 
Flandes, heredero 46} trono belga. 
Entre los festejos ae Eraselas uno de los 
más patrióticos ha sido la inauguración de 
ocho estátuas consagradas en sus parques, 
plazas y paseos á las celebridades de los 
liamcncúa que en el siglo X V I pelearon por 
la independáncL^ do aquellos Estados, que 
la herencia de un graa Soberano había uni-
do á la Corona de España. Naturalmente 
el Conde de Egmont, poetieado por Sshi-
11er y por las leyendas flamencas, figura 
síi tre estas estátuas, como en el cortejo con-
memoraílvo d̂ í las luchas de la antigua 
Flandes contra Los. españoles de aquel tiem-
po. Pero así como ̂ uuefi,ir.a fiesta, mucho 
más justificada del Dos de Mayo, uo sim-
boliza en nuestros días sentimiento alguno 
hostil dé la España hacia la amiga Fran-
cia, tal eoümo™oración, de la cual so ha 
suprimido todo rec.Uvr.do que no pudiera 
ser grato á España, no disWnüye las sim-
patías que el pueblo belga abriga hacia la 
nación española. Enlazadas por vínculos 
d é l a sangro las dos augustas Soberanas 
María Crísíiníi y María Enriqueta, no he-
mos olvidado que Leopoldo J l fijé uno de los 
Monarcas que más amor sintieron, dando 
pruebas do ello, y más alto concepto tenía 
de sus cualidades, hacia el infortunado Al-
fonso K U . 
X . X . X . 
Y-EATRO DE ALBISU.—Un programa en 
el que figuran en primera tanda L a Grúa 
Blanca y L a Mascota en las tres restantes, 
ea un programa de cuatro tandas digno de 
todo encomio. T a l es el de hoy, domingo, 
en el popular coliseo de los ventiladores y 
la luz eléctrica. 
Mañana, lunes, se efectuará el beneficio 
del monumental Robillot, con novedades 
de bulto y hasta bufas. Véase el orden de 
la función: 
A las ocho.—Primer acto del viaje econo 
mico, en tren de ida y vuelta, De M a d r i d á 
B ia r r i t p . 
A las nueve,- Segundo acto del propio 
viaje. 
A laa diez.—El aplaudido saínete Los 
Valientes. 
A las once.—El despropósito lírico-dra-
mático denominado Caneca, en que tomará 
parte el actor genérico D. Miguel Salas, 
por deferencia al beneficiado. Amalia Ro-
dríguez hará el papel de la mulata Pastora. 
E s un programa de flor 
Que no tiene superior. 
LIBROS Y PERIÓDICOS.—La muy acredi-
tada Ga le r ía L i te ra r ia , que en la calle del 
Obispo, número 55, llama la atención por 
lo bien-surtida que se halla de obras de to-
das clases, acaba do recibir por el correo 
do la Península una multitud de libros es-
cogidos, entre los que se cuentan E l A l m a 
de Pedro, por Ohnet; E l Consejo de F a m i -
lia , por Arce, y E l Tabaco, su cultivo, por 
Florez. 
L a propia casa ha recibido también por 
el mismo buque y el vapor de Tampa, en 
trado ayer, una rica y variada colección de 
periódicos serios y festivos, de Madrid, Bar-
celona y otras ciudades importantes de la 
Madre Patria. Entre los segundos sobresa-
len Madr id Cómico, L a Avispa, Los M a 
driles, L a Semana Cómica, L a Campana 
de Gracia, La TA l i a y otros, con chiapean-
tes caricaturas, todos los cuales so venden 
á diez centavos el ejemplar, 
• • 
TEATRO DE TACÓU".—Para hoy, domin-
go, se ha dispuesto en el gran coliseo la re 
presentación del inconmensurable drama E l 
Jorobado, por la compañía del Sr. Burén. 
Se desvelarán los cómicos, 
Se desvelarán los músicos. 
Habrá en la cazuela escándalo 
Y j o r o b a r á n al público. 
CONCIBRTO DE MR. PATÍN.—Al medio 
día de hoy, domingo, se efectuará, en el 
cómodo y limpio teatro de Albisu, el pri -
mero de los conciertos de abono carabina 
dos por el director de orquesta y ejecutante 
Mr. Patín. He aquí el programa: 
Primera parte.—Io Sinfonía de la ópera 
Der Frnischntz; Weber. 
2 Danza de los amorcillos, célebre vals; 
Gung'l. 
f A.—Canción de amor, en pizzicati; 
I Taubert.--B. Au bord de la mor; ré 
3o { verle, por todos los instrumentos de 
i cuerd-i. el solo por el Sr. A Tempesti; 
(Dunclcr. 
4" "Los Eugonotes", selección y gran fi-
nal del acto 4°; Meyerbeer. 
Segunda parte —1? Célebre Polonesa de 
Struensóe; Meyerbeer. 
2U Allegretto de la Sinfonía en L a ( N . 7); 
Beethóven. 
3o Adagio del 3er. cuarteto; Haydn. 
4? Trascripción para cornetín de " L a 
Caridad," por el Sr. J . González; Rosaini. 
5'' Marcha y cortejo do la Reina de Sabá; 
Gounod. 
Se encarga á ias personas que se crean 
con derecho á entrada en dichos conciertos, 
se sirvan recoger SUR billetes en el almacén 
de música de D, Anselmo López, Obrapía 
23, puesto que es imprescindible la presen 
tación dé los expresados billetes en la puer 
ta del teatro, 
B A S E - B A L L . — E n los terrenos que en 
Carlos I I I posee su tocayo Carlos Zaldo, se 
baten hoy, á la una do la tarde, los valien-
tes clubs Almemlares y Fe, que se disponen 
á sotitener una reñida lucha, disputándose 
ei laurel de la victoria. No lo olviden los 
aficionados. 
REVISTAS DE MODAS,—Los apreciables 
Sres. Molinas y Julí, propietarios de la a-
gencia de periódicos establecida en Rayo 30, 
han tenido la bondad do enviarnos un nú-
mero de L a Ultima Moda, que en nada des-
merece de loa anteriores, y dos entregas del 
Correo de la Mo Ja, notables por su instruc-
tivo texto y por sus ilustraciones, que repre 
ssntan modelos de trajes y sombreros, á 
cual más elegante. Les acompañan lindos 
figurines ilumina'os y grandes hojas do 
patrones y dibujos. Mil gracias. 
UNA MUJER PESADA.—La señora Jane 
Me Gier, que acaba de morir en el condado 
de Hudson, Nueva Jersey, era la mujer más 
pesada que tal vez existía en aquel Estado. 
So casó pesando 118 libras y murió de 401, 
á los 52 años de edad, dejando tras sí once 
hermosas criaturas. Para inhumar este ca-
dáver so nenesitó la fuerza de 10 hombres, 
que bajaron el féretro del piso en que se 
hallaba; á esto hay que agregar además, 
que el ataúd no cabía por la puerta de la 
calle y que fué necesario que un carpintero 
la ampliara. L a muerte de Mrs. Giers fué 
originada por degeneración adiposa del co-
razón. 
PARA LAS DAMAS —Se toman unas cla-
ras de huevo y se las bate bien; poco á poco 
y continuando el batido, se le va derraman-
do un volumen igual de aceite de almen-
dras dulces; se les añade después algunus 
gotas de una esencia aromática y so tendrá 
así un cosmético eficaz contra las pecas. 
Por la noche, antes de acostarse, se unta 
con este cosmético la parte do la cara .ó de 
laíi manos manchadas, y por la mañana se 
seca con un paño fino. 
Esto dice la Bri t ish Farmer?s Gaséete, y 
no hay peligro en probarlo. 
SUCEDIDO — E l Capitán general del dis-
trito visita un cuartel de Caballería, y, di-
rigiéndose á un soldado, lo preguntas 
—¿Cuál es el mejor caballo del regimien-
to? 
- E l Macareno, mi General. 
—¿Por qué? 
—Porque marcha bien, trota y galopa 
bien, salta mucho, no tiene vicios y va siem 
pre bien colocado. 
— Y ¿quién ea el mejor jinete del cuerpo? 
—Berlinches, mi General. 
—¿Por qué? 
—Porque es limpio, honrado, obediente, 
no falta jamás á la lista, le gusta la milicia 
y tiene su equipo como una patena 
— Y ¿quióa monta el mejor caballo^ 
—Berlinches, mi General. 
—A ver. ¿Dónde está flerliuches? 
—¡Presente! mi General. 
¡A LOS TOBOS!—Hoy, domingo, se cele 
bra, en la plaza de la calzada de la Infan-
ta, la primera de las corridas de toros para 
que ha sido contratado el hábil y simpático 
diestro Joan Ruiz, Lagart i ja , á quien se-
cunda una buena cuadrilla de lidiadores. 
E l ganado escogido para dicha función 
es de primera calidad, muy bravo, de her-
mosa estampa y con cuernos como agujas, 
que han dado en la prueba los más satisfac-
torios resultados. 
£fas cuadras cuentan con gran número de 
pencos, paeg S0cj:éo qtie lo scornúpetos can 
sarán grandes bajas en la caballería. E l 
servicio de la plaza, se nos dice, nada de-
jará que desear. 
E l entusiasmo que se advierte entre los 
aficionados para concurrir á esta corrida 
es extraordinario; y si á esto se agrega que 
muchos de los palcos están tomados por fa-
milias co;ío.cidas, es de esperarse que la 
concurrencia sea por extremo numerosa y 
lucida en aquella espacioe'a plaza, que se 
inauguró hace pocos años con el mismo ma 
tador Lagart i ja . ¡Si estará bonito aquello! 
SOCIEDAD DEL PILAR.—Esta noche se 
oíeoí.úa en dicho instituto la variada función 
dispuesta á beno£cio del conocido profesor 
D. Lorenzo A. Carriazo. E l intei>3gut8 y 
atractivo programa de la misma os ya co-
nocido de nuestros lectores. 
FARMACIA Y DROGUERÍA. L a denomi-
nada E l Amparo, se ha trasladado provi 
sionálmehfce ' á !a c^Jle del Empedrado n" 
21, ó sea á dos puertas de BU antiguo logal, 
donde deben efectuarse reformas de consi 
d i lac ión. 
ELEGANCIA SUMA.—Tal es el distintivo 
del hermoso y variado surtido de pamelas 
y otros éowi&séjiffl para el bello sexo que 
han recibido los aprocnibles jóyonss Sres. 
Cabal, Suárez y Compañía en su populares 
tablecimiento de la calle de San Rafael nú 
mero 1, que oatenta el título de E l Modelo 
con sobradísima justicia. 
t a m b i é n para loa pollos hay en la propia 
casa novedades ea c'Uipeaiw y hats, que 
aún huelen á las fábricas de' donde proco 
den, situadas unas en las márgenes del 
Sena y otras en las orillas del Támesis, 
Para el adorno de las beldades, 
Que al vate inspiran cantos de amor, 
Surtió á E l Moddü de povedadeR, 
Há pocos días, raudo vapor, 
Y unos bombines muy primorosos, 
En E l M. délo tienen tamb:én 
Los lechuguinos, los venenosos, 
Los que se precian d3 vestir bien. 
Allí, de ingleses y de gabachos. 
Viene primero toda invención; 
Y , así, á E l Modelo dan los muchachos 
Una marcada predilección. 
SOFOCANTE PALOR.—El que se deja sen-
tir de cuatro días á la fecha, es superior á 
toda ponderación, abrumador, intolerable, 
infernal, asfixiante; pero hay contra el mis-
mo una receta infalible, como la que despa-
chan pn Albieu, Hela aquí: 
E l paciente SÓ d i r i g e , 
A pió ó en coche, con calma, 
A un salón muy elegante 
Que tiene L a Flor Cubana, 
Pide un sorbete, lo toma, 
ÍJO echa encima el agua helada, 
Y al punto w que^a fresco 
Y alegre como una pascua. 
Mas de todos los sorbetes 
Que allí al público despachan, 
E l de mejores efectos, 
E l de mayor eficacia. 
Es el ya muy conocido 
De crema napolitana. 
No lo olvides, pueblo amado, 
Y si el calor te achicharra. 
Sin dudarlo, sin demora, 
Acude á L a Flor Cubana. 
POLICÍA.—En IjSi tarde del viernes último, 
la pareja de Orden Pdblico números 54 y 
203, condujo á la casa de socorro de la se-
gunda demarcación, á un vecino de la calle 
d é l a Universidad, que tuvo la desgracia de 
caerse de una escaiera, donde estaba tra-
bajando, sufriendo dos heridas en la cabeza, 
las cuales fueron calificadas de menos gra-
ves por el médico que le hizola primera cura. 
— E l 15 fué detenida y remitida ante el 
Sr. Juez de Instrucción de Guanabacoa, una 
morena vecina de dicha villa, por ser acu-
sada del hurto de varias prendas de escaso 
valor, á una criada de mano de la casa nú-
mero 60 de la calle de la Concepción. 
—Durante la ausencia de una vecina de 
la calle do Santa Teresa, en el Cerro, pene-
traron en su domicilio y de un escaparate 
que fracturaron, le robaron varias prendas 
de oro y dinero, ignorándose quién ó quiénes 
sean ios autores de este hecho, 
—Por estafa de 15 pesos á un vecino d^ 
la calzada del Monte, por un individuo blan 
co, fué este detenido y puesto á disposición 
del Sr. Juez del distrito. 
— E n el barrio de Guadalupe fué detenido 
un moreno, que en 25 do julio último le hur-
tó 17 pesos á una morena vecina de la calle 
de Cárdenas. 
— H a sido remitido á la Jefatura de Poli-
cía, en clase de incomunicado, Un individuo 
conocido por Jaibón, por aparecer como au-
tor del hurto de un plato y una de las j a -
rritas de la vinajera, cuyos objetos son de 
plata Cristoff, 
— L a noche del 15 fué conducido á la casa 
de socorro del primer distrito, un individuo 
blanco, que fué herido gravemente en la ca-
lle de Neptuno, siendo detenido como au-
tor de este crimen otro sujeto de su clase, 
á quien se le ocupó una navaja barbera. 
UNGÜENTO D E H A M A M E L I S V I R G I -
nica del Dr. C. C. Bristol, valiosísimo cuan-
do se desea la absorción cutánea inmediata 
y en casos de ciertas enfermedades 6 afec-
ciones locales externas en las cuales se re-
quiere un emoliente al mismo tiempo que 
un resolvente. Especial en casos de almo-
rranas. Unicos propietarios y fabricantes, 




Faldellines, vestiditos, camisitas, ropon-
citos, chambritas, baberos, capitas, zapa-
titos, mediecitas, birretes y capotitas. Ca-
nasiillas completas y toda clase de artícu-
los para niños, se hallan sin oompeteneia 
posible en 
L A F A S H I O N A B L E , 
O B I S P O 9 2 . 
P A Cn. 1!5S 1J1 
P E L E T E R I A 
3 
Hemos recibido m i gran sur-
tido de ii o vedi ules en CALZADO. 
I M P E R M E A B L E S ingleses de 
todas clases. 
SACOS de chagrén. MALETAS 
de cuero y B A U L E S de todas 
clases. 
PARAGUAS catalanes 
Todo bueno y barato. 
5}r. Ufl 
Piris y Estiu. 
No se desconfíe do la CURACION pory 
auliguo que sea el !'adecin>iento, de, 
las enfermedades nerviosas t e u i d a s / ^ ^ 
por incurablos, con las Pastillas/^A^ (£-
Antiepilépticas de O C H O A / ^ f c » 
(Farmacéutico) cuyos p r o - z C ^ -
^ Para 
^"/detalles se dan 
prospectos GRA-
TIS, Muralla 99, far-
tligiosos resultados son 
la admiración de 
enfermos que 
padecían 
De venta en las principales far-
do España, Isla de Cuba ;> maclas 
> « V m a p i a d e 
. v ^ s A N J U L I A N , Habana. 
A los compradores de guano 
del Perú. 
E l Sr. D . Tomás Camacho, contestando 
á nuestro anterior comunicado, que fué in-
serto en este mismo periódico, compara lo 
que nosotros consideramos una legítima de-
fensa de nuestros intereses y el cumpli-
miento de un deber para con el público, 
con una serie interminable de comunicados 
que hace años publicó otra casa importado-
ra de guano, por cierto muy respetable. 
Para probar al Sr. Camacho cuán equi-
vocado está en su juicio, comenzamos por 
decirle que no le podemos seguir en el ca-
mino emprendido por ól, y que con este va-
mos á terminar lo que se prometía una se-
rie interminable de comunicados, pues no 
queremos dar á este asunto el carácter de 
polémica, en la que tal vez el buscase ob-
tener notoriedad. 
No vemos contestado en el comunicado 
del Sr. Camacho ninguno de los puntos 
principales qne el nuestro contenía; pero, 
como antes decimos, queremos evitar toda 
discusión y vamos solamente á contestar al 
emplazamiento que el Sr. Camacho nos ha-
ce para proceder á un análisis de nuestro 
suano y del que él expende. 
El Camacho supondrá que no pode-
mos aceptar el emplazamiento en la forma 
que lo propone, pero que lo haremos gus-
topos si él está dispuesto á nombrar un pe-
rito quo en unión del nombrado por nues-
tra pune, vaya á los Almacenes, en donde 
tenemos depositado nuestro guano, y de 
G0.0Ü0 sacos que allí existen, haga la ex-
tracción de maestras de los que á ól plaz-
ca, como asimismo á nuestra vez tendre-
mos la facultad de obtenerlas de los luerareB 
que deaignomos de los cinco 6 seis mil que 
e! Sr. Camacho tenga en el Almacén de 
Regla, edificio designado en su primer a-
núcío insef to en el periódico T M . Lucha. 
Las muestras así obtenidas, serán lacra-
das y selladas, y con las firmas de ambos, 
serán remitidas*á uno ó varios químicos de 
es ra Isla ó de extranjero y publicados los 
dictámenes de todos ellos en los periódicos 
de esta localidad. Previamente serán depo-
sitados por cada parte la suma de $5,000 
oro que se adjudicará á la que mejores re-
euitados obtenga, hiendo de cuenta de lai 
otra parte todos los gastos que con este mo-
tivo se ocasionen. 
Cada parte se reservará el derecho de 
exigir cuantas precauciones crea necosariaa 
para que sus muestras lleguen con toda se-
guridad al punto que se destinen. 
Habana, y agosto 14 de 1890.—B. P i ñ ó n 
y Comp. ' C 1228 3a-16 3d-15 
í í 
L A A M E R I C A , " D E J . B O R B O L L A . 
GRANDES ALMACENES DE JOYERIA, MUEBLES T PIANOS. 
y Obrapía 6 1 . Ocupan las casas de las calles de Compostela 5 4 7 5 6 
LA AMÉRICA es el establecimiento qne más barato rende en la Habana. 
S e c o m p r a oro, plata., p i e d r a s p r e c i o s a s , m u e b l e s y p i a n o s . S E A L Q U I L A N P I A N O S 
T e l é g r a f o : B o r b o l l a . 
<íti 1159 
A p a r t a d o 4 5 7 . 
A 
T e l e f o n o 2 9 3 , 
13-A 
A DON GERARDO P E R E Z F U S I L E S 
PROCURADOE 
D E X-A A U D I E N C I A . 
iVo habiéndose vvteratio de los cuatro aminciospu-
bridados en eata «ección, sa le llama por quinta vez 
pura que recoja documento» onyns fechas correspon 
den 6 los 13 meses últimos que vivió los altos de la ca-
silla n? 12 de la Plaza de1. Vapor. Eu el entresuelo do 
la miéma informarán, 
98G9 , 4-17 
AL DR. GARCIA FUELLES. 
Tenemos por esto m e d i o la B a t i s f a c c i ó n 
do hacer p ú b l i c o nues t ro reconocimiento al 
célebre ocu l i s t a que con habilidad asom-
brosa ha p rac t i cado en mi hijo Pablo la 
opíTflciAn necesaria pam c o r r e g i r su os t ra 
biaruo. Padiendo y a t ene r e l gusto de v e r l a 
coronada del é x i t o m á s c o m p l e t o . Creemos 
faltar á nues t ro deber no hac iendo cons ta r 
nues t ra oomplacencia . 
Ursula B . de Bustamante. 
9856 1 17 
ICJJL I s T - A - O I O l s r j í L X j -
Desmenuzadora de caña que no tiene rival por sus demostradas ventsyaa para la industria a ru-
carera, como lo vienen probando las muchas que hay en uso en la Lonsiana, Puerto-Rico, B n e a o í 
Aires, Java, Santo Domingo v en esta Isla. 
Una N A C I O N A L instalada sobre un buen trapiche de 6 i á 7 piés de longitud con buena m í • 
quina prepara en 15 horas de trabajo 45.000 arrobas do caña con un aumento considerable de e i 
tracción del guarapo, que varia de 10 á ¡10 p . g , segán las condiciones del trapiche. También re-
sulta ventaja en el combustible, pues disminuyéndose !a presión por encontrar el trapiche menos 
resistencia para esprimir la caña que le prepara la desmenuzadora, hay una economía en el gasto 
de bagazo que puede estimarse de 10 á 15 p . g 
A estas ventajas debe añadirse la muy importante que proporciona el uso de esta máquina , 
por evitar toda clase de rotura» y dificultades en el trapiche, que sin la desmenuzadora son bastan-
te frecuentes. 
E l costo de esa desmenuzadora instalada y lista para funcionar y libre de todo gasto para ©1 
comprador, es de $9,750 oro. Este importe lo reembolsa L A N A C I O N A L , cuando menos en dobl© 
cantidad, solo en una zafra. Tales y tan grandes son sus probadas ventaíaa. 
Lo que se ofrece se garantiza, siempre que los aparatos anexos á L A N A C I O N A L reúnan las 
condiciones que antes se expresan y bajo la dirección de un maquinista capaz y celoso de su t ra-
bíyo . 
De L A N A C I O N A L hay ocho tamaños en relación con todos los trapiches. 
Para más pormenores, dirigirse personalmente 6 por escrito únicamente á. 
J o s é Antonio F e s a n t , Obrapía 5 1 , HABANá. 
Cn 1160 A 1-Ag 
LOCION ANTI-HERPETICA 
del Dr. Montes y Díaz. 
Esta preparación que ha adquirido justísimo renom-
bre en Madrid y toda Europa, es el medieamento que 
mejores resultados da en la curación de todas las mo-
lestias producidas por el herpetismo, haciendo desa-
parecer en los primeros momentos el picor molestísi-
mo qne tanto inquieta. Las señoras encuentran en la 
Loción la mejor agua del tocador, porque no solo ha-
ce desaparecer los barros, manchas, espinillas é i r r i -
taciones de la cara, sino que usándola en la cabeza 
como el agua de quina, quita la caspa y detiene la 
caída del pelo, dando á los cabellos agradable perfume. 
La Loción Montes, es el medicamento rnaa acredi-
tado en esta isla para curar las molestias de la piel. 
Venta: Obispo 94 (farmacia)— li icla 68—Sarrá— 
Lobé y buenas boticas. 9581 8-10 
SORT 






Z Í I V i e j a . 
a-l4a 3-15a 
Puerto-Rico, .ftiéjico, Canarias y F i l i -
pinos. 
Cu 92;l 26-29Jn 
por 
Vivas y Sañudo, 
uralla 13. 
Cn 1236 P 5-14a 5-15d 
DIA 17 DE A«OSTO. 
El Circular está en el Monseirrate. " % 
San Joaquín, padre de Nuestra Señora, y san Pablo 
y su hermana Juliana, mártires 
San Joaquín, padre de la Santísima Virgen. Pudie-
ra al parecer e^trañarae que loa eTangelistas no hubie-
sen hablado del gran patriarca san Joaquín, ai el Es-
píritu Santo no nos tuviera ya prevenidos por el ecle-
siástico (cap. 11} que á los padres nunca mejor se les 
conoce que por los hijos, que el mérito del hijo es la 
mayor gloria del padre. Por tanto, no parecía muy 
necesario que la Sagrada Historia nos hiciese indivi-
dual relación de las grandes excelencias y de las emi-
nentes virtudes de san Joaquín, cuando bastaba acor-
darnos que hibía sido pad^e de la Madre do Dios, y 
abuelo del Salvador d&l m^udq, Rdsqueso título nuis 
Heno, ni más majestüoso, fórmense ideas míís eleva-
das de grandeza; imagínense dictados de nobleza su-
perior, ni qxie incluyan elogio más significativo. 
Nada se sabe con certeza, ni del tiempo, ni de la 
edad en que murió san Joaquín. Cedrano asegura que 
vivió bástalos cuarenta años; pero lo que parece pro-
bable, puesto que no se hace mensión de él en el E -
vangiilifi, es cjr|-e debió morir antes que la Virgen ae 
desposase con san José. 
DIA 18. 
Santa Elena, Emperatriz, y santos Agapito, Floro 
y Lauro 
FIESTAS E L LUNES Y MARTES. 
ittifjAíi ÜOÍ.KMNE8.—En la Catedral la de Tercia á 
las 8, on el Monsevraíe | | dál Sacírawento y en las 
demás iglesias las de cóRtumWü 
COSTE DE MAnfA.—Día 17.—Corresponde visitar 
á Nuestra Señora de Belén on su iglesia, y el día 18 á 
Nuestra Señora del Amor Hermoso eu San Felipe, 
Arcíiicofríidí|a d̂ l Sant^imíí é inníisi-
cuíado Corazón fifí María, can0íii-
camente estableciila en la Iglesia 
de Belén. 
So recuerda á los numerosos osociados de esta con-
gregación, que el viernes 15, á las siete y media de la 
i^ar;ai>a, se dará principio á 1Ü novena que, según cos-
tumbre, itrccetie todos los años á la fiesta tutelar 
9796 1 •' - t -U 
Solemnes eulto« qne annnlmoíite se 
celebran en la iglesia 
m % % wsm v 
Agosta.—Día "11. A las claco y media de la tarde 
visiteras: con salve ' toda orqnebtn. á las siete y media 
Dia 12. Festividad de la Fundadora Sania Clava, 
con misa cantada á las nuevo v seruvSa que dirá el 
Rdo. P. Royo, de 1:*, Compañía de .fenis. 
Dia 15- Fie8ta do la Asunción, con sermón á car-
go del Rdo. P. Fr. Jua < de la Asunción, franciscano. 
Dia 17.—Domingo. Fiesta dedicada á Nuentro P, 
San Franaisco, haciendo su panegírico el M . Rdo, P. 
Fr. Elias, 
Dia 19. Octava de la Santa, con sermón por el 
Rdo. P, Fr. Pacífico, igualmente franciscano.—El 
Capellán —Kabar.a, 6 de agosto de 1890. 
E S T A B L E C I M I E N T O 
OIMHASTI€A Y DUCHAS, 
C O M P O S T E L A NS. .111 Y 113 
entre Sol y Muralla 
1 ' m t t u í M e í i sual, $3 B. 
B T S í í A L Q U I L A N H A B I T A C I O N E S ^ g s 
8350 alt 5 3 
l i O C l O l l 
Agua rejuveneced ora 
N I Ñ O N D E X ^ E U G L O S . 
Sirve para hermosear el cutis; cura los empeines y 
enfernifcdades de la piel; con su uso constante desa-
parecen ias arrugas de la ancianidad. 
De venta al por mayor Drogue;ía La Central, de 
Lobé y Torralbas, al por mayor y menor en el Bosque 
de Bolonia, perfumeria calle del Obispo. 
Precios: un pomo de dos onzas, 1 peso oro. 
Uno idem de cuatro onzas, 2 pesos oro, 
9825 3^5 
DEL DR. GONZALEZ. 
( V A L E E L POMO UN P F S O B I L L E T E S . ) 
L a medicacióa más feliz que ha inventa-
da la Medicina moderüa para devolver á la 
sangre las propiedades perdidas y dar fuer 
za y vigor al organismo, es fá compuesta de 
Jugo de Carne, Citrato de Hierro y Vino de 
Jerez. No hay medicamento que on tan pe-
queño volumen reúna mayor suma de 
principios reconstituyentes. Él gusto exqui-
sito de esta preparación la hace aceptable 
á. los paladares más exigentes. Compito en 
bondad con todos los Vinos Medicinales 
que vienen del Extranjero, y es más barata 
que todos ellos. 
Se prepara y vende en todas cantidades 
eu la botica de SAN J O S E , Aguiar 106, 
Habana y en la botica " L a Fé," Galiano 
esquina á Virtudes. 
Asociación de Dependientes 
DEL COMERCIO Di) % A HABANA. 
SECRETARIA. 
Según prescribe el Reglamento de la Asociación y 
de orden del Sr. Presidente, se convoca á los eeñoros 
asociados para ?a junta general preparatoria para elec-
ciones generales, que tendrá lugar en los salones de 
este Centro á las siete y media de la noche del domin-
go 17 de eata mes. 
Para tomav parce en la junt a es requisito indispen-
sable estar provisto del recibo de la! cuota de? mes ac-
tual—Habana, 9 de agosto de 1890.—El Secretario. 
Mariano Paniagua. 9593 7-10 
DEL DR. GONZALEZ. 
L a escrófula produce en los niños infar -
tos de los ganglios del cuello, manUeatacio-
nes en la piel y ÚÍTOS 0utoma.s que.desapa 
recen con e! JARABE DÍ) RÁBANO YODAÜO 
del Dr. González, que cuesta el pom^ OAI,-, 
1 peso billetes E l rábano ^ üS t a ü s r ^ 
en sustancia» m e q i ^ a » - domo el rábaD0 
de Europa, y ^ Jarabe preparado con él y 
6k U2U/-< -̂d(, cafla ea aromático y más 
sabroso que el Jarabe de Kábano que nos 
viene del extranjero. Se prepara y se vende 
en la botica de SAN J O S E , calle de Aguiar 
núm. 106—Habana. 
Cn 1147 27-3A 
ni i 
0R PTi A T A 
2 0 á 5 
IIWI'OKTADOR 
de Joyería, Relojería y Optica, 
T E N I E T E REY, 13, ALTOS. 
Compra en todas cantidades materiales 
de oro y plata, pagando los más altos pre-
15-9A C108. Cn 1202 
A todoe ô£j conanmidoyaa do eal 
zado y otros artículos de peletería, 
bacemos sabor que durante todo el 
mes de agoato regalamos I28O de 
billete de Loter ía á todo el que 
compre valor de D I E Z pesos j w a 
arriba al contado en l^ p.^Ieíería 
Bis. l í * r f & m % , 0:bi,apó" esqoina á 
Aguiar. 
mm mm m mmi, 
aH Cn 1129 
i i u 
9525 
Cr? l ío 
MI HIJO 
Üü, ÜKT *S SX! o 9 
HA FALLECIDO. 
Y dispuesto su entierro para el día 
17, á las cuatro de la tarde, su padre, 
que suscribe, suplica á las personas de 
su amistad ee sirvan concurrir á la ca-
sa mortuoria, calle de San Miguel nú-
mero 198, para acompañar su cadáver 
al cementerio de Colón, favor que agra-
decerá. 




S o í c í ó a de R e c r e o y A d o r n o . 
Competentemente autorizada esta Sección por la 
Directiva y de acuerdo cou las demás secciones de 
este Instituto, ha organizado una función lírico-dra -
mática cou baile al fina', pa^a los s-ao.-tjs socios, que 
tendrá efecto el próximo (U.mingo 17 del mes act al 
Para el acceso al ocal será requis^-o indispensibla 
la presentac óu del recibo del mes <J« la fecha. 
Hat>anft 1« de ag.-to da 1890 —Ei Secretario Acci-
tomi Jott Brmtí . Col336 X-16a 1-17(1 
¡I 
M A I Ü S L S Ü T I E E E E 2 . 
GALIANO !26. 
Vende todo el afio, más baratos que na-
die, SrfUetes de toda» las Lotería») pag'aíido 
el O s>or \ 00 de ¡ p o s t a n todoe o» el Sttftf WM| 
jbs de I jk-'setaji y riV t̂̂ M'̂ s fcorresjiou 
íUeatea # maMitit&s asi "6 por 100 
premio.^ 
Marmel Gutiérrez, 
d alian? o 1t!36e 
' H e S alt • Ag 
fSI próximo GHAN SORTEO E X T R A O R D I N A -
RIO t»e celebrará el uis-15 de septiembre, siendo ma 
premioe1 loa qu<; ^ipre&n ¡a sig-uient* 
LISTA DE PREMIOS. 
1 Í'I-Ímió mavor de $.120,000 $120.000 
1 P.-cmio priñci^al de •10,0.00 40,000 
1 Premio principal de 20,000 20,üG0 
1 Premio grandé de 5.000 5,000 
2 f i n i o s de 9,000 4,000 
5 Premios de 1,000 . 5,000 
20 Premios de 50Q. . . . . . . . . 10,000 
100 Piemiüs de 800. §0,000 
380 Premios de ÍOÓ. 38,000 
529 Premios dé 40.. . . 21,160 
PREMIOS APROXIMADOS 
150 Premios de $1S() aproximaciones al 
premio de $120.000 18,000 
150 Preinios de $100 aproximaciones al 
premio $!0.0l10 15,000 
'50 Premios de $60 aproximaciones al pre-
mio do $20,000 9;C00 
799 Premios tsrminales de $40 que se de-
terminarán por las dos últimas cifras 
del billete que obtenga el premio ma-
yor de $ i 20,000 „ 31,960 
2289 Premios que hacen un total de $357,120 
PRECIO: 
k 8 ^«fees e l tímtsro, 4 e l medie1, % 
a l (5uarto y 1 e l octavo . 
Mamiel 0-i«tiérr©2Bs 
í > « i l i a n « 1í¥<í>. 
1216 al7 11 dl7 12 A 
P R E P A R A D O POR E L 
Contiene 25 por 100 de su peso de 
carne de vaca digerida y asimilable 
inmediatamente. Preparado con vino 
superior importado directamente pa-
ra este objeto, de un sabor exquisito 
y de una pureza intachables, consti-
tuye un excelente viuo de postre. 
Tónico-reparador que lleva al orga-
nismo los eiemeutoa nocosarios para 
njponer sua pérdidas. 
Indispensable á todos los que nece-
w en nut rí rae. 
UoüOjai'síiKkunofi se pruebe uua vez 
siquiera partí poder apreciar sus espe-
ciales condiciones. 
A l por mayor: 
Droguería «Sel Doctor Johwson, 
Obispo 53, 
y en todas las boticas. 
c r m i Ag 
Siempre ha sido el asma una de las en-
foimedadcs más molestas, basta recordar 
que se llama también ahogo, porque las per-
sonas que lo sufren experimentan la sensa-
ción do estarse ahogando ó aeflsiando. En-
tre los medicamentos recomendados para 
combatir el asma, ninguno registra tantas 
curaciones como el Licor balsámico de Brea 
vegetal del Dr. González, quo pronto cuenta 
veinte años de éxito. Con dicho medicamen-
to se han curado del asma millares de en-
fermos y otros experimentan con su uso tan 
notable alivio que á ól acuden cada vea que 
es necesario. 
no solo cura el asma sino las toses rebeldes, 
los catarrrs crónicos, las bronqintis y como 
además de ser un buen Pectoral es á la vez 
un Depurativo de la Sangre, conviene á to-
das laa personas que padecen de la piel 6 
tienen malos humores. E n el verano que 
tanto se suda y hay tanta picazón en la su-
perficie cutánea, el mejor refresco al medio 
día es una cucharada de Licor de Brea de 
Oonzález en uu vaso do agua con azúcar 
E l Licor de Brea se vende en todas can-
tidades en la B O T I C A D E S A N JOSE. 
Caile de Aguiar núm. I ü 6 — E n la Botica 
la Fé , Oaliano 41 y en todas las Droguerías 
y Boticas acreditadas de la Isla. 
G U 
Galiano 96, esquina á San José. 
USÍCA casa en la Habatta que posée hermogo S A L O N D E L U N C H y HELADOS, 
d-'-Hcr-Mlo Kray Of pecialmeuf e á la* HEÑORAS. 
Díaritimeute y bajo la umv riJeligeuíe ^receitfn de nuestro acreditado Maestro Me~ 
p filero, se confeccionan el exquisito MJSt N T E C A D O . variadas CREMAS y F R U T A S y 
la inimitable CREMA i>E V A t S i L L A , que continuamos sirnend© & 20 cts. la copa. 
L O S J U E V E S Y DOMINGOS, 
delicioso» sorbetes de TURRON A L A NAPOLITANA, á 40 cts. la copa. 
EBPECIAl .TMAD EN SANWICII. 
S A h m 5tE LUNCH de L 4 FLOR CUBANA, GaUanQ 9 M s M S»1* Jo^, 
S A N R A F A E L . 1 6 i S A N R A F A E L 1 5 * 
L A Q U E MAS B A R A T O V E N D E E N L A H A B A N A . 
Ha recibido un expléndido aurtido en joyería, prendería y objetos de fantasía. 
I M P O R T A N T E . 
Toda persona que gaste de $10 oro en adelante, será obsequiada con un elegante pulso de 
plata fina garantizada. 
San Rafael 15* L A C A M E L I A 
M E N D E Z TT C a 
San Rafael 15* 
ALT 
P A P E L I L L O S 
A N T I D I S E N T E R I C O S 
DR. J . OAEMNO. 
Medicamento eficaz 6 infalible para curar radicalmente toda clase de D I A R R E A S por antiguas ó rebeí-»-
i unV^u11' ^A^V^ , ' 1110 ha5ran 8id0 138 CÍU18as 1ue la8 produzcan. L A D I S E N T E R I A crónica ó reciente, 
loa . f ÜJUEJ y LÜLICO.S intestinaJes. Normalizan las funciones digestivas en los casos de dispepsia, gastral-» 
gias, Epítrms, mapeteuc; !, dando fuerza, vigor y alimento al estómago. 
Cuidado con las falsilicaciohés, los verdaderos solo los prepara el Dr. «T. Oai-danoy debe exigirse en cada 
caja la marca industrial reglsfrada. Se uenden á $1-75 en las Droguerías v Boticas. 
Depósito: Botica L A E S T R E L L A , Industria 34. 
T l B T T T O ü t I N - D I A K T A , del Dr . J . G a r d a n o . 
El mejor descubrimiento del siglo para teñir I N S T A N T A N E A M E N T E la Barba, Bigotes, Cejas y Ca^ 
neilo en U l & á MiNUTOS sin degenerar en rojo ni alterar su naturaleza. Indispensable á los Barberos v Pe^ 
i l o l ^ í ^ P.or 8U8 exce^e"*e8 resultados y P E R M A N E N T E COLOR. Cada estuche dura seis meses y va l* 
$¿ 5ü Uíli en t-da» las Droguerías y Boticas y en casa del autor. Industria 84, 
15-17A 
FOTOGRAFICA 
S A N R A F A E L 3 2 . 
« 3 ^ 
t á^1103 Pre3ent0 4 nnebros constantes favorecedores, y al público en general, que estando siempre dis-
t „.*<• t,^110^ ^"í1110 rednnde en beneficio de ellos, notemos reparado en saeriticios para que nuestro direc-
ÜV fi-t inuco sr. 1 ierra visite las capitales para recoger los últimos adelantos del arte y ofrecerlos á nuestros 
tauendos amigos, r i s Cn 1145 — alt 13-3 
NÍAS D E M A S , 
Armadores de buques. Ferrocarriles 
y Pintores, 
BLANCO LIQUIDO D E ORO. 
Tenemos el honor de poner en conocimiento del público, tener constantemente una 
gran existencia de este B L A N C O L I Q U I D O D E ORO, listo para uso inmediato, superior 
á todo lo importado hasta la fecha en esta clase de pintura. 
Estando listo para uso inmediato ofrece al P I N T O R gran ventaja y economía, aho-
rrando el trabajo de prepararla y evitando el desperdicio de aceite y aguarrás, como le 
sucede en la actualidad al tratar de dar á la pintura el verdadero temple, ofreciendo 
además la gran ventaja que por poca inteligencia que tenga el pintor on la preparación 
del material, lo pone en aptitud de dar buen resultado al propietario. 
L o recomendamos con mucha especialidad á los P R O P I E T A R I O S D E F I N C A S 
U R B A N A S y á los A R M A D O R E S D E B U Q U E S . 
Envasado en latas de un galón ó sean 14 libras, un galón cubre 250 piés cuadrados 
dos manos. 
PRIETO Y COMP. SAN IGNACIO 23. 
alt C 390 26 9Mí6. 
d e 
a l 
Preparada con las hojas del M á t i c o del P e r ú , tan populares paraj 
la curációii de la blenorragia, esta inyección ha adquirido en poco 
tiempo una reputación universal, siendo lo sola inocua pomo contener] 
sino huellas de las sales astringentes que las otras poseen en abun-
dancia. Corta con brevedad los flujos más tenaces y dolorosos. 
Depósito en Paris : GRIMAULT y Cla 
MiMimiiin' 8. l i n o 1 i v i e n n e . 8 
Cada frasco lleva la Marca de Fabrica, la F irma y el Sello de GRIMAULT y C' 
E C O L E G I O 
á $141 oro con bastidor metálico. 
XJamamos la a t e n c i ó n á nuestros favorece-
dores, acerca de la considerable existencia en 
camas de hierro de todas clases, dibujos y 
paisaje, que tenemos expuesto á la venta, en 
nuestro a l m a c é n , s a l ó n hecho expresamente 
para este articulo. 
970i 
F E R R E T E R I A IMPORTADORA 
, esquina á BARCELONA. 
4-13a 4-13d 
ANUNCIOS I>E I,OS F S T A D O S - U N m O S . 
C O N 
Porque es tan agradable al paladar como la leche y l a apetecen y sus constituciones 
íec laman las propiedades nutritivas y fortalecientes de esta medicina. 
E s t á preparada de tal modo que, aun cuando no puedan dijerir e l alimento 
ordinario, dijerirán y as imi larán fác i lmente la E m u l s i ó n d e S c o t t y se 
Sortaleceran y robus tecerán con rapidez sorprendente. 
L a combinac ión de emulsionar el Aceite de Higado de Bacalao con Hipofos-
fitos, ha dado por resultado uu agente de gran potencia reconstituyente y 
especialmente adaptable para los enfermedades extenuantes en los n i ñ o s , maras-
mo, raquitismo &c., &c. 
L o s Médicos del mundo entero reconocen que l a 
EMULSION de S C O T T 
es la mejor medicina que existe para los n i ñ o s enfermizos y t a m b i é n para cura? 
la E m a c i a c i ó n , A n e m i a y C o n s u n c i ó n e n l o s A d u l t o s . Para los 
Catarros, t o s c r ó n i c a ó c u a l q u i e r a f e c c i ó n d e e s a n a t u r a l e z a , es un 
remedio infalible y en corto tiempo res taurará y forta lecerá el sistema contra l í 
repe t i c ión de otros ataques. Miles de manifestaciones han llegado á nuestras 
manos, de todas partes del mundo, haciendo constar los buenos resultados 
inapreciables beneficios obtenidos con l a E m u l s i ó n d e S c o t t , en la cura d i 
la T i s i s y otras enfermedades a n á l o g a s . 
D E V E N T A E N T O D A S L A S D R O G U E R I A S Y FARMACIAS» 
I C O T T & P Q W N S f y B 1 Q M l m i Q p e , • N U i V A Y O R K » 
«9 • 
A N M C I O S . 
P H O F B S I O I T E I S . 
D R . T . A L F O N S O . 
CIKÜJANO-DENTISTA. 
H E I N A N U M E R O 7 2 . 
Quince minutos son suficientes para hacer desapar-
j e c v el dolor de muelas más agudo, con el específico 
<iel DR. ALFONSO, 
Empastes, orificaciones y postizos, á precios mode-
rados. 9779 8-14 
F E R N A N D O E S C O B A R 
DOCTOR EN MEDICINA T CIRUjfA 
D E LA FACULTAD DE PARIS, REAL UNIVERSIDAD 
D E LA HABANA. 
Tiene el honor de ofrecer al público de esta capital 
los servicios do su profesión en general para toda cla-
se de enfermedades y operaciones, y como especialista 
en las enfermedades del aparato génito-urinario de 
las señoras y del hombre. 
En las señoras curación radical de la caida ó des 
censo del útero, PROHIBIENDO en lo absoluto el uso 
del pesarlo.—Curación completa de los pólipos, úlce-
ras y flujos crónicos uterinos y vaginales.—Curación 
de la esterilidad causada por atresia ó estrechez del 
cuello del útero. 
En los hombres.—Curación completa de la esper-
matorrea, impotencia, debilidad, afecniones postáti-
cas, cálculos vexicales, blenorrea, flujos crónicos ure-
trales, catarro de la vejiga, etc.—Curación radical en 
DIEZ DÍAS de las estrecheces uretrales, sin operación 
importante. Garantiza toda curación do su especiali-
dad.—Horas do consulta: De 10 á 12 de la mañana y 
de 3 á 6 de la tarde. ' 
C a l l e d é l a s V i r t u d e s n ú m e r o 1 3 , 
e s q u i n a á I n d u s t r i a . 
8924 12-27 
A LOS SORDOS. DOCTOR FRANCISCO G I -ralt, médico-cirujano. Especialista que desde 
hace años se dedica al tratamiento de las enfermeda-
des de los OIDOS en general y más especialmente de 
la sordera, por métodos puramente científicos, sin el 
empleo de tímpanos artificiales, remedios secretos, & . 
Consultas de 12 á 2. Obrapía 93. 
9239 alt 15-1J1 
M i R D O M i l , 
A B O G A D O . ' 
ANIMAS 43. 
De 7 íí 1i) J« 'a mañana. 
Cn 1219 15-13A 
B E . B. CHOMAT 
I P IR, ZE o í : O S 
EN 
i>at» U siiüis y enfermedad*? ven«refia 
¿a ti4 1. Hd 52. Habana. 972 > 
Consulta' 
26 13 A 
JUAN SIGARROA Y JORGES, 
C'IRUJAlfO D M I J M B ^ . 
Conanitas V operaciones de 11 á ñ de Ift i^ráe. 
Obispo 56, esquina á Gomposteia. 
13-12 9682 
DR. AÜGÜST 
^pecialista en enlerme^ud^ 
del peclio y de niños, 
ha trBsladüdo su estudio á NeptumJ número 187. 
Gonsultoí, de 1 á 3. 
Cn 1157 I jAg 
GUADALUPE G. DE PASTORINO, 
PEOFESOEA EN PAETOS. 
Consultas de 2 á 4; gratis á las pobres; Obrapía 54, 
entre Compostela y Aguacate 9412 13-6 
D r . J o a q u í n S i g a r r o a y P é r e z 
MÉDICO-CIEUJANO DE LA FACULTAD DE PARÍS. 
Consultas de 11 á 1 de la tarde. Neptuno 165. 
9H83 13-12Ag 
IICURACION DS L¿ SORDERA!! 
Habiendo descubierto un remedio senci-
llo que 
Cura Indefectiblemente la Sordera 
en cualquier grado y destruye instantánea-
mente los ruidos de la cabeza, tendré el 
gusto de mandar detalles y testimonios gra-
tis, á todos los que lo soliciten y deseen cu-
rarse. Diagnósticos y consejos gratis. Di -
rigirse al Profesor Ludtcig Mork Clinica 
Aurcd.—Ancha, del Norte 176, Habana, Cu-
ba.—Kecibe de 12 á las 4 do la tarde. 
9362 13-6 
DR. GARGANTA. 
ACOSTA núm. 19. Horas de consulta, de onco 
á una. Especialidad: Matriz, vías urinarias, laringe y 
Bifllíticas. C n. 1166 l A g 
Rafael Chagnaceda y Navarro, 
Doctor en Cirugía Dental 
del Colegio de Ponsylvania 6 incorporado á la Uni -
versidad de la Habana, Consultas de 8 á 4. Prado 79 A. 
Cn 1142 25-2A 
DR. ESPADA. 
PRIMER MÉDICO EETISADO DE LA ARMADA. 
R E i a T - A . 3 . 
.Especialidad. Enfermedades venéreo-eifilíücas j 
afecciones de la piel. Consultas de 2 á 4. 
C n. 116? l Ag 
Dr. J L . J o ver. 
Catedrático de Patología Médica y Di -
rector de la "Quinta del Rey/' se ofrece á 
sus amigos y clientes en el "Electro-Bal-
neario1" Obispo, 75. 
Consultas y peraciones, de 12 á 2. 
9404 26-5ag 
DH. J . MOLINET, 






ACADEMIA DE REPASOS 
E S T A B L E C I D A EN OVIEDO, BAJO U DIRECCION 
DE DON PAULINO A L V A E E Z LAYIADA, 
L i c e n c i a d o e n D e r e c h o . 
Se enseban todas las asignaturas de la Facultad 
de Derecha j del Barlñl lerato á los alumnos oficiales 
j libres. 
SE ADMITEN INTERNOS. 
Para infoimes y reglamentos entenderse con don 
Santos García.—Amistad número 124, Habana. 
9814 16-17 ag 
ALEXANDRE AVELINE. 
Ac-\de aia M e r c a n t i l y de i d i o m a s 
FONDADA EN 1865.—LA MAS A N T I G U A . 
AGÜIAR 68.—Todo garantizado.—Precios módicce, 
P«67 4-17 
CASA \ COMIDA E N CAMBIO D E L E C C I O -nes. a profesora inglesa (de Londres) queda 
clases á domicilio de idiomas, música é instrucción 
con buen ;to, desea casa y comida en cambio de lec-
ciones ó uuiá otra clase de 4 á 5 de la tarde. Dejar 
¡aa £-ñas en Obispo 135. 9888 4-17 
ÜNA PROFESORA D E CANTO QUE ACABA de llegar de los Estados Unidos, se ofrece á los 
padres de familia, asegurándoles que en poco tiempo 
educa la voz por un método especial. Prado 44. 
0803 5-15 
UN A SEÑORA PROFESORA D E INSTRUC-ción y labores superiores, solicita clases á domi-
cilio y una casa, de moralidad que le facilite habita-
ción y comida mediante el correspondiente pago 6 en 
cambio de lecciones. Informarán calle de Luz 24. 
9639 8-12 
Historia de JEspaña; por D. Mo.i .Hi> Lafuente, 15 
tomos $9. 
Cartas á un excéptico en mutciii. de religión; por 
Jaime Bnlmes, 50 tts. 
E l jyrotestantismo comparada con el catolicismo, 
por Jaime Bal mes. etc.; 2 tomos $1. 
Curso de filosofía elemental; por Jaime Balmes, 
1 tomo B*) rts 
El Criterio; por Jaime Balmes. 50 cts. 
Cartera Comercial; por D . José F. Rodríguez y 
Rodríguez, declaradá obra útil por el Tribunal Mer-
cantil Contiene operaciones concluidas para comer-
ciantes, baneudados, administradores y demás profe-
siones é industrias, 4o cts. 
El inundo en la mano: cuatro grandes tomos con 
ma» de 800 páginas cada uno y más de mil láminas y 
grabados, $10. 
El Mundo Ilustrado. Biblioteca de las familias 
que comprende, historia, viajes, ciencias, artes, lite-
ratura, etc., 8 tomos en folio con más de 700 páginas 
cada uno y un sin ñn de grabados, $22. 
Nuevo viajero universal. Enciclopedia de viajes 
modernos. Recopilación de las obras más notables so-
bre descubrimientos, exploraciones y aventaras de los 
más célebres viajeros del siglo X I X , ordenada y arre-
glada por Nemesio Fernández Cuesta, 5 tomos gran-
des, con más de 700 páginas cada uno y mnchts lámi-
nas $6-50, 
Comedias, Bramas y Zarzuelas á 15 cts. oro cada 
una, bay las siguientes: Nadie sabe para quien traba-
ja, Poetas hambrientos y agentes industriosos. La l u -
cha de la codicia. Genio y Figura, La reina moda. 
Venganza contra venganza. Consecuencias de nn ma-
trimonio. E l calvario de los tontos. Un besugo can-
tante, ¡El!. Jugar al alza. Fiebre de amor. El padrino 
universal, Viva Cuba española. E l capitán Centellas, 
Curarse sin botica, Pelayo en Covadonga. Los cómi-
cos en c¿mha, Todos hermanos, Contratiempo de una 
noche de bodas, Traviata. Quien engaña á Quién, E l 
capitán amores y otras muchas. Se remiten francas 
de porte á cualquier punto de la Isla, á todo el que 
mande el importe en sellos de correo bajo sobre d i r i -
gido á M . Ricoy. 
OBISPO 86—MBAM. 
9752 4-14 
AMARGURA 36. SE D E S P A C H A N C A N T I -nas á domicilio á $20 por persona, rebajándose al-
go cuando se de tres en adelante, se responde á muy 
buena comida y mejor sazón; pues así lo tiene acre-
ditado este tren por haber pasado á manos de otro 
nuevo dueño. 9895 4-17 
AlBANILERIA Y CARPINTERIA 
Un maestro de albañilería quo ha hecho las mejores 
fabricas de esta capital y que en la actualidad está ha-
ciendo varias de primer orden y que tiene bastante ga-
rantía y persona de responsabilidad que responda y s e 
hace cargo de toda clase de trabajo, tanto de carpin-
tería como reparaciones sin exigir anticipo hasta que 
no este concluido el trabajo; recibe aviso San Migael 
206 y Empedrado 22, 9875 4-17 
GRAN TREN D E CANTINAS, T E N I E N T E -Rey 37, entre Compostela y Habana.—Se sirven 
á todos puntos con mucha puntualidad y mejor condi-
mentación, variación diaria, y ai al marchante no le 
gusta alguno de los platos, jamás se le vuelve á man-
dar; precios arreglados á la situación. 
9807 4-14a 4-15d 
S i l -
1 LA MASCOTA 
Un flus color entero 
última novedad, 
$ 4 © 
Sacos de puebla 
perioi% 
Todo á la medida y corte elegante. 
L A MASCOTA 
SAN RAFAiL % 
ACERA DE LOS CARRITOS, 
Cn 1139 
C - V a l e r . 
alt 13-1A 
D I H I G I D O 
por los Bdos. Hermanos Maristas 
Mataró.—Cataluña. 
Este acreditado plantel de educación ofrece á los se 
ñorea padres además do una vasta instrucción en la 
1* 2? enseñanza hasta el grado de Bachiller uu cari-
ñoso y esmerado trato á los niños que se le conñen. 
La solidez de instrucción que allí se trasmite es de 
suyo acreditada por los muuchos años que cuenta de 
establecida y muchos de nuestros hombres de ciencia 
de esta culta capital de Cuba han recibido en este 
bien montado Colegio sus luces y conocimientos. 
Los Sres. Pujol y Sureda dueños del acreditado car-
ié " E l Central" situado en el Parque Central pueden 
sumistrar cuantos informes y datos se pidan sobre pre-
cios y condiciones. 
Habana, agosto 7 de 1890. 
Cn 11OT 27-8 
PE I N A D O R A . SE OFRECE A LAS SEÑORAS una peinadora inteligente en su oficio, el cual ha 
ejercido algunos años en Barcelona, Hace peinidos 
sueltos y por meses, tanto en la Habana como en el 
Vedado, Recibe órdenes en E l Arca de Noé, Villegas 
esquina á Amargura. 9785 6-14 
M O D I S T A 
M. S, Mauroner.—Se cortan, entallan y confeccio-
nan trajes para señoras y niños. Modicidad en los pre-
cios, Virtudes 40, esquina á Aguila. 
9795 4-14 
N UNA CASA P A R T I C U L A R D E C E N T E SE 
desea tomar un par de cantinas, se llevan á domi-
cilio, se prefiere establecimiento, se da á, la criolla ó á 
la española. Amargura 47 informarán, 
9765 4-14 
CURA DE LAS 
P E 8 R A D U E A S 
Sr, D, J . Groe, calle de Luz n9 71. 
Muy señor nuestro: hallándonos padeciendo de que-
braduras, nos dirigimos á V, en busca de sus curati-
vos, y habiendo obtenido la cura radical, le damos á 
V. las gracias por estos cortos renglones, para quo se-
pan lot enfermos que V, es su única esperanza.—Pa-
rdo Planas, Gregorio del Castillo, Vicente Morales, 
oor mí v dos hijos, Antonio Arce y Pedro Fernández. 
9677 15-12Ag 
33n C i s n f u e g o s 2 5 
se hace toda clase de ropa blanca para señoras, caba-
lleros y niños, á precios sumamente módicos. 
9H67 2H-6Ag 
TEMES DE LETBM 
EL POLVORIN—TREN D E L E T R I N A S A $9 carreta. Recibe órdenes Obrapía y Compostela, 
bodega, Sol y Compostela puesto de frutas. Curazao y 
Luz, San Miguel y San Nicolás, bodega, Aguila y 
Animas, Campanario y Animas, y en casa de su dueño 
Salud 170 ' 9681 9 13 
LA MEJOR Y LA MAS BARATA, LA MAS SIMPLE Y LA MAS SOLIDA 
L A Q U E H A C E M E N O S R U I D O Y L A H A S L I G E R A . 
LA QUE HACE TANTA VARIEDAD DE LABORES GOMO ES POSIBLE HACER A MANO. 
L a q u e s i n n e c e s i d a d d e « n s e ñ a n s a s e j p u e d e c o s e r e n e l l a c o n p e r f e c e i < U * . 
ESTA ES LA NUEVA MAOÜIM DE 
u 
Tiene la AGUJA MÁS CORTA que ninguna otra máquina de su clase y se ajusta sola. E s de BRAZO ALTO, no tiene 
P l S O N E a n i R E S O R T E S . 2?—Tiene la L A N Z A D E R A MAS S I M P L E D E T O D A S la» máquinas de coser. 3?—Cada M O V I -
M I E N T O E S P O S I T I V O Y C I E R T O , no dependiendo éste de resortes. ESJDUKA_RLE, sin comparación. 4?—Tiene el M E J O R 
R E G U L A D O R de puntada, esta puede regularse aunque la máquina esté cosiendo á toda velocidad. 5o—Su T E N S I O N es de U N 
N U E V O D E S C U B R I M I E N T O , por el cual toda clase de labor para familia puede hacerse, y toda clase de hilo usarse S I N C A M B I O 
A L G U N O y es MUCHO M E J O R que automática. 6?—Es A D M I R A B L E M E N T E L I G E R A , y sobre todo H A C E MENOS R U I D O 
que otra alguna. P R E C I O S A L A L C A N C E D E TODOS.—Ofrecemos también la nueva máquina A U T O M A T I C A D E S I N G E R , de 
cadeneta 6 sea un solo hilo, y así como L A O S C I L A N T E de doble pezpunte sin lanzadera. 
E s p e c i a l i d a d e n m á q u i n a s p a r a ssapatero. M e d a l l a de oro e n l a E x p o s i c i ó n de F a r i s . 
TOA ACLARACION 7 LA VERDAD E1T Sü LUGAR. 
A L P U B L I C O . 
Las máquinas que nosotros vendemos son legítimas de la Compañía de SINGER. Las 
que otros anuncian como de glKGBR n o l o s o n y s i no eme lo prueben. 
A L V A E E Z Y M S E , únicos representantes. 
O B I S P O 1 2 3 . A P A R T A D O 1 1 5 . 
C1338 156-4 St 
DESEA COLOCARSE ÜNA J O V E N D E crian-dera, natural de Canarias, con buena y abundante 
leche, para criar á leche entera: tiene personas que la 
garanticen: impondrán calzada del Cerro n. 330, es-
quina á Castillo. 9843 4-16 
DESEA COLOCARSE U N E X C E L E N T E cria-do de mano: tiene satisfactorias referencias de ha-
ber servido en respetables casas de esta capital. A -
margura 69. 9846 4-16 
DESEA COLOCARSE U N L I C E N C I A D O del Ejército, que ha servido tres años en el Orden 
Público, bien SP.I de sereno en establecimiento 6 finca, 
6 de portero. Crespo n. 82, informarán en el café es-
quina á ADim™. 9842 4-16 
S e s o l i c i t a n 
13, Amistail, 13, dos criados de mano, una blanca con 
recomendación y una de edad que cosa la ropa de 
casa 9855 4-16 
ÜNA SEÑORA P E N I N S U L A R M A Y O R D E edad desea colocarse de criada da mana para 
corta familia ó manejar niños que ya caminen 6 acom-
pañar una señora: impondrán San Nicolás 211, á todas 
horas. 9839 4-16 
C r i a n d e r a 
Egido 2 A se solicita una á leche entera que desee 
ir al campo, si tiene grandes pretensiones que no se 
presente. 9836 4-16 
UN A SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A Co-locarse para costurera en una casa de familia ó 
acompañar á una señora, no tiene inconveniente en 
hacer la limpieza de habitaciones 6 ayudar los queha-
ceres de casa si se necesita. Pocito n. 12. 
9838 4-16 
S e s o l i c i t a 
un criado de mano que sepa cumplir con su obliga-
ción. Refagio 2, 9834 4-16 
costureras y aprendizas de 
criada de mano: Sol n. 64. 
S e s o l i c i t a n 
modista y también una 
98Í0 4-16 
vESEA COLOCAASE U N C R I A D O D E M A -
/nos peninsular que sabe cumplir con su obligación 
ó para portero en casa particular 6 de comercio; tiene 
personas que garanticen su comportamiento; impon-
drán calle de la Habana 108, 9850 4-16 
^ESEA COLOCARSE U N M O R E N I T O D E 16 
* años excelente criado de mano, activo é inte l i -
hente, útil para todo lo que le ocupen: impondrán en 
el despacho de esta imprenta. 
9828 4-15 
S E S O L I C I T A 
un muchacho para dependiente de un establecimiento 
de viveros. San Ignacio n. 9. 
9824 4-15 
R E G E N T E . 
Un Ldo. en Farmacia desea regentar una Botica. 
Informarán Monte 181, botica San Pablo. 
9816 4-15 
S e s o l i c i t a 
una criandera formal y de abundante leche. Virtudes 
número 18. 9831 4-15 
A c o s t a 8 8 
Se solicita una mujer formal para criada de mano, 
que tenga quien responda por ella, $20 bies, de suel-
do y ropa limpia: de las 10 en adelante puclen pre-
sentarse. " 9806 4-15 
T T N A SEÑORA P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
\ j edad desea colocarse de cocinera 6 bien para a-
compañar á otra señora: tiene buenos informes que 
acrediten su honradez. Merced esquina á Compostela, 
altos, darán razón. 9804 4-15 
DESEA COLOCARSE U N A C R I A N D E R A P E -ninsular sana y con buena y abundante leche para 
criar á media leche ó leche entera; tiene personas que 
la recomienden: Sitios 70 entre Manrique y San Nico-
lás impondrán. 9819 4-15 
un buen criado de mano, 
gura 49. 
UN PENINSULAR L I C E N C I A D O D E L ejér-cito desea colocarse bien sea de portero ó criado 
de mano para corta familia ó cocinero para un esta-
blecimiento: informarán Habana n. 47. 
9891 4-17 
13criado de mano con buenas recomendaciones: es 
peninsular: informarán Torreón de San Lázaro calle 
de Hornos n. 7. 9881 4-17 
ÜN ASIATICO B U E N COCINERO, ASEADO y de moralidad desea colocarse en casa particular 
ó establecimiento: impondrán Sitios 27. 
9882 4 17 
D 
ESEA COLOCARSE UNA B U E N A C C C I -
nera peninsular aseada y de toda confianza: tiene 
personas de responsabilidad que garanticen su buena 
conducta: impondrán Monte núm. 54, entre Angeles é 
Indio. 9886 4-17 
8 p o r c i e n t o a l a ñ o . 
15,000$ se desea imponer el todo ó en partidas de á 
500$ Reina 80 ó Salud 39 informarán 
9876 4-17 
DESEA COLOCARSE UNA J O V E N R E C I E N llegada de Islas Canarias, para criada de mano ó 
manejadora de niños; es activa, inteligente y cariñosa 
con los niños. Impondrán Muralla n. 113, altos. 
9874 4-17 
DESEA COLOCARSE UNA MOREN I T A j o -ven, sana y con buena y abundante leche para 
criar á leche entera: impondrán calle do Vista Her-
mosa número 5 entre Piñera y Lombillo, Cerro, á to-
das horas. 9£57 4-17 
P a b l o M i a r i e n i . 
Profesor de piano, solfeo y canto, da lecciones á 
domicilio y en su casa. También enseña dibujo al cre-
yón y toda clase de pintura. Grabador en general y 
especial en piedra fina.—Habana 168. 
9198 15-7Ag 
N o v e l a s b u e n a s 
Hay más de 4,000 en castellano, inglés y francés, se 
da gratis un nuevo catálogo do sus títulos y precios 
Librería La Univeiaidad O'ReillyCl. 
9900 4-17 
S u s c r i p c i ó n á l e c t u r a 
A domicilio solo se pagan dos pesos al mes y cuatro 
en fondo que se devuelven al borrarse. Librería La 
Universidad O'ReiUy 61, cerca de Af;u&e.at<v 
990'̂  4-17 
DESEA COLOCARSE UNA B U E N A C R I A D A de mano formal, activa é inteligente y con perso-
nas que garanticen su conducta: sueldo treinta pesos 
billetes y ropa limpia: impondrán Sitios 123. 
9872 4-17 
DESEA COLOCARSE UNA C R I A D A D E ma-no ó manejadora, pues sabe csser y es muy cari-
ñosa con los niños: teniendo quien responda por ella 
en la misma se alquila un cuarto alto: Revillagigedo 
número 50. 9861 4-17 
S e s o l i c i t a 
un joven de 16 á 20 años para trabaos interiores de 
una farmacia y droguería: A . Castells y C1?; Empedra-
do 28. Cnl238 4-17 
Goleta PURISIMA CONCEPCION 
Se solicita un piloto práctico desde esto puerto i 
Caibarién y apuntos intermedios; impondrán Merced 
n. 26 9889 3-17 
S e s o l i c i t a 
una criada de mano de color, de mediana edad que no 
duerma en el acomodo, para el servicio de un matri-
monio sin hijos; informarán Mercaderes n. 19. 
9873 4-17 
Hipoteca, aiquxUres, acciones, pagares. 
8o dan cuantas cantidades se pidan con estas 
garantías y se compran casas; Salud n. 515 puede de-
jaTSS nota, 6 Tenlente-'Re' n. fi4- 9S77 4-17 
S e s o l i c i t a 
que sea inteligente; Amar-
982h 4-15 
S e s o l i c i t a 
una lavandera y planchadora; Galiano 63, 
9829 4-15 
B p ¡ A COLOCARSE UNA B U E N A C R I A D A 
de mano para el servicio de una corta familia 6 a-
compañar á una señora; es de mediana edad y tiene 
nersonas quo la recomienden; impondrán calle de 
Fernandina 47, calzada de Jesús del Monte. 
9815 4-15 
Una parda criandera 
oven de dos meses de parida desea colocarse á media 
leche y responden Manrique 184. 9812 4-15 
P E N I N S U L A R DESEA COLOCARSE 
bien de criada de mano ó para acompañar á una 
señora; informarán Reunión 80, ó sea detras de la igle-
sia de San Nicolás. 9797 4-15 
ÜNA l 
D d e n t e en la Habana, callejón do Chávez n. 16, de-
sea saber el paradero de D . Miguel y Luis Serrano y 
Vázquez, hijos de D? Concepción Vázquez; los cuales 
se cree están en la jurisdición de Manzanillo ó Raya-
no; se suplica la reproducción en los demás periódi-
cos. 978R 4-14 
ÜN P E N I N S U L A R DESEA COLOCARSE D E portero, en casa de comercio ó particular, tenien 
do recomendaciones. Informarán Obrapía n. 63, ; 
todas horas. 0756 4-14 
S a n J u a n d e D i o s n0 6 . 
Se solicita una general costurera de modista, que 
sepa adornar bien chaquetas; si no que no se presente. 
9754 4-14 
S e s o l i c i t a 
una manejadora de niños, j a sea blanca ó de color, 
" Vado número 65. 9775 4-14 
UN COCINERO P E N I N S U L A R DESEA CO locarse en casa particular ó establecimiento: tiene 
buenas referencias y sabe cumplir con su obligación 
informarán Revillagigedo número 16. 
9777 4-14 
UN H O M B R E D E M E D I A N A E D A D , T R A -bajador y honrado, desea colocarse de portero ó 
criado de todo el servicio de la casa menos la mesa, 
cuidar de un enfermo, estar al cuidado de hombres 
solos, de escritorios, animales ú otra clase de trabajo: 
darán razón San José 25, en la carbonería. 
9749 4-14 
S e s o l i c i t a 
una criada de mano que sea inteligente en el servicio 
y que entienda de costura, Egido 16. 
9746 4-14 
Oí 
O L I C I T A COLOCACION U N A J O V E N PE 
ninsnlar de criandera á leche entera la que tiene 
buena y abundante y personas que garanticen su per 
sona. Belascoain 55 darán razón. 
9759 4-14 
SE D A D I N E R O SOBRE FINCAS RUSTICAS y urbanas al interés más reducido de plaza; hay u 
na partida de consideración 
informan San Ignacio 9. 
para colocar al 8 p g , 
9789 4-14 
ÜNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad desea colocarse de criada de mano, para ma 
nejar un niño ó acompañar á una señora; calle de Co-
rrales n. 2, D , informarán. 9792 4-14 
DESEA COLOCARSE ÜNA B U E N A C R I A D A de mano de mediana edad, isleña, advirtiendo que 
no sabe coser; tiene su cartilla y es de moralidad; im-
pondrán calle de Luz 77 esquina á Curazao. 
9784 4-14 
S e s o l i c i t a 
una buena cocinera que sepa su obligación y una 
criadita de 10 á 12 años, pagándole si conviene un 
sueldo regular; Neptuno 155. 9778 4-14 
SE OFRECE U N A SEÑORA FRANCESA P A -ra acompañar á una familia á ios Estados-Unidos 
ó Europa; en la misma se ofrece otra para enseñar su 
idioma y coser, para la ciudad ó el campo. Bernaza 60 
9771 4-14 
UN MORENITO D E 17 AÑOS SOLICITA C o -locación de criado de mauo ó ayudante de cocina, 
es muy formal y dócil, no tiene vicio ninguno; Con-
cordia 29 entre Galiano y San Nicolás impondrán. 
9782 4-14 
ESEA COLOCARSE U N R E G U L A R C O C I -
nero. tiene quien informe de su conducta: darán 
razón O'Reilly n. 90, á todas horas. 
9781 4-14 
S E S O L I C I T A 
un buen criado de mano que sea honrado y sepa cum-
plir con su obligación: hade tener buenos informes de 
su conducta: informarán Prado 87. 
976S 4-14 
- A . C 3 - T J J L I D I E D I P I E R S I - A . -
Esto cosmético que desde 1876, es el preferido de las señoras por su éxito seguro y porque dovuelver 
al cabello cano su color primitivo dejándolo suave, brillante y sedoso y porque no mancha el cutis nir 
la ropa y porque deja el cabello tan natural, al extremo de no ser descubierto el artificio por el ojo másf 
perspicaz.—Se halla de venta en todas las Droguer ías , Farmacias, Pe r fumer ía s , Quincal ler ías y ¿Ste-C 
derías . . C1151 1-Ag TU 
LAS MA 
Las máquinas de coser más convenientes á todos por su duración, sua-
vidad y ligereza son las inimitables N E W H O M E 6 N U E V A D E L H O -
GAR, y las modernas P E R A L , ambas de doble pezpunte y riZ>raíorio«. 
Son lan menos complicadas y por consiguiente, las que con más facilidad 
trabajan. 
Las partes de estas máquinas que están sujetas á fricción son de acero 
puro, y aceitándolas con frecuencia duran toda la vida. 
W I L L C O X & G - I B B S ( a u t o m á t i c a . ) 
Así se llama la máquina de cadeneta, conocida vulgarmente por silen-
ciosa. Las imilaciones que hicieron de esta máquina fueron completamen-
te deficientes; y no han podido empañar el crédito que disfruta. 
Los agentes únicos para la Isla de Coba do las máquinas citadas son 
JOSEISOPEITA;!^, O'Reilly 112, casi esquina á Bernaza. 
NOTA.—Se componen toda clase de máquinas de coser. C 1180 alt 10-3 
c o n g l i c e r i n a d e O A N D Ü L » 
Durante la lactancia produce este VINO resultados maravillosos, sobre todo, sí los niños padecen de 
diarrea. Con este VINO DEPAPATINA no solo se detienen las diarreas, facilitando la digestión y se 
evitan los vómitos tan frecuentes en la primera edad y los de las señoras embarazadas, lo mismo que los 
dolores de vientre, sino que también hace arrojar las lombrices, causa muy frecuente de muchos pade-
cimientos. 
Este VINO reemplaza con ventaja al aceite de bacalao por poseer la glicerina sus mismas propieda-
des, sin el inconveniente del mal sabor y olor repugnante. Este VINO es el único que ha sido honrado 
con un informe brillante por nuestra REAL ACADEMIA DE CIENCIAS. La P A P A Y I N A (pepsina vege-
tal) ha sido adoptada por el Gobierno de Francia en los hospitales de niños, habiendo producido siempre 
resultados asombrosos y disminuyendo las mortandad. 
En las DISPEPSIAS, GASTRALGIAS, GASTRITIS, etc. y en todas enfermedades del aparatera 
digestivo no debe emplearse más VINO que el v INO DE PAPAYINA DE GANDUL exigiendo al comprarlo En 
el sello de g a r a n t í a , para evitarla imitaciones (1). lü 
Depósito: Sarrá, Lobé y Comp. De venta, en todas las boticas. ffl 
(1) La Papaytna es superior á la Pepsina porque peptoniza hasta dos mil veces su peso de ñ b r i c a ^ 
húmeda y la Pepsina solo peptoniza 40.—Además, la papayina carece de mal olor y el VINO con ellaSI 
preparado parece un licor de postre. C 1153 1-Ag Rj 
S e c o m p r a n m u e b l e s 
en grandes y pequeños lotes, prendas de oro, bri l lan-
tes, oro y plata vieja. En La Central, Aguila 215. en-
tre Monte y Estrella. 9884 26-17A 
S e c o m p r a n l i b r o s 
de tsdas clases, métodos de música y estuches do ma-
temáticas, las obras buenas y de textos se pagan bien. 
Librería y papelería La Universidad O'Reilly 61, cer-
ca de Aguacate. 9901 4-17 
Los frescos y ventilados altos de la casa San Juan de Dios n. 6, reúne todas las condiciones de co-
modidad, agua de Vento: en los mismos darán razón. 
9835 6-16 
Qle alquila la hermosa casa San Miguel 258, igual á 
lOla del lado 256; sala, saleta á la americana, piso 
mármol, 4 cuartos bajos, salón alto al fondo, de azo-
tea, agua, muy seca y fresca. Impondrán Tejadillo 1, 
entresuelo. 9818 4-15 
I N I N T E R V E N C I O N D E CORREDOR, SE 
'compra una casa, en el barrio de la Salud, que val-
ga do 4 á $5,000 oro y tenga corrientes sus papeles; 
Dragones 91 ó Cerro 625 á cualquier hora 
9897 5-17 
"La Hepública," S. Miguel 92 
Se compra toda clase de muebles, prendas, plata y 
oro viejo. 9819 15 16 ag 
MUEBLES Y ALHAJAS 
Se compran pagando altos precb.*; Neptuno esqui-
na á Amistad á t')das horas. 9832 8-15 
S e c o m p r a n 
chivas jóvenes propias para matazón; diriírirse á Ve-
nus 15, Guanabacoa. 9S30 15-15 
COLON, 
so desea 
comprar una casa en buen estado y cuyo valor no ex-
ceda de $3,800 en oro, ó una que necesitando repara-
ción, con esta, no exceda de aquella cantidad; Cam-
panario 33, altos. 9*09 4-15 
CO M P R A — E N LOS BARRIOS DE Salud, Punía, Sañ Lázaro y Monserrate, 
M U E B L E S . 
Se compran, San Rafael 
sio. 9659 
115 esquina á Gerva-
15Agl2 
I M S . 
C a r m e l o . 
Se alquila la casita calle 11 n. 91, entre 18 y 20, so-
bre la loma al paradero mismo. 
9823 4-15 
j ^ e alquilan los magníficos y ventilados altos de La-
Cr̂ gnn&s número 68; constan de dos salones, su cuarto 
exceleate y cerca de los baños. Informarán en la 
misma. 980!> • 4-15 
H a b i t a c i o n e s 
Se alquilan dos hermosos y ventilados altos de la 
casa Concordia 81, entre Perseverancia y Lealtad, á 
hombres solos. En la misma informarán. 
9 8 1 4-15 
En casa de familia y muy cerca de los baños se al-quiia una hermosa habitación alta á caballeros so-
los ó á matrimonio sin niños. Prado 18, en los altos. 
9802 4-15 
C e r r o 
En la calle de Atocha se alquila una bonita casa con 
sala, comedor, tres cuartos bajos y tres altos; la llave 
é impondrán Zaragoza 13. 9^27 4-15 
Q E aiqmla a hermosa casa Tejadillo 1, piso princi-
ÍOpal, altu: 11 cuartos, 3 salas, piso de mármol y mo-
saico, lo más higiénico y saludable, mejor que en los 
puntos de temporada, como no hay otra en la Haba-
na, de esquina á la brisa, á los 4 vientos, agua de 
Vento; no ha de haber muchachos; en la misma i m -
pondrán. 9817 4-15 
^ E alquila Ja bonita y cómoda casa calle de la l u -
OdustriaJ39. con sala, comedor, 4 hermosos cuartos, 
cocina toda de azulejos y sus fregaderos de mármol, 
inodoro, baño con ducha y un hermoso cuarto alto, 
toda de azotea, la llave en el 41, impondrán Manrique 
n. 27. entrada por Animas. 9820 4-15 
TERCER ANUNCIO 
SOBRE P E R D I D A D E CUPONES D E 
B O N O S D E L A " S r X T l T T A M I E N T O . 
La persona que hubiese encontrado cuarenta Bonos 
del Ayuntamiento, de á cuarenta pesos nominales 
cada uno, cuyos números y séries se han publicado en 
los dos anteriores anuncios, puede pasar á entregarlos 
al Hotel Navarra, al interesado D . J. G., quien grati-
ficará con $125 oro, advirtiendo que están tomadas 
todas las medidas para que no puedan ser presentados 
á la conversión. 
9811 4-16 
s 
e alquila Cuba número 62, cerca de O'Reilly una 
comercio ó sociedad, cuartos con ciclo raso también 
para escritorio ó matrimonio sin niños, una gran co-
cina para tren de cantinas y un salón alto 
9898 4-17 
S E A L Q U I L A N 
á persona decente tres hermosas y ventiladas habita-
ciones altas, con agua y demás comodidades Com-
postela 118 9883 4-17 
UN ASIATICO DESEA COLOCARSE D E CO cinero en casa particular 6 establecimiento: tiene 
H . J . d e l M o n t e X O l 
sala, comedor, siete cuartos y agua de pozo $17; ac-
cesoria D , n. 65 esquina á San Joaquín con ügua $7; 
dos casas Lagunas 28 y 30, sala, comedor, 2 cuartos, 
2 colgadizos á $17; altos independientes Pocito 24, 
sala, comedor, 3 cuartos y 2 eltos, agua y azotea á dos 
pasos de Carlos I I I , 4 centenes; Infanta 96 esquina á 
San José con agua, propios para una industria 4 cen-
tenes y nna accesoria con llavín en $6: todo en oro. 
Salud 55. 9885 4-17 
Una casa bien situada, fresca y limpia con su co-medor corrido y cuatro cuartos grandes, se alquila 
Ssn Rafael 84. Su dueña Salud 46, esquina á Lealtad. 
9878 6-17 
Atención. Se alquila la espaciosa y ventilada casa callo de Neptuno etquina á Espada, propia para 
cualquier establecimiento por ser de alto y la mejor 
de las esquinas; de su ajuste tratarán Neptuno 197. 
e8fi2 4-17 
Empedrada 42, punto céntrico, fácil trasporte, fa-milia extranjera de toda confianza; se alquila una 
habitación alta, grande, muy clara y fresca á caballo-
ros solos. Empedrado 42 y una pequeña en $9 btes. 
9906 4-17 
S e a l q u i l a 
el gran almacén y entresuelos 22 Teniente-Rev-
9896 8-17 
Amargura 72, altos 
Se alquila una hermosa habitación con vista á la ca-
lle; Amargura 72. 9870 4-17 
S e a l q u i l a 
el magnífico y espacioso primer piso d é l a casa calle 
de'Compo tela u. 109 esquina áMural la ; informarán-
Villegas n. 92̂  98S8 4-17 
co-pt&ci&oa qne exige c\Gob\eino para aA^wu a^uA 
^ p i S d a con medalla de plata en la Exposición de 
.Barcelona, por 
D. Juan A. Molinas, 
iogeniero naval. 
De venta en MERCADERES 28, 
EL INDICADOR DE 
Obra de -econo«ida utilidad para Ingenieros, con» 
tractores de m-quinas de vapor. Directores óo .•, .u 
Wecimlent- fabriles. Capitanes de buques do yap< r y 
Maquinistas Navales, por el Ingeniero industria 1, 
D. Juan A. Molínas. 
^nía MERCADERES 28. 
jjjgp alt J&-JU«JÍ 
6oV.c\\.8i \mo (\yL6 trabaje per meBea-. Tiocadexo V-S 
isiyaina á Blanco. 4-'7 
quien respondo por su conducta. Da rán razón á todas 
boxas Factoría n. 1&. 8767 4-14 
r^vE DESEA TOMAR E N A L q U l L E R U N A 
i « criada de mediana eiad, Vacu sea blanca 6 de co- i 
\ \OT, -para e\ servicio de MU matTimomo. SoV 72, bajos, 
, iotoTmaT{vt\. 9164 ^-1A 
S e a l q u i l a 
el entresuelo do\ café San Rafael entro Amistad y A -
guila, í» bouibtes aoloa á. matviinunie sin niños. 
m e 15-17 
Q ífi alquilan dos cuartos altos, frescos, juntos ó sopa-
Oradoa, propios para hombres solos ó un matrimonio 
sin hijos, en el mejor punto de la calle de Villegas nú-
mero 4?; dos cuadras del Parque y teatros, y junto á 
la callo de O-Reiliy; Villegas 42; hay llavín y agua de 
Vento 9811 4-15 
S 2 a l q u i l a 
la ca^a calle de San José n. 82; impondrán calzada del 
Cerro n. 604. 8810 4-15 
SE alquila la casa Concordia 90, con sala de mármol v dos ventanas, zaguán, comedor y saleta, cinco 
cuartos, patio y traspatio, dos plumas de agua y toda 
de azotea, está en buen estado y eufrent J impondrán 
9813 4-15 
Se .dquilau en tres onzas v media oro, los bonitos bajos de la casa ralle de Peña-Pobre número 20, 
con cuatro cuartos, sala, comedor, agua de Vento y 
entrada iudepemliente. informarán en ol ndmero 14 
de la misma calle. 9776 4-14 
Se alqui a barata )a casa Velasco número 17, entre Habana y Compoütrtla; tiene sala, comedor, cuatro 
cuartts, focma pozo, etc.: enfrente está la llave, é 
informarán del precio y condiciones en la calle de 
Cuba numero U ^ . 9758 4-14 
Tin 3 i pesos billetes se alquilan los frescos j venti-
Lá'.idos hitos, propios para un matrimonio sin hijos; 
compuestos de sala, saleta corrida y un cuarto, bal-
cón corrido á la calle, azotea y servicio arriba: calle 
de Curazao 36, entre Jesús María y Merced. 
9793 4-14 
H a b a n a 1 0 8 
Se alquilan habitaciones propias para matrimonios 
por ser elegantes é independientes; á precios suma-
mente módicos. 8787 4-14 
Frescas y hermosas habitaciones 
con balcón á la calle, esmerada asistencia, punto cén-
trico, fresco y alegre; Obispo 76 entre Villegas y A -
guacate, con entrada independiente. 9783 4-14 
S E A L Q U I L A 
una eapaciosa casa en Regla, Santuario 31 á dos cua-
dras de los vapores y capaz para tres familias; llave é 
informes en Reina 91. 9780 4-14 
P r a d o 9 3 . P r a d o 9 3 . 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones con vis-
ta al Prado y al Pasaje: precios módicos. 
9798 4-14 
E n M a r i a n a o 
Reformada y pintada de nuevo, se alquila la fresca 
y hermosa casa Santo Domingo 2, al lado del parade-
ro de Samá: en la misma darán razón. 
9791 4-14 
l i a c a s a P r a d o 5 2 
con zaguán, sala, cuatro cuartos bajos y uno alto, sa-
leta y demás comodidades, se alquila. La llave al lado 
ó informan Campanario 144. 
9745 8-14 
S E A X i Q X J I L i A R F 
dos habitaciones altas, un salón y un cuarto con gas y 
agua ¡i hombre solo. Empedrado 31, entre Compostela 
y Habana. 9755 4-14 
MERCADERES 45, frente á la plaza Vieja.— 
^ " - ' j Se alquilan cuatro habitaciones juntas y uñ sa-
lón, propias para una larga familia, escritorios, ó pa-
ra comisionistas de muestras, por el ínfimo precio de 
dos onzas y media en oro, además hay habitaciones 
altas y bajas de todos precio8: 9728 15-13 
S e s o l i c i t a 
una criada 6 criado, sea blanco ó de color; pero de 12 
á 15 aüos de edad; Lamparilla 34. 98-i5 4-17 
N ASIATICO B U E N COCINERO, ASEADO 
y de moralidad, desea coiocarse tu casa particu-
ar 6 establecimiento: impondrán callejón de la,8*-
niarit-nia n. 7. 984^ 4-16 
Insular para el servicio de manejadora ilc niños, con 
los que es muy cariñosa, 6 bien para criuda de mano: 
tVea*) personan que la garanticen. Impondrán Facto-
ría número 1 0817 4-16 
S E 
una crin<)ii de mauo. 
S O L I C I T A 
San Miguel número 182. 
4-16 
C A E SOLICITA C N A J O V E T S P E N I N S U L A R O 
Joisleña para manejar un niño de tres meses y ayudar 
algo á los quehaceres de una casa de corta familia, y 
que tenga quien la garantice. Animas 7. 
9757 4-14 
Se a\on.i\an los aitoa calle del Ptincvpe Alionso n&-Imcro 33, frente a\ Campo íiUlitax, con sala^ ixea 
S e a l q u i l a n 
dos magniñeas babitaeiones altas muy frescas, propias 
paxa nn matrimonio 6 corta familia en txes centenes; 
Nepinnol^a . 8-13 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que prHsonte buenas referencias. 
San Miguel 4a 97fi0 4-14 
S e s o l i c i t a 
en Escobrr 103 una criada do maco que sea de color, 
tenga buenas referencias. 
O'fO 4-14 
Se s o l i c i t a 
un c o r . i i ero entrado en i¡ño», que tenga buenas refe-
as pora una corta familia. Prado 24 de 8 á 10 de 
la mañana. 9017 9-10 
cuartos, comedor, cocina, 
l a misma informarán. 
1 11 VEDADO 
Dos preciosas casas en la calle 6 entre las de la l í-
nea y 11, teniendo cada nna: portal, sala, comedor, 6 
habitaciones, cocina, cuarto de baño, jardines al fren-
te y costado, agua del acueducto, etc. etc., los pisos 
luiosos y de verdadero gusto: informarán Habana 92. 
9591 9 10 
Barato: se alquila un solar propio para un tren de carretones ó guaguas con sus colgadizos y habita-
ciones: tiene ochenta varas de fondo y doce de frente: 
Vives 47, inmediato á la iglesia de Jesús María: infor-
marán Rastro n. 1. 9516 9-8 
S E A L Q U I L A M X J T B A R A T A 
en la mejor cuadra déla calzada de Belascoain 53, ca-
si esquina á Neptuno, una gran casa nueva, fabricada 
á l a moderna, con 14 varas de frente por 40 de fonío, 
toda de azotea, con portal, zaguán y 2 ventanas á la 
calle con sus persianas, sala con suelo de mármol, sa-
leta corrida, 6 cuartos, caballeriza, cuarto de baño, a -
gua muy abundante y todo lo necesario para una nu-
merosa familia: es muy seca y fresca: precio y condi-
ciones Neptuno y Lealtad, peletería. 9631 7-12 
S e v e n d e 
nna magnífica ducha de poco uso. Animas 49. 
9833 8-16 
S e v e n d e 
muy barata una camita de madera para niño con ba-
randa y lanza para el mosquitero: no se ha estrenado: 
Zanja n. 50. 9800 4-15 
POR AUSENTARSE L A F A M I L I A SE V E N D E un magnífico pianino de Pleyel sin uso ninguno en 
la mitad de su valor y un juego de cuarto completo de 
nogal, se da barato; Consulado 28. 9774 4 - l t 
PARDO Y FERNANDEZ, COMPORTELA 46— Vendemos sillas á $2 B. mesas á 3, juegos para sala 
Luis X I V y Luis X V , escaparates, escritorios, camas, 
espejos, etc. Se compran, venden, hacen y componen 
prendas, relojes y muebles. 
9772 15- l iA 
S E V E N D E 
una hermosa caja americana de combinación y retrular 
tamaño, de seguridad contra incendio y un re1oj de 
| pared de lujo: informarán en la vidriera del café Nue-
vo Mundo, Obispo 23. 9762 4-14 
S e a l q u i l a n 
dos hermosas habitacioaes á señoras solas 6 á matri-
monios sin hijos: sedan y toman referencias: Neptuno 
núm. 165. 9684 11-12 
Se alquila la casa Aguila 37, con sala, saleta, dos cuartos bajos y sala, saleta y cinco cuartos altos, 
más un cuarto-mirador recién pintado y as ado: todos 
sus sucios de mármol blanco, espaciosa cocina y toda 
instalada de gas y agua abundante, siendo sumamente 
fresca: la llave Aguila 33: impondrán Industria 96. 
9650 7-12 
E n e l V e d a d o 
Se alquila la espaciosa y bien situada casa de la ca-
lle C n. 10, esquina á 7?, que reúne todis las comodi-
dades apetecibles: informarán en los altos de la misma 
desde las 5 de la tarde en adelante. 
9649 9 12 
P r a d o I O S 
En esta hermosa y fresca casa hay todo el año es-
paciosas habitaciones á la brisa, propias para familias 
matrimonio y caballeros, siendo la asistencia como se 
pida. 9594 9-10 
Auna cuadra del Parque y el Prado, en Zulueta nú-mero 26, se alquila un gran local propio para es-
tablecimiento ó almacén, un departamento alto con 
cuatro posesiones, cocina y baño, y habitaciones ven-
tiladas y con balcones á la calle. 
9277 15-2 
de Fincas y EstaTDlecimientosD 
B I L L A R E S . 
Se venden, compran, componen y visten: se recibe 
de Francia paños, bolas, vapores y todo lo que con-
cierne á billares: Bernaza 53, tornería de José Forte-
za, viniendo por Muralla, la segunda á mano derecha. 
9725 26-13 A 
A1MIN Di INODOROS 
de A. F . Ramírez, 
A M I S T A D 7 5 T 7 7 . 
En esta acreditada casa se acaba de recibir de I n -
glaterra por el vapor Carolina, el surtido más com-
pleto de inodoros magníficos do loza, lavabos, palan-
ganas, etc., y se venden más baratos que en ninguna 
otra casa. Visítese y compárense precios y mercan-
cías. Cn 1177 1 Ag 
PRESTAMOS 
N e p t u n o n ú m e r o 1 5 3 . 
Gran surtido de toda claso de muebles, pianos de 
Boisselot flls y Cp. Qers y joyas de oro y brillantes. 
Sobro todos estos objetos y otros que tengan garantía, 
facilita dinero La Servicial de J. Blanco. 
9243 15-2 
SE V E N D E N DOS M I L L A S CARRILERAS portátil Bass y en $1 500 un Bleh para vacío de un 
tacho de 200 bocoyes, tiena 22 pulgadas de bomba: sin 
corredores. Maloja número 1, esquina á Monte, sas-
trería. 9744 4-14 
LOS HACENDADOS. 
¡¡OJO i L A SAN&Aü 
Por tener que marcharse su dueño á la Península, 
se venden en el pueblo de Caraballo tres casas de 
mampostería y tejas: una en la callo Real esquina á 
Palma, de 12 varas de frente por 16 de fondo, con 
co'gadizo á las dos calles (punto céntrico) gana un 
buen alquiler; otra eu la calle del Teatro, n, 1, frente 
á la plaza con 20 varas de frente por 40 de fondo, con 
sala, zaguán, comedor, cuatro cuartos, cocina, jardín 
pozo de cuarenta varas de profundidad y caballeriza 
otra en la misma calle número 2, contigua y con las 
mismas comodidades que la anterior: están libres de 
gravámenes y corrientes de contribución, ganando 
buenos alquileres; se dan las tres en $8,500 pesos oro 
libres para el vendedor: para más informes dirigirse á 
F. M, Nadal, Bainoa Sin intervención de corredor, 
9i!60 4-17 
SE V E N D E N 34 CASAS D E 1 Y 2 VENTANAS 5 regias casaf; 18 casas do esquina con establecí 
miento; 9 casas cindadelas; 6 casas-quintas; 18 casitas 
12 fincas de campo: bodegas; 7 fondas; 4 cafés con bi 
llares y s'n él 12: San José 48. S890 4-17 
Q E V E N D E E N PROPORCION L A CASA JE 
ÍOsús del Monte 565, compuesia de sala, saleta, tre 
cuartos, cocina, patio, traspatio, libre de gravamen 
Informarán ¡San Miguel 103, botica. 
9903 4-17 
A T E N C I O N 
Se venden al cinco por ciento de su valor nominal 
censos y réditos sabré solares en Marianao. Neptuno 
números 191, de 11 á 4. 9863 4-17 
s primeras cuadras de la calle de la Estrella, con 
cuartos, 4 bajos y 2 altos, toda de mampostería, ezo-
tea y fresca por estar á la acera opuesta en 4000 oro 
gana 3 onzas oro: Belascoain 87. 9822 4-15 
SE V E N D E ÜNA CASA E N B U E N ESTADO, extramuros, y está situada en un punto llamado á 
ser uno de los primeros de la magnífica barriada en 
que está situada; gana'le alquiler $131-75 oro, seda 
en $15.500; informarán San Ignacio 9. 
9788 4-14 
R E V E N D E N O C A M B I A N POR CASAS EN 
toesta capital, tres vegas situadas en Vuelta-Abajo, 
partido de Consolación del Sur; una tiene dos caba-
llerías de tierra, la segunda ut a y tros cuartos y la 
tareera una y cordeles; sin interverción de corredor, 
de más pormenoies en la calle de Cárdenas n. 45 de 7 
á 12 de la mañana. 9794 4-14 
SE V E N D E L A CASA A O U I L A NUMERO 226, acabada de fabricar, tiene sala, saleta, cuatro cuar-
tos, buen patio y demás servidumbre, en el ínfimo pre-
cio de dos mil pesos oro. En la calis de Vives n. 46, 
frente á la iglesia de Jesús María, informarán, 
9761 4-14 
V E N D E 
una gran vidriera de tabacos y cigarros y demás ane-
xidades en uno de los mejores puntos de la capital; 
pues su dueño lo vende por hallarse enfermo y tener 
que pasar á la Península, darán razón: calzada del 
Monte núm. 2, Papelería y efectos de escritorio " E l 
Correo," y en la calle de Teniente Rey n. 53, 
9740 6 13 
E N G U A N A B A C O A 
So vende una c asa do portal con columnas, en pun-
to fresco y transitable en $1600, oro, vale 5000: darán 
razón Corralfalso 13. 9589 8-10 
* \ JO QUE CONVIENE. SE V E N D E UN tren 
«. *de lavado por tener que atender negocio de trás 
importancia: informarán Consulado 35 de 7 á 11 de la 
mañana y de 6 á 10 noche. 9573 8-9 
SE sil V E N D E U N E L E G A N T E C A B A L L O D E lla, hijo de caballo andoluz, de mucho brazo, ül-
zada 7 cuartas tres pulgadas, edad 8 años; también se 
cambia por uno americano ó una duquesa, es propio 
para uu jefe del ejército Amargura 54. 
9905 4-17 
Se venden 
tres muías con tres carretones y avíos. Calle del Cam-
panario 232, 9837 4-16 
¡PROPIOS PARA REGALO! 
Legítimos gaticos de Angora, blancos y de color; se 
venden en San Miguel 109, 9 8 ^ 4-J.5 
OIGA V,—SE V E N D E N TRES MAGNIFICOS potros de monta y una excelente muía caminadora 
que se cambia por un buen caballo de trote. La Cei-
ba, Monte 28, á todas horas. 
9773 4-14 
SI 
E V E N D E N DOS MAGNIFICAS VICTORIAS 
ifrancesap, tamaño grandes, propias para un punto 
de campo; un milord moderno y de muy poco uso; un 
tílburi sin fuelle, propio para un joven: todo muy ba-
rata. Amargura 54, 9904 4-17 
Se vende un triple efecto francés, cori capacidad 
para hacer sobre 60 á 70 bocoyes diarios. Los tres ta-
chos verticales con calandrias de placas de bronco y 
tubos de metal. Los tachos tienen sus vasos de segu-
ridad y un buen calentador de guarapo, montado 
todo sobre una elegante plataforma de hierro con es-
calera y pasamanos del mismo metal y sobre colum-
nas de hierro fundido. 
Una máquina de vacío horizontal muy pa'ente con 
su bomba de aire, sus bombas de retorno para las 
aguas amoniacales, su bomba de meladuras y para 
guarapo Una bomba para rechazo y tuberías de hie-
rro fundido para aspiración y rechazo al enfriadero, á 
entregar en cualquier puerto de la Isla. 
Un triple efecto de Cail, de París, para hacer de 27 
á SO bocoyes diarios de azúcar. Un calentador de gua-
rapo de primera clase con tubos de metal. Los tres 
tachos de figura vertical y montados en su plataforma 
de hierro con escalera y pasamanos al mismo metal, 
todo sobre 12 columna© de hierro fundido. Los tres 
tachos tienen sus vasos do seguridad para que no pue-
da irse meladura al enfriadero. 
Una buena máquina vacío horizontal con su bomba 
automática, sus bombas para retorno délos dos tachos 
del triple efecto. 
Una bomba de extración de las meladuras del ter-
cer tacho. Una bomba do rechazo y tuberías de hie-
rro fundido al enfriadero á entregar en cualquier puer-
to de la Isla.—Para planos y demás pormenores dirí-
jánse á E Aguilera C?, Oficios 29, de 1 á 4, 
C 1224 15-llag 
S e v e n d e 
un tacho de cobre con 279 piés de superficie calórica y 
11 bocoyes de capacidad, plataforma, columna baro-
métrica y una magnífica máquina de vacío, horizontal, 
de Fives Lil le; y otro tacho de doble fondo con 309 
piés de superficie calórica y 11 bocoyes de capacidad, 
plataforma y un Blake con cilindro de 18, bomba de 
agua de 12, id, de aire de 20 y curso de todo 24 pulga-
das inglesas: se dan baratos. Habana 55, de 11J á Sí. 
Francisco Alvarez. 9799 15-14Ag 
A las Empresas de Ferrocarriles, 
Sres. Industriales, Maquinistas 
y Mecánicos. 
M E T A L P A T E N T E MEJORADO. 
Este metal de anti-fricción conserva la lubrificación 
y garantizamos que no calienta ni corta las chumace-
ras trabajando los ejes á cualquier velocidad. 
E n venta por Amat y Cp. S. en C. Comerciantes 
importadores de toda clase de maquinaria y efectos de 
agricultura. 
Calle de Teniente-Rey n? 21, apartado 346, Haba-
na. C1171 1 Ag 
I 
«AONESIA AEREABA 
A N T E B I I Í I O S A 
D E L 
LDO. D. JUAN JOSE MARQUEZ. 
Esta MAGNESIA aereada inventada eu 1830 y 
Serfeccionada en 1840, tan conocida por todo el mun o, ha sido objeto de fijar la atención de aquellas per 
sonas que ambiciosas, han trabajado, no yapara elabo-
rar magnesia con otros nombres que desdo luego, no 
compiten con la nuestra, porque este es el resultado de 
los conocimientos de la ciencia del hombre que la po-
sée y del invento; sino de los falsiíbadores que aún os 
más grave. 
L A MAGNESIA D E J U A N JOSE MARQUEZ, 
que es la única que produce los efectos quo se buscan, 
y al mismo tiempo laque su autor, único y exclusivo 
tiene privilegio de invención dado por el Gobierno Su-
premo de la Nación para todos los dominios españoles, 
es también la que no debe confundirse con otra alguna. 
¡Ojo! s e d e t a l l a n f rascos . 
F A B R I C A : San Ignacio ntím. 29.—Habana. 
Correo: Apartado 287. 
8068 alt 26-6 J l 
U E A O I O 
C I E R T A 
del asma 6 abogo, tos, can-
sancio y falta de respiración 
con el uso de los 
SUI&AREOS ANTUSMIUCOS 
DKTi 
De venta en todas las boticas 
acreditadas 
A SO CENTAVOS B. S. SAJA 
C n, 1163 
UTIAHMAS. 
35 años de constante crédito I 
aseguran su buen éxito. Siendo i 
el favor püblico su mejor reco-
mendación. 
Be venta eu todas las boticas. 
Depésito Droguería Obrapía] 
núm. 33, 
La Central, Lobé y Torralbas. 
9353 7^5A 
GABINETE ORTOPEDICO 
D E L A 
FARMACIA "MÜMi 55 
OBISPO 94. 
En este establecimiento único en su clase hoy con 
arreglo á sus adelantos, encontrará el público un sur-
tido tan completo como moderno, de todo lo qua al 
ramo de ortopedia corresponde; construyéndose con 
la mayor perfección y á precios sumamente baratos. 
Bragueros del mejor sistema. Brazos y piernas artifi-
ciales sistema francés. Aparatos para las desviaciones 
de la columna vertebral, tirantes y fajas para corregir 
deformidades y los tan renombrados bragueros umbui-
cales para niños. 
En la misma tenemos un gran surtido de muletas a-
mericanas notables por su ligereza y elegancia. 
También tenemas el deposito del medicamento que 
tanta fama ha adquirido contra el asma (ahogo) del 
Dr. Remon. 9257 20-2 
¡ELANEA 
(ÍANGA.-PAPEI m m i . 
Inutilizado el sello la resma 6 sean 500 pliegos $3; 
media resma $1-60 cts.; una mano 6 sean 25 pliegos 
20 cts.; buena oportunidad para adquirir papel espa-
ñol barato los señores ahogados, médicos, procurado-
re?, ingenieros, industriales, etc. Precios en btes. L i -
brería y papelería La Universidad O'Reilly 61. cerca 
de Aguacate. 9899 4-17 
A V I S O . 
Gran realización de esponjas de todos tamaños, 
procedentes de Caiharién y Sierra Morena. Baratillo 
número 3. 9515 15-8Ag 
m m 
E DIEZ VECES LAS OCHO 
se disipan las jaquecas y neu-
rálgias en algunos minutos, 
con el empleo de las P e r l a s 
de t rement ina del D1" Clertan. 
Tres ó cuatro de estas perlas producen 
un alivio casi instantáneo. 
Cada frasco contiene 3 0 per las , lo 
que permite la curación de una neu-
ralgia ó una jaqueca por un precio 
insignificante. 
Debiendo rectificarse .la esencia de 
trementina con un cuidado especial, es 
menester desconfiar de las imitaciones, 
y exigir como garantía de origen en cada 
frasco la firma Clertan. 
En París, casa L . F r e r e , 49, rué Jacob. 
• L A y V t H b A ü í . h j J 
Pildoras LE ROY 
H p s l t m M FRANCIA, ESPAñA, AHÉSIOá, 
BRASIL, tn doHtit u t iB 
•rterteutai por •/ Conttt» é» Hlglta». 
nuao* • IM: 
rarmitluid* cuidar»» cal», esa 90M garte J | W t o 
•BTftoían. Bzp«laa proaUmcato lo» homoM, la UUl , 
gemu violada» qn» n t n t t a u B las tmtmtuSaimí 
y u U s a » U BftBgr» j preeama ta rdaoidMMia. 
cnftn te C t i s t i p o e U m , €ks í t t r rmt G e & h 
O a l e n t u r 
i ñ Enfermedades Secretas 
0= C H A L B E R T 
Médico dula Facultad de ParU,Ex-farm'ndt los Unspilalei 
honrado con Medallas y liecompensas nacionalet. 
B O L A R M É N 1 C 0 , 40 a ñ o s de éxito . 
C u r a c i ó n segura de las Enfermedades de las Yias 
urinarias, Derrames mientra ó antigos y Flujos blancos. 
VINO DE ZARZAPARRILLA Depurativo 
da una superioridad incontestable para la c u r a c i ó n 
r a t l i c a l de los Accidentes Sifilíticos, Gmos, Em-
Escrófulas y Vicios de la Sangre. 
PARIS, 13, rué Montorgueil, 19, PARIS 
DEPÓSITOS LAS PBIN-CIPALES FARMACIAS 
V I C H Y 
Administración : PARIS, 8, Boulevard Montmartre. 
G R A N D E - G R I I X E . - Afecciones linfáticas Enfer-
meilades de lis vías digestí vas. Infartos del bigado y del 
bazo, Obstrucciones viscerales. Cálcalos biliarios,<J;«. 
H O P I T A L . — Afecciones de las vias digestivas 
Pesadez do! enómago, Digestión difícil. Inapeten-
cia, Gastralgia, Dispepsia, etc. 
C E L E S T I N S . — Afecciones de los riñónos, de la 
veg.ga, Grávela, Cálcuios urinarios. Gota, Diabetis, 
Albuminuria. 
H A U T E R T V E . — Afecciones (le los ríñones, de la 
vegiga, la Grávela, los Cálculos urinarios, la Gota, 
la Diabetis, la Albuminuria. 
EXIJASE el NOMBRE lie la FOÉHTE SOire la CAPSULA 
| Î as Aguas de las Fuentes de V Ichy arriba menclonadns ta I 
encuentran en/a Habana, cnojwasde José Sam y Lobé | 
yCj. En Matanzas, Matbias I'crmanoí; Artií et Zanettl. 
S e v e n d e 
uu elegante tilbury casi nuevo, con ruedas de patente 
j avio de los que llaman Box Buggy, muy solido y l i -
gero; Trocadero 12. 9826 4-15 
U n t i l b u r y a r a ñ a 
Se vende con su limonera en 7 onzas oro y una bo-
nita jaca buena cominadora, de paso nadado, con su 
montura en 6 onzas; Villegas 6P>, mueblería de Be-
tan court. 97fi6 4-14 
S e v e n d e 
un faetón con 6 asientos muy ligero y un cabriolet 
todo se da barato: calzada del Monte n. 417, café. 
9753 8-14 
SE V E N D E RN HERMOSO CARRO D E CUA-tro ruedas, propio para cigarros 6 cualquier cosa 
que lo quieran aplicar por buen tamaño, y no necesi-
tarlo su dueño: informarán Lealtad 100 á todas horas, 
dulcería. 9485 10-7 
Hierro RaJbuteau 
Laureado del Inttituto do Francia. — Premio de Terapéutica. 
El empleo en Medicina del H i e r r o R a b u t s a u está fundado sobre la c iencia . 
Las V e r d a d e r a s G r a j e a s d e H i e r r o H a b u t e a u están vccinnondadas en los 
casos de Clorosis, Anemia, Colores pá l idos , P é r d i d a s , Debilidad Estenuacion, 
Convalescencia, Debilidad de los Niños, empobrecimiento y alteración de la sangre 
á consecuencia de fatigas, veladas y excesos de toda clase. — Se tomarán 4 á 6 Grajeas 
diarias. 
M Constipación, n i Diarrea, Asimilación completa. 
El E l i x i r d e H i e r r o R a b u t e a u está recomendado á las personnas $ u a no 
pueden tragar las Grajeas. — Una copita en las comidas. 
El J a r a b e d e H i e r r o R a b u t e a u está especialmente destinado para l a * •>«.•. 
1153 Cada frasco va acompañado con una instrucción detallada. 
Exíjase el V e r d a d e r o H i e r r o R a b u t e a u de C L I N y Gia 
que se halla en las principales Farmacias y Droguerías. 
S e \ e n d e 
Por ausentarse para el campo, se vende sin inter-
vención de especuladores el mobiliario de una casa y 
una vajilla de porcelana: informan Dragones 101. 
9864 4-17 
anua y azotea cubierta: en 
9851 4-16 
G U A N A B A C O A . 
Se alquila la casa calle Real n. 8, donde estuvo 30 
aüos la fonda conocida por " E l Oriente," propia para 
el mismo giro ú otro cualquier establecimiento: infor-
marán eu la misrm. 
moaas y venteadas "habUapAoues aUas con e\ de 
sahogo cotrespondienlto á ellas á inalTlmouio sin Wjou 
6 á bombieo solos, dándose y e x ^ i é u d o s o las corres 
¡¡iludientes referencias. 9i')86 10-12 
H . Miguel 62, casi esquina á Galiano. 
Juegos de sala Luis X V á 75 125, 130 y 140, nuevos 
á 175, doble óbalo á 1< 0 y 180 u n juego Luis X I V , en 
ocho onzas un juego Alfonso X I I I , sn ocho y med<a 
nw-cí?"*: medio juego Luis X V I , en 125; medio juego 
Luis X V 7?; escaparates caoba grandes á 55, 60 y 100 
de lanas á 200; un juego de cuarto palisandro, cosa 
buena en 20 (msas vale el doble; espejos; jarreros á 
15; lavabos á 15; aparadores á 25; tocadores á 12; s i -
llas depeso y medio; sillones á ñ; fiambreras; guarda-
comidas; estantes; canastilleros á 15; carpetas grandes 
y cbicas, bufetes; mesas de tresillo y ajedrez, vidrie-
ras; escaparates para vestidos á 40y 50; lámparas; co-
cuyeras y liras de cristal y bronce; mamparas; neve-
ras; ^iawos.jwantnos y mau'w&rios; camas de lanza 
y carroza de barandas; camas; camas do muelles; si-
llones de extensión; alfombras de 18 varas; esteras de 
goma; peinadores; veatidores; costureros; mesas corre-
aeras coclies de mimbre; haslidores metálicos ú 3 
y ífê ". jaagos de comedor; fogones portátiles; cómodas 
á $10; bancos de carpintero y lierramieiitas "nuevo y 
fie i t 'o" rmconeraB; velocípedos; vicieloa y tricielob; 
máqvvnas de coser á $'<S",") sillas giratorias; faroles; ani-
llos de oro á. $1; do plata á peso. 
PAUSS 
TESORO DE LAS MADRES V E R D A D E R O S 
COLLARES R0YER 
ELECTRO-MAGNÉTICOS 
C O N T R A L A S C O N V U L S I O N E S 
TT p a r a f a c i l i t a r l a D e n t i c i ó n de los N i ñ o s . 
Los C o l i a r e s Tíoyer son los tinioos que preservan verdaderamente 
los Niños de las Convulsfcitos, ayudando al mismo tiempo la Dentición. 
El Doctor E R O G H A R D , profesor de higiene y de enfermedades de los niños, en la 
Providencia de les SKCS FQCUIIIHÍ de Medieinn . i . Par í s , redactor del periódico La Jenne Uére, dice lo si avien U-
ae<"-ci de lo< GOLt -ARES R O Y E R : 
« Con e l Gn da coi: l . - t k r a i g r a n mimaro de preguntas que me h a n sido diri f f idas , 
d i r é a mis l e ó t o v n a cr.a pnod r e •••• BOJP con toda c o n f í a n z a el C O X A A S Z t O T S S , que 
e s t á conocido en Prai i coi . m i •amas p a í s e s , desde m a s de 2 5 a ñ o s , y que p o r 
su eflcacirfarf ha valido a su a'ui / ;s ma v-ores elegios. L a electricidad que de e l se 
desprende por nót^a quo ca.->, pvodi'oe uobi'elapiel del n i ñ o y l a s fíbres n e r v i o s a s quo 
rodean l a s mandibvi&'.i tuja lije/.-ít e x c i t a d ~n qve r.o puede s er evidentemente sino 
m u y saludable en el mom.n-,o de la dent ic ión , p a r a e v i t a r l as c o n v u l s i o n e s . »• 
íPenóuico JLa Jeune Mere , año (le 1876). 
EXÍJASE QDK CADA CAJA L L E V E L A MARCA D E VÁIIRICA A I U U U A V L A F I R M A : 
R O Y E R * P h a r m a c i e n , 225, R u é S a i n t - M a r t i n , P A R I S . — Depósito en todas Farmacias. 
Curación Asemda ^ i » Eníennedades Secret 
Medalla de Plata en la Exposición Universal de Barcelona de 1888 
Medalla de Oro, París 1885. — Diploma de Honor, Paris 1886% 
Se alquila la casa calle del Aguila n. 117, eetre San Rafael y San Jo.-é, con 8«la, dos ventanas, zaguán, cinco cuarto», caballeriza, pluma de agua, etc. La l la-
ve está al lado: impondrán Dragones 104. 
9854 4-ir> 
MARIANAO—Se alquila la casa calle de Santo Domingo n 21. con sala, tres ver tanas, zaguán, 
siete cuartos, viozo, caballeriza, etc. La llave t slá al 
trence: irapomirán Dragones 104. 
9853 
S e a l q u i l a 
uu piso alto en precio módico: tiene comodidades para 
una re ular familia. Jesús María 103. 
9fifU 6-12 
V E D A D O 
Se alquila la casa caU<: 7 número 135: impondrán eu 
9-10 
la ruis^ia "alie número 143. 
9587 
P o c i t o 1 3 , J . d e l M o n t e , V í b o r a 
SB áluaUa ¡a g n n casa quinta: informarán San Ig-
nacio -souina á Sol, locería, de su vista y condiciones, 
8583 9-10 
é I n y e c c i ó n d o 
Mis:uel(>2, cas i e s f m i í i a A OaUauo 
Í.^N L A C A L L E D E L PRINCIPIO ALFONSO Ijn. 367 se vende una nevera y una vidriera de cua-
tro patas v una fiambrera, todo barato y todo eu buen 
estado. 9S94 4-17 
REALIZACION 
"La República," S. Miguel 92 
Todos los que tengan prendas en es « casa pasen á ; 
)v,-< gt;; !:;8 t-ii ci lórmino ríe un mee, á contar dgsde j 
ehta feub:!, j en la misma se venden muy baratos mué- ' 
bles, ropaa y alhajas.—Agosto, 14 de 1890. 
9848 26-16 â ; 
D E L D O C T O R remniEfr 
B L E N O R R A G I A S . G O N O R R E A S 
C I S T I T I S , U R E T R I T I S 
Estas enfermedades, recientes y antiguas, quedan curadas en algunos dias, en 
secreto, sin régimen ni tisanas, sin cansar ni molestar los órganos digesavos. 
E x í j a s e sobre cada pi ldora, cada, c a j a , c a d a et iqueta l a B r m a fCzva'SSOMU*'^ 
P A S Z S , 2 2 , P l a c e d@ l a M a d e l e i a s , 2 2 , P A E I S 
o 
ÍDüp. del "Diario da 1& M^rma'' Rióla 8 ^ 
